
o TEMPO
Síntese do Bol, Ceonict, ile A. Seixas Netto, ,'álido 'até

às "73,18 hs, do dia 8 de maio do 1969 '

FRENTE FRIA: Negotívo; PRESSAO ATMO�FETÜCf\:
MEDIA: 1010 2 mihbcres; TEMPERATURA MEDIA:
23,5° centigrados; UMIDADE ;RELATIVA ,MEDIA:'
91,5%; PLUVIOSIDADB: 25 rnrns.: Negativá - 12,5 '

lTIms,: Negativo - Cumulus -- Stratus Precipitações
esparsas - Tempo médio: Estavel.

'

---------.-:. - ,..:�.

SINJESE
ç,' .( ,

'/
, .

,CONGRESSO DE

'TUnA: REUNI,ÃO
TóRIA

Será realizada em Maeei.ó, "rle
,

hoje ao dia. 10,/ a reuni�o regional
"da Nord.este., prepar�t,ória' do lU

Congresso Nacional dc ,Ag,ricultu ..

ra, a' efetuar-se em 'Brasília C\U,
julhu. :Participarão da' ,reuniiã,ó. se­
eretarios de' agricultura de todos

os Estados do' Nordeste, tecnícos

do �inisterio d� Agrtcutturu e re·

. r:::-eseutantes, de entidades prü-a.,
r das" a ultima reunião' reglonal -se- J
,

-

:. -
'"

I' � "('

rá:feita 'em Belém" cle 12 a 14, com
" "

a . parti'cipação de reprcsentan tcs ,

I" dÓs Estádos do Norte.

? ----------------�----�.�'�/.
,.'

AEROBARCO VAI LIGAR -;

GUANABARA A NITERÓI .,

/
..

A Guanabara e Niterói" 'a' pastír
de segunda-feira, serão ligada:s' por
aerobarco, 'que fará 'em cinco 1111'
nutos - O percurso que atua.meate
é

.

feito em vinte e cinco por em­

barcações convencíonars., Antes' ele
iniciar o trafego regular, o acre-
barco fará, hoje três viagens, tu­

,risticas" pela baía da, Guanabara,

MOTORISTAS PROTEST���
, . '

CONTRÁ MULTAS
'

,
.

Cêrca. de dois mil motorist�'ts de
" 'taxis de Salvador parar�m em· si· (
na'l de pro"testo contra á obrig'Úo. i
riedade do uso' de fardalnento e o

:
,

-

Iexcesso çle I
multas.' 4.Ürmam' que I

estão "cansados ,de dar propinu:s :

aos' guardas de transito para, não ,i Iso;:rer' séú1ções maiàres". . I,
,

' I
,

I

COLTED DISTRIBUIU 700
MIL t!VRO� EM SP

O ceI. Ary Leonardo, diretol'·!{·'·
- raI da Comissão do Livro Tccnj·

I co c Didatico' (COLTED), ; al1un;

1"
ciou o cl1cerramel1tó dal distribuí.
cão de livros gratuitos no Ria
.2

'�' � !

Grande do Sul, Guanabara,' Sã:)
Paulo e Bahia.' Foram atemliuas

j' cêrça de 8.130/ çs�olas', das .quais 1,
'o 910 de São P.aulo, que r�ceb21am

r :�;.oximad\lmente ,790 mil �xempla.

I' I·
EMPRESA EDITORA
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O MAIS �

ANTIGO DIAat� DE SANTA CATARINA

G.liSOUlli! não vai ser aumenlada

Asscssôres da presidência do Conselho Nacicnal de
I'etrótco voltarem a desmenti r na ta.de de ontem o

cnunci,�do ")cul11en'lo do preço _da g�solina, Rcvclar�m
que ate a��ora nenhum inst: uçao ,fOI dJc1a pelo Govêr­
no' Federal nesse sentido à Petrobrás, O aumento, segun­
do o llotidúrio da imprense, incidiria sôbre a gasolina
e demais cerívadcs do petróleo.Florianõpolis, Quinta.feinl, 8 de rnnio

'

�e lS(l!) - Aml 5-1:-:- N° +6.,1.34 - Edição de hoje S páginas - NCr$ O,Z\l

I ,

,ost

y

ços de vendas, assinou decre�o,,[n
. tarde', cl_e ontem )sentando' pelo_ rl2"
rÍQdo de 30 meses' do pagamento
'Ao Irrip6?to' de 'Importação :::s

li1atéria's 'primas, 'mat,eriaís �:e

çoriS1.l��, equipamel1tos e pe(;as

SQp.::_:és,sailcnt.es' destii1ád:;ts a'o fü.r.·

ctonament'o, �J;ÍlPliaç\'i:O 0p, mo.eisr·
;nizaç,ãO" ,da� eml?rês?-s sidel úrgi·
éas prodtltoras óu' laminadoras ci3

àço, ',classificadas como tais p'�lJ
Grupo Executivo da. 'Indústria Me' '

hÚ�l'!Úca:
, ,

. \

, ,

l�ç'aclJ., ",

em todo o Estado;
<

com'� o obj'eLi,VD
de conscientizar QS catarinenses da'

importância da integI'ação de :813"

úanópolis com as demàis �egiríe;/'
do 'Éstado, '

A '"Operação Capitall·
,

éonstirá, de 'exposições 'fotogr,<ÍE'J,'
cas e dados técnicos 'sóbre b cre's· , ,

) J 'I' \ ' '

�:.>-.

Gimento do Muh'icí;Jio,' palestrns ',6
projeção, de filnies s6bré dta cé:,
pita!. Tôdas as regiões, 'dev�i'Ü�"
ser atingidas 'pela, .opér,�ção,' ;que, '.
's'e deslocará, pata ,os "princil')1:HS
lli\lmicíplGs ' ele

.

Santa Catarki[l')

ti,L ReeeÜu Fe�eral"
Ramag�m da Paz, ,

afirmou, na tarde de ontem que Já
fOra.�T' rcc�bid�s vár,ià�', denúncias'
cont:-a agiotas' que ope'ram na Ca·

pita-l, 'e que as dent"lncias .efitão e:ri

,

fase de, invesbgilções�para .�L!re:TI
',' �puradas su'as, veracidades, A P'Ü"
tir de hoje o 6rgão federal reali·
iará um� blItz ern óticas e 'esta.
belecimentos que mercádej8J.1'
çci�' jõias. Abordfmdo o andSly.vll::_
to. 'das entregas·, das decl<H aijôe�

'ele rel;1diDl3ntos, b ,S,', Umbel'to
Ran:agem afirmou que aproxima·
damente cenê Pessoas entregam
diàmüncnte suas declarações de

'r�ridimento's; cQrre�pondent�s a�}s

contribuintes"' que 'ainda não fó·
'ram cadastrados e tem, Prazo de

cr.trega até o fim do mês.(lcia editorial' na pág. 4�.'

Base Aereà, ·,�,lím ..

· milhão
está com püvo 'já deçlarou
Com'andante a sua crenda

I' ',( Ülti,m.�" _rí:lgin3) (Páginl li)

areco chega
haje e fica
,cinco dias

..,

(l'[í,sinil 3)

mo, será s
I

' � -,'
•

,
o

(Página 6)

nç
. O Ministro dá, J�stiça_;- professor
Gama e Silva, deverá tratâr ern

seu despacho dé �J!íoj,e com o Pre-
,. 1/

sidente Costa 'e $ilv� do (prob\::-
ma

.

do, adiamento· das convenções
I mUi1lcllJais dós Partidos políti

\
...

� t

cos,
.

marcadas I para o IDeS de ju,' ,"

lho próximo,
. Círculos políticos do Rio' e ;:;1';\

süía 'a-éTmitiE>,Jl1 ontem cO:TIcJ bas­

tanta 'provável a edição de um

novo -Ato presidencial prorrogan-
do os mandatos dos atuais corno

ponentes d'as' comissões âiretora':;'"
nacionais, csttduaI� e municiparf
da AÍ'ena e dó MDB,

, /

!I

I
A medida visa a evitar a extin­

cão' dos (lois' Partidos atuais qU3,

�1e conformidade ,com. 'a legjslaçiln
I em vüwr;') devern. rcealizar, no pri-�

�
�

,

melro domingo de julho próximo,
convenções pa�a'" renovar os dJ rr­
tórios ,'e não , estão em condições
de fazêJlo., .

,
"

Ontem 'o" MíriiGtro' da Justiça re­

cebeu à visita, em seu 'Gabinct0,
do Presidente em exercido ela

, I

Arena, porém nada transpirou sôo

bre . ° encontro." Antes da entrevi s­

ta, 'disse ,qU3 receberia "80,:1

grande prazer". o pr, Felinto Mm-
'')' J

" ':"

ler.:.. 0/'

/ r I �:

ova ponte leva �Ivo ao
in ,e a Costa e Uva

:qei)pis:. de acompanhar o Mims­

tro. Mário .Andreazza ao.. Su�: paLa:
rir.�l1se inspecionando 'as coras.

afeta;s a sua pasta e ',inaugurmXt,)
em -Tubarâo o nóvo Ramal da Es·

trada de' Ferro ,D.'· Tereza Cristí­

na, o Governador Ivo Silveira e O

Engenheiro Colombo Salles. ,58"

cretas'ío Éxecuti-,ro ,da 'PLA1VÚSG,
.soguíram na tarde de ontem nara

o RiG, de' ja,neiro, juntamente
-

CGJ11
o titular da, Pasta dos 'I'ranspnr
teso "N� Gu'ana'bam; o Cheíe «o

,

\'
.... ' �

Executivo catarincnse manterá ou­

tros contactos córn- o Coronel ::c'lá·

rio Andreazza, dando prossagiii­
menta, nos entendimentos para a

-coh�trução 'c:a nOV:1 ponte que Ií­
ig�rá a Lha ao Continente.

O Governador I-ro - �ilvcÍTa; Il1UlC­

terá- ainda na Guanabara contatos
'�o�'l1 div�l'so� órgãos da .admíni s­
tracào Íederal/ devendo seau.r

# ';'

para Brasília nà- .prõximo domino

go, Ia fim ele' avistar-se com o Pro­

sídente Costa e Silva.

t�t

._-���--�-�'�-

'
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J..18A TEMIS CLUBE
,

'

DOMINGO DIA DAS MÃES COM FESTIVAL DA

JUVENTUDE

Domingo próximo dia Das Mães, o Lira Tênis Clube

estará realizando' um Festival da Juventude em home-:'.

gern àquela data.

Na oportunidade será apresentada a MÃE DO ANO

do Lira Tênis Clube.

A atração será a s/nsacional banda jovem do CANE·

I'

CÃO do Rio: OS MUGSTONES.

LIRA CONTINUA T1'l.EINAMENTOS DE BASKET

E VOLLEY
As equipes infantil, juvenil e Adulta de Basket e a

equipe Adulta de VoLey do Lira Tênis Clube, continuam

em franco preparativos para às próximas exibições nos
certames estaduais.

Quase que diàriamente a rapaziada do Clube da Co-

lina realiza seus treinamentos na quadra Ua FAC ou no
. , / -

SESC.
'

, .
I , \

DIA ,31 OSVALDO NUNES E ELZA. SOARES NA

SOIREE DA CORUJA

Numa promoção conjunta do Lira Tênis Clube e do

Direlório Acadêmico' VIII de -Setembro da Faculdade de

Direito' de Filosofia Ciências e Letras da UFSC, estará

sendo realizado dia 31 próximo a tradicional soirée da

Coruja. .,

I

As atrações serão OSVALDO NUNES e ELZA SOA­

RES, na mais espetacular noite ..ríe samba que Florranó ..

polis, já assistiu.

Serviço Nacional de Aprendizagem
(SENAI)

Departamento Regional de S1nf1 Catarina
FLORIANóPOLIS
CONCURSOS

Acham-se obertas a partir de 2 a 25 de maio. as

inscrições ocs concursos para preenchimento de vogas

para Encarregado de Serviço; uma vaga em B'urnenau e

uma em Mafra.

CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO
EXIGE-SE

a) Quitação Com o Serviço Militar, se estiver a êle

obrigado.
b) Certidão de Nascimento (rnírilmo 21 anos e má­
ximo 35' anos).
c) Curriculum Vitae.

.

d) Título' de Eleitor.
a) .Prova ele conclusão do 1".0' ciclo secundário.
f) Duas fotografias 3 x 4.'
"

�

VANTAGENS
Vencimentos de NCrS 194,70 (cento e noventa e

quatro cruzeiros' novos e s-etenta centavos)' mensais, ay­
mentos quinquenais, décimo terceiro salário e salário
hmília. Eventualmente, terá o candidato aprovado e

nomeado,' direito à morcdío em própio do SANAI ou,
em caso contrário. auxílio habitação correspondente a

20% elos 'veucimentos. As regali-as I relativas ao auxílid
habitação, o' 'candidato aprovado terá direito após ha­
ver cumprido' o período de 1 (um) ano de' efetivo exer­

cicio. Os interessados serão ctendidos na sede do De­

partamento Regional ao SENAI� à rua Felipe Schmidt,
67 Palácio das Indú,t�ias 3.0 andar, Florianópolis e na

Escola de Aprendizagepl do SENAI etil Blumenau á rua

São Paulo' ri.o 1147 e na Agência de Treinamento do
SENAI de Mafra.

� '.

'Os programas;e outras inforniÇlções os c'1ndidato

poderão obter nos' endereços acima re�eridos.
Florianópolis, n de abril de 1969.'

Alcides Abreu
Diretor Regional

,'.',

..

. , -

-------.-----�-.-',- ._-

'," HOTEL VENDE-SE
Ven.de-se O A'a1)oma, H�tel, no Pôsto 5

treito. I

-Tratar no mesmo com sr. Lúiz, Sàntos.

no Es-

DR. AN1'ONIO SAIITAELLA
Professor de PSIquiatria. éla Faculdade de Med.ic1rl�

Problematica Psíquica. Neuroses.

-DOENÇAS MENTAIS
'

Consultorio: Edifício Associação Catarinense- de M-i'·

dicina - Sala, 13 - Fone 2208 ...:.. Rua Jer0nímo Coelb0,
j53 - Florianópolis.-

"
JENDIHOBA AUTOMOVEIS

Compra, venda, troca e' cons'ignações.
Carias novos e usados.

KARMANNGHIA - 69 - OK
,VOLKSWAGEM - 69 - OK
PICK-UP ___:_ VOLKSWAGEN - 68 - pouca qui-
10r\Íetragem '

VOLKSWAGEM, - 68
.

KARMANNGHIA 68
EMISUL - 66
RURAL - 66 '

Financiamento até 18 meses

Temos vários outros carros Dora Dront1 entrega.
JENDIROBA AUTOMóVEIS tTUA.
RUA ALMIRANTE LAGEGO, 170 - PON.E _.:._

2952.
'�'" r'" ,

FLORIANóPOLIS

o FSTADO, Fíüf'i�fn(ípo(í�1 qU,il1fa,fcira, 8 11c maio

Será para este ano o fim 'do mundo?
Leon Irnbert

A experiência espacial "Apollu·ll"
será rea.izada, provavelmente, em

julho quando 3 astronautas norte

americanos tentarão então desern
barcar na Lua. Essa aventura

êsses perigos e impôs tôdas as me­

dielas concebíveis de segurança.
Como se irá desenrolar a opera.

ção sôbre a Lua? Dois dos três

astronautas entrarão em contato

direto com a matéria selênica

durante o dia em que passarem no

"astro da noite". Apanharão, api o­
ximadamente 43 qui'los de pedras
após havê-las selecionado, e even­

tualmente, após haver cavado o

solo. Em seguida voltarão à 'I'erra

trazendo SU(1 presa.

Na Lua não há água nem atmos.

fera. Sua superfície é submetida a

consideráveis variações de tempo­
ratura que vão desde menos 150

graus a mais
.

150 graus Ce.síus.

Os raios solares e cósmicos caem

ininterruptamente e sem obstáculo

sôbre ela. Dêsse modo não é certo

que se possam encontrar sinais de

vida na matéria .porosa. Mas,
quando se sabe a que condições
extremas os vírus e as matérias

elementares podem resistir, é pre­
ciso supor, até prova em contra

rio, que tais organismos estranhos

possam existir.
Todos os outros materiais qUE:',

até agora, após terem sido fl'ena�
.

Os perigos das pílulas

dos pela atmosfera, chegaram à
Terra provindos do espaço, como

os meteoritos. foram submetidos
em sua superfície a temperaturas
de milhares de graus e .totalrnento
esterilizados.

No caso da volta tios astronau

tas; afirma o professor Kamínski,
a situação é totalmente diferente.

Êles podem trazer mícroroganís
mos desconhecidos. Um sistema

de rígida "quarentena". e a esterí­

lização absoluta dos materiais

trazidos é dificilmente realizável.

Quanto tempo essa "quarentena"
deverá durar? Todo contato, mes­

mo com o ar que êles respiram,
deve ser evitado. Mas como?

.

Com a "Apollo-ll" a humaní

dade vai .reasízar ' urna 'primeira
experiência que consiste em chegar
à Lua antes de outros planetas J

/
vizinhos e de voltar em seguida
à Terra, Os problemas técnicos

podem estar todos resolvidos.
Mas -se as questões biológicas não

foram estudadas com a mais
absoluta precisão
pode, . s�gundo o

.rninskí, ser levada
menta total.

I

a humanidade

professor Ka­

ao desapareci

\ I

CAIARINENSES CARREIAM
RECURSOS, DO
I POSTO DE RENDA·
DO BRASil PARA
SEU ESTADO.
A MANCHESTER S.A., vem realizando a captação de
âmbito nacional dos recursos fiscais de IMPÔSTO DE
RENDA para as Emprêsas de pesca de Santa Catarina,
que tiveram seus projetps de ampliação ou implantação
aprovados pela SUDEPE. Dec

'.
Lei 221 - 25% do I. R.

SULATLÂNTICO '- SIP' -. KRAUSE
,

ICOPESCA - BABITONGA

Iii\MANCHESTER S. A.
s' � Corretora de Câmbio eTítulos

Carta Patente A 67/2025' .

Rua 9 deMarço, 337-s/314-Joirlvi,lle RC.

RUA DO PRINCIPE, 222 fone 2585
'

, • . I I

.
. Caixa, Postal 643". - JOINVILLJ;): ......�, ""'='� ,"'_ •••��":.:....... ,

o
.

;;

"_

f,

causa grandes preocupações aos

cientistas do mundo todo. ,Eles
indagam se ao regressar, os astro­
nautas não irao trazer' vinis,
bactérias, microrganismos de estru­

tura totalmente estranha, com pro­

.

príedades totalmente diferentes no

mundo bícquímíco da Terra. Se

assim acontecer, considera o pro­
fessor Heinz Kaminski, diretor. d·)
'Instituto de' Pesquisas Espaciaís
do Observatório de Bochum

(Alemanha), as .relações biológicus
terrestres que, em um processo

isolado de quase um bilhão d0

anos, se adaptaram, seriam pertl1r­
bados sem nenhuma imunidade.

As consequências poderiam ser

desastrosas, Epidemias desconheci-
,

.

.

'dai'i poderiam, dentro de algumas
semanas conduzir a humanidade à

extinção,
. O Acôrdo Espacial das Nações
Unidas assinado em 1967 entre ,)S

Estados Unidos .e
-

a URSS previu

Barbara Culiton

Há nove anos milhões de mu­

lheres sadias vêm tomando pílulas
anticoncepcionais, na mais extensa

experiência. médica da história.

Jamais houve antes tantas pessoas

tomando drogas tão poderosas
com tal regularidade.

Quando' os anticoncepcionais
orais apareceram pela primeira
vez no mercado, saudados como

um freio da explosão demográfica,
muitos médicos preocuparam-se
com seus efeitos antifertilizantes.

Mais recentemente, os pesquisa­
dores desviaram sua atenção dos

efeitos anticoncepcionais de (ais

-pílu,as dirigindo-a para os seus

éfeitos bíoquírnicos mais funda-

mentais e sua influência sôbre o

metabolismo humano: e descobri ..

ram que as píludas têm um poder
'notável, até certo ponto capaz dr­

causar J perplexidade
As pílulas de contrôle de natatí­

;-lade comumente usadas são UJ11�l

combinação de dois hormônios:

c�tt-ogênio e o progesterona.
Afetam o sistema nervoso, a- capa
cidade de coagulação do sangue e

'Os níveis essenciais de "equ'ilibr;'J
químico elo corpo, éomo a gordura
e a insulina.- Seu efeito sôbre a

saúde ggral da mulher que as

toma é ainda desconhecido. Mas

alguma coisa já está vindo à luz.

Um regime const�nte de píluias.
anticol)cepcionais; dizem os cien­

tistas, pede
\

ser associado ao

balanço hormonial, arteriosclerose,
moléstias nervos'as e diabetes, A'

.

relação é coisa ainda desco�hecicl:1.
Poucos' .estudos têm sido suficien·

temente conclusivos. O que acon­

tece num caso, não acontece f'm

todos.

ATÊ FATAL

Diz. o neurologista David Clark,
da Universidade de Kentucky, que

13.5

:'tôda droga suficientemente pede­
rosa para ter efeito benéfico \}

sufícíentemente poderosa para ter

sob as circunstâncias apropriadas,
efeitos indesejáveis, por vêzes um

impacto sério e mesmo fatal. Os

anticoncepcionais são drogas pode­
rosas".

i

Em certo .sentído as pílulas
anticoncepcionais criam na' mulher

um estado de falsa gravidez," G . a

gravidez, embora co�diçãO natural,
envolve riscos. \ Dores de cabeça
severas, enxaqueca, alterações no

sangue e nos vasos, náuseas f;
vômitos são, de acôrdo com ° dr,

Clark, "complicações de' gravidez
bem conhecidas".

Normalmente, acentua 'êle, uma

mulher fértil
..

é exposta a essas

ameaças uma vez em 320 dias. O

corpo de uma muiher que toma

qntíconçepciçnaís
-.

orais, contudo,
assume' parcialmente o quadro bio­
lógico da gravidez, 11 vêzes naquele

..

mesmo número de' dias _ "É parfeí-
•

tamente lícito prognosticar
declara o dr. clâTk - que reações
adversas podem acompanhar () uso

das pílulas de vez' 'em quando".
'Nem o dr. Clark,' nem outros

pesquisadores, sugerem que as

mulheres deveriam deixar de tomnr

pílulas,.. anticoncepcionais. Mas
l

quase todos concordam em que

seu uso deve ser rigorosamente
fiscalizado' por um médico e quas,�
todos esperam o 'dia em que pos­
sam ser usadas drogas menos

poderosas ·e capazes de produzir
os Inesmos resulfados anticoncep-.
cionais.

DIABETES

O dr. William Spellacy, da Uni­

versidade de Miami, declarou: "A

pergunta que está na cabeça ele

'" todos é:. "Os anticoncepcionais
cam,am diabetes?"

'

Não conhece
,

mos a resposta. Em caso afirmrl-

tivo, ieva muito tempo para desen­

volver-se, mais do que o tempo
transcórfído desde quando qual­
quer mulher as vem tomando, mas
isso é possível".

Em estudos bioquímicos que

envolvem, até agora, 1.000 mulhe­

res, o dr. Spellacy descobriu que

as . pílulas, I principalmente as

comumente usadas, que contém o

hormônio feminino estrogênio,
elevam o nível de açúcar e da

insulina no sangue, O mecanismo

dessa ação é desconhecido, embora
.

êle ache que envolve alteração do
metabolismo de um aminoácido

importante na produção da' insu

lina.
I Nàs mulheres que tomam a

. pílula, o dr _ Spellacy encontrou
mil invulgar aumento do nível de

moléculas bastante gordurosas- 'que
percorrem o sangue - seguido as

proteínas � que são associadas 11

arteriosclerose. Mas ao mesmo

tempo que fazem essa constatação,
os pesquisadores de Miami têm a

,necessária cautela de,/ afirmar que
as implicações do fenômend no

corpo são. desconhecidas.

. Ainda a respeito das relações:
entre a pílula, os 11c)rmônios e o

sangue, faz estudos o dr. John

Laragh, da Un.iversidade de Colu:ll·

bia. Êle também, em estudos pre­

liminares, descobriu uma possív�ol
relaçfid de cansa e efeito entr') a

pi'ula e a pressão alta em algumas
mulheres. Nestas pacientes, que
são sensíveis, a pílula de estrog€'l1io
e prôgesterona parece agravar a

pressão alta ou hipertensão, por·

.sivelmente por afetar o sistema

harmonial que regula a pressão
arterial. Em alguns casos, diz o

dr. La ragh, a hipertensão é agrQ­
vada quarido uma mulher faz regi­
me' da pílula e é aliviada quando
ela interrompe o regime.

Gilberto �da [_Fontour�� Rey
A: Seixas Netto

\

Faleceu anteontem, dia 6, (.

'Gilberto. da Fontoura Rey. Uma

pequenina, curta, perdida entre as

demais, notícias. pelo rádio, me

surpreendeu um pouco longe de
FlorianópoHs, Espantou-me até.

Mas como todos têm sua data
marcada para transpor os portaJs
do Tempo, aceitei o impacto
i n i c i a 1 Gilberto desencarnal'u,
simplesmente_ Mas fica, entre os

�errenos que permanecem, a lerri­

brança. Estêve alguns dias l"r.co­

lhido a hospital; não o ,visitei,
pois ordens. médicas impediam.

Tenho,
.

portanto, a imagem do

Fontoura como êle foi entre n(js;
e, assim, permanecerá por ,muitos
anos, como ;se aquêle amigo
partisse para 'alguma demorada

viagein; nem mais nem menos

será que isto ..

' pos muitos amip:os
·e companhei.ros de palestras, o

prof. Antônio Mâncio da' COSÍ,<t

sobressaia dentre os primeiros e

o Pédro Paulo S�nford dentre os

segundos. E devem sentir bastan:
te a passagem para outro estágio,
Mas é bom recordar, ao invés de

um registro necrológico rígido e

sêco. O Fontoura, conheci-o faz
. ano�; publicara êle um livro ele

poemas,' na época dirigia eu o

DIARIO D TARDE; presenteOll-me

com um exemplar; paguei-o com

uma ,notícia e a nota impressa
marcou a amizaqe, Tinha-lhe em

grande ,estima e pelo que vIa e

apreciava, o Gilnerto retribui8.,
embora à sua maneira. Era Ulll

crítico sagaz e um psicólogo nábil;
mordaz rio dizer mas puramente

. bom no dar e' no fazer alguma
cousa; 'posava de ruim e de amar­

gurado com a vida' e com os

homens, mas seu coração sentia

fundo e sua alma se penalizava a

cada fatalidade.' Cá chegou . Ó

Gilberto, engenheiro,. em comissão -,

de Serviço Público, pela década ele

.30. Meço ainda, era um seren3.-·

tista contumaz da velha FlorianÓ­
polis; compunha, I cantaya; tinhét

seu côro de sambistas chefiac10

pelo Narciso Lima, cantor que
encantou passada geràçãa. Dedi-

cava-se profunda e entusiasmacl:1·

mente à m(�sica; executava, mestre

que era, Harpa; dedilhava, de ma­

neira sui generis, o violão. Seu

temperamento artístico ia maIs

distante: Pintava; aquarelista de

mérito; caricaturista de valor.
cursara univ�rsidade européias e

disto fazia como que segredo;
cursara universidade brasileira e

disto não falava, a não ser em

repasses de brincadeira piadIsta
com o seu jovem colega de profis­
sã'o o engenheiro Loris Corsini, a

quem deu, carinhosamente por

certo, o apelido de roda ,d'amigos
ele Capivara, C01110 chamava o

prof, José Tolentino de Souza de

Procópio Ferreira, como trat<wa

o prof. Mâncio' da Costa de mar­

ciano, como xingava o CavallazlÍ

de mafioso, como nomeava o

Wilson L.' de Medeiros de faquir;
era um apelidador de fazer gô::;to:'
marcava certo. Tinha suas manias;
- quem não as tem? -, pois era

excessivamente místico; posava ele

materialista ferre_nho, mas era um

místico;- bl1scava a pedra filo.?ofal;
imaginava a longa 'vida; era capaz
de comprar uma garrafa de ;jgua
qualquer se alguém' lhe dissesse

que era da fonte de Ponce de Leo:1.

Tiliha medo horrível de bruxaria�_
,

, ,

Por causa de um� anedota que. lJH:

contei de feiticeiras a cavalo em

cabo de vassoura, sapecou'me o

apelido de Bruxo. Mas era notá­

vel. Falava - algumas 'línguas e

dialetos; era fluente no francês e

no italiano; e da' Itália falava mais

de dez. dialetos. Escrevia._ Poetava.
E amava viciadamente a sua roda

de palestras a que não faltava cti'Ot

algum, chovesse ou fizesse sol. E

agora o Fontou.ra passa ao rol elos
espíritos que deixam lembrançG..
Deixa saudade. Que o 'Senhor dos

MUliéios o acate.

(

11RA TEMIS CLUBE
[

PROGRAMAÇ�O DO, MES DE MAIO

Dia 9 - DESFILÉ DE MODAS E CHÁ DAS MAGISTRAN·
, é r

DAS DO COLEGIO CORAÇÃO pE JESUS.

Día 11 - FESTIVAL DA JUVENTUDE COM, OS

. MUGSTONES «Ó:

D�a 18 - FESTIVAL DA JUVENTUDE.

Dia 31 - SOIREE DA CORUJA COM OSVALDO NU·

NES E ELZA SOARES.

O'

e
•

.1

DR. LUIZ FERNANDO DE VINCEMZI
.

, Orlopedia e rra':lmalologia '

r-
Doenças da coluna e correção de 'deformidades

,Curso de especialização corri o prof. C�rlos Ottolen-
ghi em Buenos Ai:-es.

Atende:
Das 8 às 12 hs. - .Hospital de Caridade -

Das 14 às 16 hs. - Casa de Saúde São Sebastião

Horas marcadas pelo .teletone 3153 ..
Residência:

'

Rua Des. Pedro Silva, 214 - Coqueiros __: Fone 206'7.

CASA ALUGA-SE
Aluga-se uma casa sita em Córrego Grande, final

ponto ,lo ônibus. Tratar na mesma,

Seryiço Nacional de Apremlizag'em
(SENAI)

.

·Departamento Regional de Santa Catarina
FLORIANóPOLIS
CONCURSOS'

Acham-se abertas, a partir de 2, a 25 de maio, as

inscrlçoes aos concursos para preenchimento de vagas

para In'strutor de Mecânica Geral, duas �) em Blume­

. nau e uma (1) em. Joinville.

CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO
EXIGE-SE

• a) Quitação com o Serviço Militar.
b) Certidão de Nascimento (míniQlo 21 anos e má­
ximo 35 anos).
c) Curriculum Vitae.
d) Título de Eleitor.'
e) Cinco (5) anos' de prática na profissão compe­

tente dos qüe não tenham curso do SENAI ou Escola

similar e dois (2) para os que possuam.
f) Duas (2) fotografias· 3 x 4 cm.

g) Carta de referência passada pejo último. empre­
aador do candidato)
b .

.

VANTAGENS
Vencimentos de NCr$ 519,20 (quinhentos e deze­

nove cruzeiros novos e vinte centavos) mensais; aumen-"

tos quinquenais, décimo terceiro salário, salário família
e - cursos de aperfeiçoamento. Eventualmente, terá o

candidato aprovado e nomeado, direito a moradia em

próprio do SENAI ou; em caso contrário, auxílio habi­

tação correspondente a 20% dos vencimentos.
.

As regalias relativas ao auxílio habitação, o candi-
dato aprovado terá direito apq; haver oCumpfliqo o pe­
ríodo de 1 ano de efetivo exercício. Os interessados ser­

rão atendidos na sede do Departamento Regional do
SENAI à rua Felipe Schmidt, 67, Palácio das Indústrias
3.0 and'lr, Florian-ópolis e nas Escolas de Aprendiza-

,
zem do SENAI em Blumenau à rua �ão Paulo N.o 1.147,
e em Joinville à rua Pedro Kolb n.o 836.

Os programas e outras informações os candidatos

poderão obter nos endereços acima referidos,.
Florianópolis, 28 de, abril de 1969.

Alcides Abreu
:,,).1> .'",' "_,, I Diretor .. R�giona:C

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Wilson afirma aos dissidentes

que resolverá crise econômica
, \

([) Priraeíro-Mínístru Harold

Wi�so1íl, advertiu os' dissidentes do

P:uHdo Trabalhista que nã,€)\ p0de­
rão Íiffiloedh' cqllJe< 0, GO:V,êI!FlIi), SQ:l\·

eíone "os gra'l'(i)'S pFOJl!J)�)tn!l'S- Gj'lli,�

am�:em a eC(i)lflOm�a da Grã·Ereta-

nha". .\

A�, lan f:a r, um awêlo em jilf0,l ela

unidade do Partido TralJJaH?I.ista,

Wilson €leu início à hr�ta C€l!lil:t!n
I
a

atl,a >' pa.rn,i,dária que, qui,nta-fei,ra

última, espalhou FUITiL@.J1tlS. Clilltle' (j)

PrirneiFo-�l[inist1ioi seri:;t de'I'<I'111ln�d([l

:nflS, '!'),Fóximos dias.
ADVER,TÊNCIA

o CliJefe do Govêrno disse a seus

ecrreíígíonãríos que, juntos vence­

rão, ou, .iunt9s, serão batidos nas

eleições gera,is,,' ,(\0, discursar nUI'Y!:
comlClO patTO'clnado pelç Pari lç1{)
Trabalhista, Wilson avisou:

"Sei 'o ',q:ue se est� passando, }.'';u
"

,

PliPSSefjn.lÍrei, O Govêrno seguiI?,á

em frente, ,N�o tenh,Q a intenção,
de permitir que êst_e Govêrno sej,a
desvi'rtuàcto, de, sua missão por

divisões mesqu1Jilhas em política,

pl/ocedim:eritos 'e perspnaHdade5".
Quando concluiu o disclú'�:o,

Wi1sün recebe\,,! uma aelamaçã€Í de

maIs de 1.5DO simpatizantes,' (pe

pôde sufocar os apupos. As resLTll­

ções impostas pelo Govêrno para

os salários e os' gastos prov�caram
a queda de popularidade do tra­

balhismo a seu mais baixo nível

em 5 anos,

DE DERROTA EM DERROTA

Quando, em outubro de 1964, os

trabalhistas ganharam 3.17 cadeü'as

no Parlame.nto contra 304 dos con­

servadores e nove dos liberais, um

deputado to,ry comentou com

sereno humor: "Basta um sngar-

rafarnento do tráfego
em hosa de votação
1X1)]'a eaír e Ga lD'�l'ilete

em Londres

impo,rtante
,];e H�f:0.Id

servador Edward Heath..

Enquanto em janeiro de 196.7 a

Câmara dos Comuns aprovava iJr�!'

:104 votos a favor e apenas nove

contra um voto de confiança a

Wilson, para :FJ{l,r. em prátíea :;u sna

política d.e austeridade; (!}� si:fl!�li:

cates i,n:iptavam vialenta, campa­

panha contra êle: num congresso

em Brighton foi aprovada, por

4/883,000 contra 3,502,000, uma

moção de censura à polítíca de

deflação e congelamento dos salá­

rios.

Em setembro de 1967, os traba­

Ihistas perderam as eleições em

West Walthamstow, distrito ope­

rário a Leste de Londres, f' em'

Cambeidge-, . Êstes resultados fo.:r;;ln:l

consi<derados como um Ilfotesto
contra o. desemprêgo (555 mil OPf.·

rárias) e arrôcho,

O ano mais desastroso para o

Partid€) Trabalhista foi 1963: em

três dias de eleições regionais'

realizadas na Escócia, Inglaterra e

País de Gales: uma onda de vitó.­
rias '

conservadoras tomou elo

Partido - Trabalhista o contróle

mmü<,;'ipal de quase pràticamente

todos os seus tradicionais e S'té

então inexpugnáveis reduto:;;, A

de�rota foi de amplitude nacional.

Durante três anos, os consen-ado­

res controlavam apenas quatrc

dos 31 distritos periféricos da

Grande Londres, com mais de 150

rnil �habitantes. Em 1968 já I:O,l'l­

trolavam 28, Pela primeira ve'1: na

história, Birmingham não CtlflSC'

guill' eleger um só deputado traba­

Ihi-sta

I,

B
J '

" '."
,-'

anca do BrasIL SitA.

'A CARTEIRA DiE COMÉRCIO

EXTERIOR, em fó];('c do que di:·

p.õem as,. Resolucões n° 5Gl6 ce

, 1Ú267, e 640. ::ie 20-3'-&9, d10' (';:,n·
selho de PoJ,íticac Ariltmlleil'�,' pu·
J�,lti.e:ldas no, Di'lÍrri0 ()illLe�al cla

U1Jião, de :2(i)'12·G7 e 2'l-:t·1il9, : n3

pccti'va,menfe, tOl'na Pl-:])J,j'eo o cc,

g'l,inle:
•

I - Os interessados na inwo'.

tac::ã.o de l<l.iGlníxido de sódio (s.)·

da cáustiea), do: subi tem 23-17·1)1:::

da ,Tarib das Alfâ;I'ldeg�'s, co�n �I

isençào de �:,npôsto' p'�'evista :18

aUnea "a" do, artigo€) 1° da Rw·'o·

luC'?ão nO 64(;) do Const'lbo de 1'01,­

tiea AduanGil'a, ,de-VE1'â('} apresen·

ta:!' os' seus pedidus de Iicen'ça
(l-':;lü€lÓt0 34/01) Juntamente r:om

a lilF@'1a «ta aqu-iskiio 6.0 p:·O:lu.o
b-ra,sil€Ín:} na pl'OlDor<r;Cl0 d12 11;'J":

�CC!il1 pOd! celilta) di'> q;u'ant,r1<J(�'�'

Wi:JJS0.nl',

Eql\llj,lj:b�&nGl'o·s.e no peder Õ11H'ii1m,.

t", 1'f.1.11:il'�e' 5, anos, os trab.alhis�il1:;

têm eontinuarnente perdido te r­

rene nas eleições, Os Q,Qservado/es

r-;"HJieos costumam d.i:y,e'F Que, em

maio, de 1971, data, amita das

ele;"i'ões !!!.el"ai:,s, 0S C0nservadol'es

terá,O. cêrea de 40:0, deputac,i0s na

Cii;mara dos Comuns Tudo iS!5@

PO,mll€) os' �il'tdic8CQS mão contíaei

m�is em Wüson e o acusam. de

traicão: para equilibrar a balanca

corneroíal, geficitária em 62' mi­

lhões de libras, o Partido 'I'raba­

lhísta' g,o'lerna.", contra êies, conge­

lando "os siüários . e' limjtamdo Q)

CHmAiJ,O de gr�ve,

Wilson· encontrou resistência

desde 0 infcio mo Go.vêrno, Pa-a

'a apro,vação,; do Livro· Branco da

nacionalizaçãn ',do açã,o, teve at.é

que mandar b)'1scar deputados na

Índia e nos., Estados. Unidos, e

r'eti1'0�' outra de um hQ.spltal·
lC')DdrinQ.
Poucos meses depo�s ..:_ maio de

1965 - os traballurstas sofriam a

primeIra grande derrota nas alei­

eões para os "Conselhós Municipai3

de 35 distritos, nos quais os con­

serhdores ganharam 552 cadejn�s
enquanto. os trabalhistas perdiarn

T'l7 e Of; !ibe.rais. outlTas, 174,

Mas Wilson conseguiu superar,

em parte. sua precária maioria no

ve.lí1,cf'r cmJ'! flJl'ln.pIi11, IT),?.rgf!1;_ �"�

e1p'Lr'nOf; r.':f.l>:J,8'nm,:úe<: de 3,t (1..,

mn,rço. de 19.66,' dC,rrQtanc1o o CO,U·

p:m� imp0lí'tar,
A' p,ro>va de C{');1'l'),flra l'e'el'icia

ne;;l�e p':nágliaFo; S8rÓt feita a�rfl'
"és da.s Gl!igin:l:is da Eatl,l'nll e nr;.

ta fiseai emitidas Jj)0Jr W'l'Od'1:l!�'I):r

l!e�ist:ld0 nesta Cartei-ra, o'bse:-I'�

d0 o. prr'az,.O de v,alidade de' 9GJ fnc·'

;_'cnta:l di.as a1!_teriores à ap,re.sen-

t Jf'ão do pedido.
IT: - O;; il:Y'p�Ftad(i);res' cde hidrfÍ­

xid0 de s@dio exclÍ!l-sivalílUente fJ:l-

1:a C0n,swuo próprio q.b�e p','et'e!'·

c10m heneficiar-se da lle�l'H�,ão (.10

il1ll,J;lôsto para 15% (quÍ<Jílze por

cent0)' a que se l'efere a alínea

"b" do artigo', l° da Resolução

/ mP 6{0� Q.eVíerã·o apresentar os

"e'l!l<; pedicd?Is de Iicenc;;a (m0dUo

34:/01), aC(i)�;m'pank1:ad(i)s das seg.min·

'ps inf0rIf!1ac;;ões:
a) es_toque no j'lü'imeiro dia do

QGli!:tGsÍl'e anteFior;.
h) ql.'unLic!r>cles recebiclas dum[!­

te o' sel"wst"e eon<;iderado, e..;pe·
," : nr-> '�.<'ik) a s lireon�as;
c) C01�SUll'l0 mensal;

"--....

DA,leu REGlilNAL DE DESEli\"O'LVIMEHTO DO
EXTREMO SUL�BRDE'

com:;ul'{'SO PUBLICO AGFLO Ol/GU

Ca rg'fi: Auxiliar Auminisv.ra ti vo.

\
AVJSO- Nô- :1'

I - Comunicamos aos' candidatos q,ue s� sHQmetn::l!ll1 ala Concm'so PühlIc(J

AGL,Q, - (])1/09, para; ingl(G3So. na call eiL'à c!l; AJdy.lltiar Administraliv'(J',' qHe, nas

,[:l1l"V"''' ele t,a LÜ0g raf!;,;., <3rn car:.ítel' dimlrmll0'11O\ J,omurp dil:;shl(.,acléJs us CalldJ

üld,0S P011<::;'(,,!(J'1'es (.las sli:ewmtes inscl'ii:ôes:
,

OQ17 _:_ 000, - (i)18 - 011_ - 013 - 016 - iJl',

029 - 038 - @(34 - 035' - 038 fJ41 Oi �'

051 053 - U5!) - OGO' - 062 0,3 035

O�4 096 - 098 - 107 - 112 - 115 II !'

1:-:1 - �33 - 1:3'4 - 1:18 - 145' _:_ 147 1 \ ]

lG3 - Hj7 - 163, - H)9, - 17,), - 1'i7 IH "

209 - 211 - 2,15'- 222 - 225 - 227 - 25

2fi11 �f;L-

U2:2 - ,82,1 - 825 026)

0'1:3 045. -; 046 047

OG7 073 075 U77

121 122 --125 1211

149 150 15,1. - 157

18(; 1Il1 19:2 -- 197-

2j2 2::i3) - 255
\

- 257

027

048

031

1'29

158

199

263

II -- Os candjdatos classificados fiem)'; AVISADOS ql!le as demais prova",

sGrão, r0'dlilCaclas no dia 11 de, muio corrente, Na b;s'(;lJj'ct Sup,elilO.r t�e Aeiil'llin\stra.

ção e- Gerência - ESAG, a rua Visconde de Ouro Preto, 91, nos seguintes

toráriof':

1. Pi'ova' cie Po,r.tuguês: às. 9:00 horas;

2. Prova de Matemá.ti,ca: às 10..00 }loras,

'1
III -- Para 8 boa olidem dos tl'ahpJl10s, o BRDiE s0l,Íl;IÜt aos caClc1i:datos qtW

Cí,.l11pareçaro ans locais das provas' JS minut.os alilt,es da hora l'l'laréada, munidos

apem'lS, de> cll)('tm�ent0 ele identidade que instlLuill o r3querimento, do l,alão da

taxa de Íl'l_,.<:crição e caneta-tinteiro ou eSfe-rográJliea, azulou pFeta, sem os quais

I�71O limão ac<,;sso aos loeais das provas.

FlorlaJ'1ópolis (SC), 65 de Maio ele 1969.

Francisco A. Gri!l_o,-- Diretor Superintendente

;.;,:::oJ,�...... .)J'; ).l'-'

di) produção mensal da me'f(;[I,ok1-

Ida em q.te é utilizada a soda

cáustica e Irespectiva particjpil-

rfio percentual;
e) estoque na data do pedide e

quanUei3!d,es a recebeI'; e COt1L',;r­

�ne, o ca.so;

f) distâmcia do c:>nt�o' prodllto�'

brasileiro majs próximo, corcelJ­

ções de trausporte 'e fretes; ou .

r) comprovBção da impossl,bili­

d1l>Cle tec'�()l-if)gi:ea €lo empl'êg:(i) !'lo. �;
rJ,JiO,cluto brasileiro,

III - De acôrdo com o dispost,o,

na alínea "b" do artigo IOda Re·

solução nO 640, fica estabelecido

para o segundo semestre �o ano

em curso o contingente de '7.500,

toneladas para as imp,ortaçõe,;- de'

hidróxido de sódio lJenefieiacJl:i3

com a aiíquota de 15% (quinze

por cento), exclusivaVnel1te p,ara

revenda nos Estados do ?�\r �í,

Jl:iTnranb1ío, Piauí, Ceará,
Catu.:'i,na e' Rio Grande

o equv,l se'!!á disü'iblaído

Sal'lta

do Sul,
propo,1'-

I' ,

dOli18!llnente às' in;:po'1!tações ef,:'·

t.iv�c1:1s por semestre no l':ltim:>

triênio

Os importadores localizadc s

naqueles Estados, que pretelldaJ:l
partiripar do rateio, deverão en­

caminhar sual solicitações por

curÜt, até o dla 31-5,1969, às ag'ên­

cias do Bdnco ('O Brasil S.A, Sl�­

dia�las em� Belém (PA), São 'I;cjz

(1\1I1\), Parnaíba (PI), Fortalcl-R

(CE), ,Flcll'Ítmópo!is (Se;)· e Púr-

to Alegl!e (RS) acompanhadas, dus

elementos compro):;Jatórios E��i s

impoarta;ções realizadas em Cfl.d.1

semestre, nos exerc[cios de lnLid,

lOG7 e 1968.

IV - Aplica-�e às improl/:'taçíles

ele soda cáustica em lentilhas ou

de outros tipos específicos pura,

u'so farmacêutico ou analítl.Co"

para uso próprio ou para reven­

da, mediante o uso de licença

(modêlo 34/(1), a alíquota ch�'

15% (qu�nze por cento) a �lue

alude o C]i';p0sitn1o mencion<:tdd

nos parágrafos �I e lU c;1ê::,te

Comunicado.

V -" As Importações sem os b"·

nel'lcios referid'os nas Resol'uçó"Yi

50ti e '0'10 d0 Consel,ho de Politica

Aduaneira, serão proeessadas me­

diante o uso da guia (modé;o

34/18), não se admitiI).do para

essa moda1idade de compras :;0;"':

financiamentos concedidos' )JOi'

entidades oficiais estrangeiras,

Presidente do Uruguai chega h lje
para ficar cinco dias no Brasit
Observadores diplomáticos cem­

sideram a visita do presid-ru s

uruguaio Pacheco Areco ao Pais, !l

se ínícíar hoje, importante para o

processo de reaproxímaçâo entre

B.l'asÍII e tJ'l"uguai, após o mal-estar

qne earactertzou 0'S p,rimeí n ('1)';

meses de 19.6A e prosseguiu durante

à sobrevivência do goyêrno cole­

giado uruguaio

, 'APÓ� êsse, rapfd� 'e�cGntro,' visitará
.

o' s..�e.md :'Í'riJ�unal Federal, que
1,', 'est�Fá' 'J:eunicl0-, "':�l:n ressão plena

, 'Será!,ré�éhldo,aiúéla pelos presiden­
.

t'!s '"da.
"

C.6rig;�e.s.so �acional, da

,Câmafia ,'dpS'1 'Deputados e do Senfl­

do 'Fe!ilerul",. J3.l1Hi'ndo com o ;)1'0-
,

'side�t\'l _-da p.,üpub)iCa. no PabelO

',. ida Ita:�ar;ti'y'.
lHO i..-

'

,O présíderíte do, Uruguai prosse­
,

guíré \:iagem na: sexta-feira para o

Rio era aviao 'especial da FAB,

'Nc) s�1:>�do" depositará uma cor')"

• �

>'- '+- t-,

de flOI;:;S no Tumulo do Soldado

Ri'fi) tIe .Janeiro. {GB), 2 fIe Fnaio.

de Ülll9

(a) Benedicto Fonseca

Diretor

Moreira,

a essas, conversações, segundo:
opinião corrente.

PONTES INTERNACIONJ\rS
O Conselho de Segurança N':;tél(?�

nal está examinando (i) an'tleprUojenc
de um aeôl!do entre, BrasH e

Uruguai sôbre �nstn,lçã0"
-

L'eRp,l,"

relhamento � administração de

pontes ínternacíonaís, Se aprova­

do, poderá ser assinado durante a

vis-ita presideneial.

Erliljhora formalmente nada tenns

mudado, as, relações brasüeí-o­

uruguaias, estiveram estremecídas
avós a Revciuçâo de 31 de marco,

devido principalmente ao grande

numero de políticos
'.

do ' regirne

deposto que.; procuraram asilo l'):0

Umguai ·e. aos prebíemas que ge,r;:3\i­
mente decorrem 'de 'tal sit�ação�"
O

.

restabelecimento .'do govêrno

presi'dencialista 'i�o UÍ'ué:uai' mar­

cou '0 Inícib' . del'" rela'xa�e�t6, de
tensões, mas' ainda 1IeeeÍlté��ente
OGorreu um fato €))fw 'reveloú à1!{il-

'

mas <di�e:�gências:' o pedid� '@e
asilo do' terrorista ,Robérto Manes ..

O govêrno uruguaio, ,consideram;!;)

políticos os .crimes de que Manes'

fo-i '8cusae�0" deferiu ,o pedtd·o. de

asillo. PO'f SHa veZ', o gQ-vêrno b,l�­

sileir0, de maneira oficiosa,' deu' a­
conhéeer suà opinião: Robprto'

Manes cometera' "crimes comuns

graves que "llão 'caracte'rizariam a

hipótese de asHo,',admiti,do apen'as '

a <;J!in1inosos. polÜkos
No entanto, o "caso Manes não é

consjderado por.si só- de impor·
tância decisiva 'para o gdvêrno

brasileiro, O que avulta em impor

tância ,é. a tese, tendo ,em vista os

casos q·ue posteriormerlte venham.

a (i)correr, Apesar 'de nada éo.nsüu

sôbre o assunto' nas agenaa'S

oficiais, é bem provável qu� Q ':pro­
blema v,?nha a ser tratado, durante

a visita do presidente Pachei�o
Aj;eco_"
O' Itarnaraty re-velola que pcc?bl

a extradição de Manes, mas, não.

formalizou o pe'dido' per:ante o

gov:êrno uruguaio,. Isso !,iomente

',será f�;to após conversaçõe� '�k

vár�os niveis 'sôbre a viabilidade'

da conce�são. A \(isita, certamente,

não dei:im:r:á de dar prosseguimento

A viagem do presidente Pacheco

Areco não tem objetivos, especi"i

COS, se�do francamente considera-

Alegre.
�Durante sua

Paulo" Pacheco

(a) Euclides Parentes de Mil'anda,

Chefe do De)Jartamento Geral

, 'I

Guarnições de renda e aplic�ções. de. bOi'dadós
realçam o bom gôsto da dona da �a!la..

O arranjo do lar' modeni.o

Renda é beleza -',Renda é Hoep,ck�
FA�RICA D� RENDAS E BORDADOS, ,

Rua Felipe Schmidt,-139,. Caixa Posfar, 123
Fone: 3-501' - End. Telegr. "Bordados"

Florianópolis.... Santa Catarina

Representante em São IPaul()

MÁRIO G. FRANCO
'

Rua Cav, BasíliO Jafet, 66·7,°. sI 7t e 'li
Fone: 33-2500

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Realização
íurislica

GUSTAVO NEVEf-;

Convergem especialmente
para a Lagoa da Conceição as

atenções turísticas dês te mo­

monto. Na Ilha, aquêle redu.·

to do Belo, efe tivamente re­

servado pela Natureza ao 1:C­

pouso espiritual e ao embe­

vecimento dos olhos huma­
nos, é, sem dúvida, propicio
aos mais arrojados ernpreen­

dimentos, por parte dos qu�

tenham de investir em inicia­

vas' turísticas: Não andou,

portanto, enganado, estou

convencido, o meu nobre e

velho amigo Adernar GOJ�:;u,

.gn ao lançar, há cêrca de

três anos, as primeiras pru­

vidências com a intenção -Ie

a;",:'o\'dtar aquêle recanto

paradisíaco para um cen tro

de concentração de quantos
andem, mundo em fora, à

procura de ambiente físh;')

que corresponda à necessírta­
de de descanso e recupera.•

ção de energias. A Lagoa da

Conccição responde, sim, ':1

essa busca e eis que Adernar
"

Gonzaga foi realmente exu-

to, na sua interpretação dr.

excelência daquele pedaço ,ele

nossa Ilha, em que, parece,

a Natureza caprichou, par.i

güzo de .almaa e corpos can­

sados �u de s,:nsibilidad,;,"i

ateitas à procura de aIg'Q
nÔV(l e mais ,belo, à margem

dós tumultos citadinos- e das

lH'-COCUpações cotidianas do

homem dinâmico.

O Centro Internacional de

.Turismo se localizará, o puis,
mag'nlficamente, a oito qui­
lômetros al�enas !lo 'p,�'rilnc­
tro urbano da Capital rlo

Estado, em ponto de insu­

perável atra(i,o pa,norâmic:l,
uXerecendo condições' de COII·

furto previstas no esquenm
de, implantação da 'grande
obra, �'i;'

É. 'incontestávd a CUl'iCi";'
daele que existe, não sõm\�nJ,
te dentro do território ca·

tarincnse, mas em ou;"'i'(!
centros do Pa;ís: ::-

..

' e"�té nq:-"
demais países: sill:llÍi1erit!f..�:
1l0f; - a'cêrca, da �cékbr(?� l?fli\
gou da Conceição, visitada'

por mais de 90% dos thr\sji
tas que vêm a Florianóp-��
lis. E selhes faltavam à 'ràlj
cilida :ie de acesso melhol'f's

cstradas, estas já estão sen�

do construídas llelo Esta�lo,
1

enquanto a ,Prcf,�itura .
tam·

'bt�m aplica esfôrç.o e J:ccur­

:;us na recuperação' de ou·

tras obras de urballizaçilo
lucal; Tudo, assim, justifica
a expectativa que se vem

eum,oJidando' en1' tÔ'rno
-

dI)

aproveitamento da Lag'oit ria

Cono,iç.ão, num sentido que,

dil i_;e�b, a própria Nattll'c�

za lhe assinalou.'

o cmF'cendimento Gonz:\·

ga o compreendeu bem ,­

e, numa 'emprêsa' que tcm

flagrantes característicos 112

decisiva cooperação â ,poli·
tlmt elo turismo, implantada'
]leIo Govêrno Ivo Silveira,

hmçou a idéia da fundação
do Centro Internacional de

Turismo, em cu.ia perfeita,
configuraç,Io vem trabalhan­

do há quase três anos.

É certo que' a concretiza­

ção d3 obra de tama·nho vnl­

to não prescinde de aÍl,lp,u:o,
não apenas da iniciativa e

incentivos Uos Podêres llo

Estado e do Município, se·

não ainda da contribuiçã,)
partÍCular,,' visando objetivo
tão marcantemente, comuni·

tário. Mas também é certo

que, tal como se. acha esqtl�·
matiza:(a a progressão da

obra, já se lhe pode vislum·

hrar o êX,ito, que equivalerá
a sublime apoteose ao cifôr·

�:o do G'ovêrno e das' elassps

ellllJl'�sariais na meta do de.

scnvolvimento do turisrno

em Santa Catarina.

Um Centro turístico das

r"oporçõe�: dêsse que :\ \'i·

são realista do meu ami�:()
Ademar Gonzag-a de tão lar·

!('U e ostcntiva influência por
i]c mesmo ex" rcida na mo·

clenlizaç.â,o da estética Ul'ba

na de Florianópolis, - atl'a·

vés dos muitos e g'jg'untp,.,.
('os edi;'�cios que construiu -_

n\l o se completa senão flC,,:

um conjunto de edificaçi)es c

� -rviçc1i, que o integram. '\'Í.
t'::ln::! o ao mais seg'uro cou,

f�rto do tl11'Ísta,

U;',<;o l..Jarei noutra opor.
tunidade. -

:peraçao
Govêruo da E�{àdo, Prcíeuure Municipal, Univcr-.

sídmle Federal e representantes da iniciat ivc privada de

Florfanópol;s preparam-se para lançar uma campenhe
de opinião pública ebjetévando mostrar a todos os cabo

rh:'{�nEes a importância da integração da sua Capit,pl Com
.. tôdas as regiões do Estado e os consequentes benefícios

qu'� advirão pm'a todos quando o fato estiver plenamente
consumado- A Operação Capital, a ser descucadcada

dentro em breve, tem um alto sent.dn paa toda- Snnta

Catnr-mn. Com ri conscientização ele que FIOl'ianópolls,
curando verdadeiramente como capital, tem inúmeras

possíbilídades de beneficiar todo o Estado, Santa Cata­

rina terá cend'ções de marchar unida em tôruo de um

ilI'cal comum, qual seja, o crescente desenvolv'mceto do

seu terr;1ório. '

E' prec.so, e Com urgência, que ,os catarinenses do

Oeste, ,do extremo-Norte, dos Vales do Iteraí e da Pei­

xe, do extremo-Sul, enfm, de todos (JS pontes (13 Esta­

do, compreendam que Santa Catarina só terá condições
de afinuar-se como uma' das grandes unidades' da Fe­

deração se ,todos lutarem juntos pore alcançar esta gran­
de meta. O q�le se vê nos dias de hoje são as nOS'RS di.

vises se desviando pa1';t outros Estados, prejudicando em

muito o esfôrço que se vem Iazenric para 'colocar San­

. ia Catarina no luga'r que ela rea'mente merece,

A Operação Cap.tal tem por fin!ll\lade justnmente
(';�abar de vez cem êsse mal. Atr:,W2S de, palestras, expo­

sições 'e -campanhas publicitárias procurar-se-á alCallç<:lll.",
tôdas cs regiões catal'i�enses, fazendo sentir, a importân
c:a 'da af:rmação d,e li1o�iár;ópolis cemo capitnl de foto.
e de d '1l'eíto do E�tac1l) de Santa Cafa'cina. E a.l poss:bi-

, ,

lidades de �xito são imcnSls. O cl'esrjmento que Florra-

apita
nópulis vem cxpcr:mcr.tpl1d�Ll1OS últimos tempos, gmçns
aos esforços dispcndtdos peles podêrcs públicos c pela
ínictativa :pr:lya((:a, dá-!l�e i !razões (�� sobra Fura ex�g�t

, .\ .

q�le as mágoas e rersentimentns indiscutivelmente 'exis-
tentes se acabem de um� v�z por tôdas, A sua integra­
ção com tôdes as regiões" (J,G Estado é a única manerra
de garantir o aceleramento do desenvolvimento eztaduel.
E' exatamente isso que a Operação Capil:al vai procurar
faze?" sentir ri todos.

1'01'0. que o êxito elos .seus ebjct�vos seja alcançado,
necessário se torna um apóio integral <la unanimidade

dos-eatarinenses. Os que lião se conformam de Florianó­

polis ser a' cap'taí do Estado devem ouvir ::l�ent'lmcnte
tudo o que será d.to na Operação Cap.ta'. Ternos a

cérteza de que assim ogiúdo, cs Inconformudes se cnn­
vencerão do engano que estavam incorrendo com res­

peito a Flor.anópolís,

Cremos (;ue o êxito a ser alcallçado pel!J Operação
Capital, juntando-se -às prometidas pavimentnçâo c im­

plant;lção .das BRs 101, 232 e 470, integrarão finalmen­

te o Estado de Santa Cà(a;�:ll1a; tomando-se 70 Muuieípío
f de Ftortanópot.s, de fato e de direito, o centro do de­

senvolvimento que fata!nfent� virá para todo o território
, '.' '>r

catarnense. ' ,"-".' " ,
,

Hoje o Município de F1oTianópoZ:s é, dos qUJSC du­

zentos existentes rro Estado,' o que mais se vem descn­

vo,lvem]o. As' estatíst.icas aí estão para provar. Seu crcs­

ctmento, em proporção; igjlala�se ao, d-:l cidcde de

São Paulo, na que diz re�p:e'i.to às consíruçõe:; Ch'fS. Po:'­

ta�,tc, razões lhe s'ubem raTa se?" CnJlilGl do Estado e o

ponto central do progresw' de Santa Catar'ina.

Dc repente, não se ctiv!u,mais faiai' _da praçll es­

por{in; c;ue o Gnvêrno do Es{ado se propôs a constw'l'

H;1 Capital, como uma das fo'mas de soerguimcnto das

'esportes e1t1 Santa Catar:1na. O .!l,fe�eto foi COI1c1uÍllc, o

problema do terreno �oludonodo· tanto na área estadual

Cc,mo na fedel'�1 mas, ao que 'tudo ilHFca, pJ1"ece e:tar

havendO", uma ret!'ação no ritmo que �té aqui vinha ten­

do o empreendimento, nas s'uas fases prelfminares. Es­

perémlos que não se�a agora, na hora em que as pro!>1c­
m�. in[ciais foram !:upel'il'dos e quan(ll) estamos diaríte
da fase d'� construção 'tlo cstád;o que 'o, projeta COlll':cc

a andar de' rnarclta-a-?"é.
Nl -real'lddae, "el11 mesmo acreditamos que ta'l pas­

�a' a�ontecer, pois desde os prim�il."Os momento,; em (llIi�
foi l'\:vantoda a necessidade de Sa:'l!.:! CataTi�la 'd�s:pert:lr
'para â indigência eSpoTtiVJ (m ,!�lC se cncol1trava', e en-,

fl'entar a.. dura adversidade \cm que vivia nê .. se s:eto!', o

Governador' Ivo S:Iveira d,'ispôs-�e, a dor a s�a parte n':s­

se esfôrço comum, atendendo a uma reivin(b:açãü cs-,

tadua!, e determinou g touada (le provid'ências para que
fôsse 'Ie\'ado �diC!nte'a idé:a OJdg'nal• Uma equ;pe de t�c­
nicos do 1113,\., a�t(} g;tbarito foi mnb:Iizada r, após a�ro­
fundados estudos, inclusive pela vC7'if1ca<;ão "in 100;,0"

de outTOS cstá.tlios bJ"a;i.('dros, cnnçluiu um projdn de

excelcllte qualidade. De outra parte, o Pr'e'sid{�ldc do

}l.epúbl�ca assinou
'.
decreto autorizando, a Un'lvcrsidade

Federal a ced'cl' llllll ál'rn pam ccmll!emcníar () terreno

já ex'stente (l,O' lado d;) CO!ljunto: Ulliversit:lrio, o fi!!!]1
e�(á CI11 "ias de dezaprqpl'iaçãü, pa' a, a coi.u:fruçã:l di>

�stá�i".
'Nos últ'inos tctllpO�, !lOr(In; o estádio, 'ent1'ou cm

crmpasso de c<��cia. ReCGnk�mfJs ,!�IC uma obrá dc;ta

naturcza não se CQlistrói cem dois vinténs, mas o Gover-

JI,

nadcr Ivo Silve�l'a, mant:endo (I Zl,l� dcc:�,ãn de dar :l

San:ta Catarina uma pra'ç�' df� e·:;pOl'tes à a'tU1'a do desci,­
VGhll1l1:nto que tCIn cvnheódo nos d'�m.a·s setures, con­

signcl! uma verba de cloi's 'b:l!Jõcs de cTuzeiros a,ntigos
,

'. .

pOll'O que, já nês,te ane, a: c,üJistrução tiyc'J;se i:;1Íóo, su-

pCl'v:slonJda por um funeln que tem à sua frente elenl'2n­

t:ts dos ma:s capacitac!6s no' terreno esportivo c3tar�nen­
�e. A ci:mÜluar nês!e ritmç, passará o ano sem que cs

pririleirOSj
.

�l'o;is bilhõ,eS.' \(!'e "cn�zeil'os '�"'tigos dcsii�adcs
CIO estádio s\?jam apEcadn:l cerno havia programado o

ClIde do Ex.êcutivo.
Enquanto il;to, cs' desportistas cata1'!llenSeS Conti­

nuam ao ,sentir a med�ücr:Jd,�qe em que, Juergulhou o nos-"
. ': �-'- L )"·r ...� ..

so e3!l0rte -'- prini:ipalnlente o futebol - s;em que 'esta

g1'ata perspcct[n ,de süergu'mento venha a opl'esentar
alga, &:: nôvo. Esta- sltua.çã91 ,inclusive, cria para .0 despor'
to catàl'inensé mn 'ev.t(lé1t�; cül�H)lexo: de inferIoridade

\�,

cm relação aos Estaflcs vizinhos dtl Paraná e RIo Gran-

de do Sul,. isto pJl'a não fala?" em out1"a� unidades da Fe­

d�Tação, cuja proJeção 110 cenário na':io'nal encontrou

no, esporte um dos Si!US mais vlgoro30s veículos.

.; "�
As mesmas razões 'f!.ue scn.ibiEzorom \a opinião pú-

b!;ca caüuim.'n�e, há Cê?"C3 de um anu',ou ma'�s, !)ar:J Q

neçcs�iclade da const1'ução de' uma' praça de esportes à

al(ura. do descnvolv:mÍ!nló" cue nosso Estado, cunhece

em outros setores, ainci.� p��'(IUl':l1}l atua�me"te. Tõdas as
, \,

'

medidas p"dhnÍltCL?"es fOTRm kmadas. Há um prD jdo.
Local e terreno, não CiJi1st'tllem p1'oblel1la. Há, inclus:Yl.',
verba consignada. O que, então, se está �sper(.lndo para

que comece a brotar dô chão do Con,juntó Un;vcnitá1'io

o estád'lo que abrigal'�:, a�,';If"utllras, gJór:as' '�sportjvas de

Santa Cata'l'lna?

GOVÊRNO NÃO i�UDA .ESOUEMA PARA- O ,'CAFÉ
\

o atua! esquema tinanceiro da comercialização do

,café não deverá sofrer qua,lquer a'teração, cc:m, refzrên­
. 'cio à próx:nn safra" Essa informação, prestad� por uh1

alto funcionário do Ministécio da FaZenGd, nego a idéia

de que o Govêrno e",ta::a interessado em adotar um sis­

tema de registro móvel pera a. negoci:ição do' p'roduto no

mercado externo,

Segundo Consta, 'oGovêrno a<Jmitirio ,o registro
móvel - preço mínimo de' venda do ca1:6 brasUeiro no

m:r�ado in.ternacional, hoje fixado pel� C:mselho Mane:.

tário - caso cs exportadores estivesse�l1 dispostos a

cobrir as diferenças cambiais negntivas semnre 'que e:as
f

-

"ocórressem pois, de âcõr,dü cem ds técnicos governamcn-"_
taisf a fxação dO,p:'cço mínimo de venda do, tafé"""é

exatJmente:- para' garantir a sua estob-ilieladc, l'Jum mer­

c3e'<? inelástico e de ofel:ta maior ,do que cf demanda, '

REAÇAO ÇONTRARIA
A propalada in,tenção de isentar o café do ,paga�

menta do ICM, por pane do Govê;:no paulista, provocou
re�ção entre as e:as,es [redutoras pé1ranaeases que estão

vendo na. me,dida unilateral do vizinho E'tado uma

"guerra' aberta" contra � econcmia do Paf�rá,
" Telegrama nesse se�tido foi endereçado ;10 Gover­

nadeI' Pculo' Pimentcl, �)elo presidente eJa 'A�5CCiQçfío
Comercial do Paraná, no qual D, ent',Ja��e nedc . prov:­
dêneias pat'� contornar ':\ perspectiva de cri�e qUl: pa:ra
s'jbre os inter'êsses da ccfeicu1tura para:laeme nb (1J,IC

tange a arreca:iação do lCMf jí que a produt;ão C'fe-·
eira ainda é a rrinc'pal fente ,de receita, conUibu:ndo

Cl11l 40% rio orçamento' previsto.

Ao 111esIllo tempo, a entidade empresari'll sugeriu a

cenvocação urgente de Jlmq' reu,nião ,dos Estados compo­

ne;ltes da região CelJtroj,Su� para reformular os convê­

nios que pecmitem, a ,decretação' de medidas dessa or-

'dem (isenções) contra à' écónomia agrícola dos Estàdos

menos' industrializados,
<

sem audiência dêstes,

CONSEQUFNCIAS
Nos bastidores ,das cl;;sscs empresariais há um eli-

,

ma de apree,nsão."rm tôrnp�;das declarações atribuíelas ao

sr.. Al�rôbils :yfortinsf Sec::tFt�r!o ç1e Fazenda de �ão Paulo,
que ter1a' afirma,do a �disj:1:od(ção elo seu' Govêrno de lsen­

tahtambém o· cdé do ICM.
"

bs animas se ockrwa� princil:almente porque, an­

tes, 0/ Gc�vêrno-·paracé\�hs� fôra obrigado a, decret3r a

isençgo do -reM sô-bre ô:' !algodão cm, face de' idêntica

medi,da adotada unilútera:mente por São Paulo, Embo­

ra aquêle Est,lclo t�nha "condições de isental sua produ­
çãu agrico'a ele tributação (10% 1')1 arrecadação .geral),
o me::mo não oeerre no Paraná, cuja arrecadação. tribu­
tária_ baseia-se essencialmente no agricultura, Cem a

isen<;�o ,do rCM 5ubre o algodão, que é a segunda ronte

de receita, b Estado perdeu 15,1 % de sua arreca:lação
e�t:nl1da para êste ano, O ofS, per sua vez'f vem tendo

sua portieiração diminuída nos últ:mcs anos, mas mes­

mo ""assim ainda lidera os eomponentés de receita Cem

uma particIpação de 23,9%, Os dois juntos, significam,"
portanto, 39% ela receita _r:;aranaense que !J8derú' sofrer
séries danos �e fôr cor;fi�'mada a nova isenção paulista,
3;;or3 'iôlm� o caf�.

'OI

JUROS VAIUAM DE, 1,8 A 2% AO MÊS
Os bancos cornercicns só pode­

rão cobror, a partir de IOde ju­
nho, juros máximos de 1,8% ao

mês para operações até 60 dias de
prazo. Acima de 60 dias, o juro
máximo permitido será de 2% ao

mês, conforme decisão tomada, pe"­
lo Conselho Monetário Nacional.
Foi aprovado, ainda, que os ban

ces comerciais que opera-rem à
taxa máxima de 1,6% ao mês fi­
carão autorizados a aplicar 50%
de seus depósitos compulsórios /

junto ao Bonco Central, na
'

com­

pra de Obrigações Reojustáveís do
Tesouro.

<ENCARGOS INCLUíDOS

Em reunião realizada entre re­

presentantes dos, banqueiros e o

Ministro Delfim Neto" ficou esta-
·

belecido que '. as taxas máximas de

juros englobam todo e, qualquer
encargo adicional' cobrado nas

operações, com exceção do 'impôs- I

'to sôbre 'operações ftnanceiras.
Após a- reunião elo Conselho

Monetário, Nacional, o Gobinete
do l'vhútro da Fazenda distribuiu
a seguinte nota:

O Conselho Monetário N1Cio­
hal em reunião ,de ontem à noite

AGENDA ECONÔMICA

\

EMPREITEIROS :_ Fato que
passou desap�rcebido, apesar da
sua .imDortância, é o mandato de

segUl"r1l1ça impetrado na semana

pas�ada pela Construçõ(;:s e Co­
mércio' Can:lOl'go Corrêa, de São
Paulo, contra o Departamento Na
cional de Estradas "de Rodagem,
exigit:1do que as suas f.aturas sejam
pagas em dinheiro e não em Obri

gações Reajustáv.eis do Tesouro,
como tra::icional,mente é feito, pe-
lo DNERf,�com relação a tôdas as

obras executadas para Me. A Ca­
l11Jrgo Corrêa goa.e s,�r _�SQ�Sid�.;;
roda entre as gra'í ct�sf fifrila�';eri1-" -

preiteiras do mundo, faturando
inais de NCr$ 1 milhão por dia,
,sendo a principal frotista Caterpil-
lar mundial.

M,C1is interessante ainÇla, é esta

posiÇã9 do emprêsa exatamente

no ll1omento em que o Govêrno
se . mostrava disposto a atender
lima velha OSIJiração dos emprei-

·
teiros: a revogação do dispositivo,
que pe�mite o recolhimento com­

pulsório de 3% do \ faturamento
.
d3s construtor<1S d� obras públi-

o 'eas, a título de impôsto de renda,
O dispOsitivo considera, então, que
os ei11preitôros realizam um lucro
supelior a 3% em tôdas 'as suas

operações.
;-

VENDA---.; DE DIREITOS
Quando soube que ,para uma ofer-,
ta de 444 mil "direitos" exceden­
'tes do último aumenta de capital,
havia, uma oferta quatro vêzes .su­

perior, ou seja:. ha�ia comprado­
res para 1650

.

mil "direitcs", o

presidente do Banco do Estado da
Guanâb]ra, Sr,. Carlos Alberto
Viera. fêz questão de esta'r pl'esen
te ao leilão que se realizou na. Bô1
sa de Valôres do Rio para a ven­

d] dos "direitos" não subscritos
dentro do prazo determinado por
lei, "

Ccm um valor neminal de NCr$
1,00, o primeiro lance do leilão

, foi, de NCr$ 1)0 e apó's óito lan­
ces crescentes, os "direitos" aCa­

baram sendo vendielos o NCl'$
1 ,90� A operaçüo, inédita até o

momento na Bôlsa, fêz com que
o BEG levantasse, em apenas 20
minutos, o total de NO'$ ,1,3 mi­
lhões.

CARNE
\

EM DIVERGÊNCIA
-:- Se no Bl'a5il não houve maior
repercussão para, a recente proi­
biçi:ío do Govêrno britânico de ím­
PO!'t/Jl' carne com \ôsso dos países
da América Latina onde a febre

·

aftoeca seja endêmio, o mesmo
não ocorreu na Argentino.
Apesar de extremamente diplo- (

111ático, o Ministério das Relacões
Exteriores da Argentino divulgou
nota ofic:al na qual se estranha
que a proibição .inglêsa tenha sido,'

'

- aplicada com base em relatório _
Reid - que não conseguiu estab:!
leee1', de forma exata, a origem da'
epidemi,a 'de feb:'e aftesa na Grã­
rLetanha entre 1967 e 1968. S:­
gundo o Govêrno argentino, o re­

latório feito na época por especio­
li�las inglêses cunçlufa não haver,

.', , •• ,' �." " .... ,,,,..,.� '''�''j ,,1l;'� _

'

.. ' ')' .••
' "t

presidida pelo Ministro Delfirn··
Neto e com a presença dos Mmis- �
tros Hélio Beltrão e .Macedo Soa-]
res, decidiu que os bancos comer-.
cíaís só poderão cobrar os jurosr
máximos de 1;8% ao mês para as';
operações até 60 dias de prazo, i'
representativas de financiamentos',
ao comércio e à indústria, .'

Acima de 60 dias o juro máxi-s
'mo estabelecido pelo Conselho Mo,)
netárío será ele 2,% ao 111ês. As�
taxes acima referidas entrarão, em'�:

, vigor a partir de IOde junho pró-i
ximo e englobarão as opercções]
lastreadas em duplicatas, contra-r
tos, promissórias e outros títulos!
represenlattvos de financiamento à{J
produção e à comercialização. �

'1

Os bancos comerciais que ope-;
rotem à taxa de juros máximo de,
1.,6% ao mês ficarão autorízcdoss
a aplicar 50% de, seus depósitosi �

compulsórios juntei ao Banco Cen-;
trai, na compra de obrigações rea-�
justáveis do Tesouro, :J
Participaram ainc!a da reunião�

/

do 'Conselho Monetário o presiden-i
te do Banco Central, Ernane Cal-'!
yêas e ÓS ,di,retores Germ:\I1o Lira,j
Hélio Viana, Ari Burguer e Pau-'
lo Pereira Lira.

provas suficientes para determinal',
a origem,. nem do artigo nem dq'
pais, que teria provocado a epidc:,
mia e que não excluía, ainda, a,

possibilici�de de outras origens pa-:
Ia a infecção. �

PETRÓLED NO MAR d
Rio de Jane\ro, segundo' confir",
mou a Petrobrás, será a sede dà
P i'imei'rã Conferência sôbre Ex'�
pIoração Submarina da Améric:l
Latina -' i a 5 de setembro -

reunindo, especialist.as em' petF<l-
,l�,? r�a ,r��lã?, �a ��op'a_l �o� Es:;
taUos!" OnlaOs c' Onente MedlO, �

A eXploração de áreas maríti­
mas está telVdo um grande incre�
mento no vasto litoral ocidental 'do
continente af�'ic]no. Na, Africa\
cont�nu3I1) crescentes, de uma ma

neira geral, as prospecções ter­

restres, com, resultados altamente
positivos principalmente na Libi,{.
Mas já existem também diyerso�
campos si1bn1Jrinos em três países
c, apenas de janeiro a março eh�
1969, foram insta:adas 17 : nOVqS
plataformas móveis. ,�

Pa'ra o mercado internociona�,
o urgente acréscimo das prospec�
ç5es africanas se torna interessan­
te d�vido ao falo de que a n)aiúria
das jazidJs já'encontradas atéiagq:"
1'a acha-se a uma conveniente 1l1.5.:­
tância do canal de Suez e a qu;c
às separa da Europa e da Amé­
j'ica e bem. menor cio que a dos
campos do gôlfo. Pérsico. O inte­
.rêsse da área é facilmente detectá­
vel pa ro os' leigos, inclusive, pelo
núme:'o de emprêsas que, no md.-
'menta extraem ou pesquisam p�_
tróleo na Africa: .Essa, Gulf, Com
panhia. ESpalihola de Petróleos
Continental, Enpasa, Amoco, PIá:
net Oil. Dakar Marine, Copetãb,
Cômpanhia France�a de Petróleb
British Petroleum, Erap, FronÚe.r:
Tenco, Israel National Oil, May­
flower; Mobil, Signa!, Occidentctl

. \ ' ,

. Standard 011, Grynbetg, Frontie'r,
Union of California, Shell, 'Amó­
s:::as, AgriplPhilips, S<1frap, Greht
Basins Petroleum, Serepea, Com-'
panhi a Ibérica. ele Prospeeçõ�3,
�io ,TiIlto, c:.hevl'on[TexocG, �fl
Spafef Petroflm, Symaf, Petrangél,
Ambriz, Angol e .Ultramar, num

total de 39 companhias, subsiqÍ'á­
l' ias ou consórcios.,

;·;1 I

SANBRA - A Sociedade Al&o
. b

doei1'a do Nordeste Brasileiro .:__

Sanbra - preparou um film;; di­
vidido em duas portes, de il1íéio
foca:izando a diversidade de ma­

tér'jas-prima� utilizcdas pela eh1-

,p' êw e as re!!iões em que desen­
volve suas ativiel:1des, desde o Ma-
ranhão até o Paraná. _

A primeir1 parte, em curt'a 111C­
tragem, exibe, um panorama' dos
il11a!zens tradicionais do Nordeste

,
. ond� a Sanbra inic iou" há 50 anos:
seus traba:hcs, expondindo-se de­
pois pela maior p31'te do país" O
filme. visa a proDol'cionar a seus

colaboradores ina\ores intimidades
Cem osproblt'l11<ls típicos da orga­
n iza��ão, e, ao público em geral,
melhor compreensão elo papel de­
sernpenlndo pela emprBsil.
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O' Ministério, da Fazenda regis­
trou até agora mais de um milhão'
de declarações de' rendimentos em

todo o País, segundo informou o

secretário da Receita Federal, 'Sr.
Antônio Amilcar de Oliveira Lima
'ao' tecer considerações sôbre os

Noivado: Com a bonita Iara Olínger marcou ca- resultados (ia política fiscal adota-
sarnento na semana que passou, o ac::r:1êmico de medi. da pelo govêrno.

'

cina Paulo' Arlindo Filphl. Na residência do Depu�adCl i' i, , ,
O .!ntido didatíco dado á ca:n-

e sra. Mái ío Olinger, o acontecimento foi comemorado I panha com vistas á entrega cor- O �Serviçq Federal de Proces-,
com um jantar.

-

.reto das decarações de rendimen- sarnento de Dados já I iniciou o�
tos teve boa receptividade, de acor Úânlite das declarações recebidasê

,

do, ccrn o sr. Amilcar de Oliveira' de .forma que, com <is dados for­
L'rno, '''graças ao emprego dos nécidos no transcorrer deste mês,
modernas metodos de � COPHirÚcO� agirá'segu'ndo o,:êroriograma traça­
��o,'ique deram '10 pov,o às inf�t�;" :ao, én�i�':k�o' aós :contribufptes : as

.' ,.
;"

. s .,.," J" ,;.
!
.•

"

·.FundâcãaLítJni�.�;sitãria .de
l

,', ·.(ticiumé:� �fi�}.;riti�il/, r=á�llldacle ''c..
',.

",_:.'.; '. .

'(.' � :/.�':�. ",' ': [F .•..
.

...�'.
�

" '. '. ,._.
.

"'Ó:iciumó' Ko.rresp'ondent�)': ,�, �ã�{Únl�:�:;�háfi�'; ,<,;ió�m�,�:s�.' ,',� iiabú�ção, �ári 6'ir1gi:�s�b-'n6 Fó�
Errí'r,éWniãQ' de Caráter' extraordi-: erhpi"eéfi'âimehto tna:is;,retom�ndá- ' ciilda�e,de �Ci�ncia:s" e ':E'ducàçljo
l'lái'io, realízadc ha noite: de 'éntem, vd:':para: a,,'itnplanta�ão elo; .ensino de, Cricíumo.

'

, . '.
,

0.5 .membros do C0nseih� Técn id:{ superior, em' Cricíurno é "a;, instala- ; ,; "

Pé'Õ'agógiéo da Fundação UI�jver- 'çâo:, de' um >éstioel'ecihlcnto cujo BOMBEIRO EQUIr�O, ','

l$it-ária de .Criciurna criaram a: Fa- oójeth:o (��htt;ai este,ja Üga'do à
"
",' ,; ,

'_ ,,'

culdcde 'pe Ciências e Equ�àçáo for'$aç,�o' d'é:.p:rof�ssõres ,de nível' 'cric;úma ;(córre�PQÓd��nt�) .

déc,Crici_uma. ,0 e,nçoh�rQ' foi' bas- :m�di'O��;e' à: pesql!isa, b��ica'. , b:en-l Novás v.iaturas para servir' ao Çor
I; ta:.nty discutldo'�UIma vei ,qu� tepre.: ' t,nt.:'ás !!t�iõe�:: d� �sçôlha salienta -' P9 'de: Bóínbei.rbs", clocJdas:p�l() Go

se�ta.vo patá ,3, com4niclad'e ,JQçdl, aqúê1e éón�elho' 9i.!�- ,!l '. recente \;e:rnador:Ivo Silveíra; deverão che'
um deci's'ivo pa�so" para' a, )�pí6_n7" : cr�aç�o JJ�, ;f:€Íc;1flC!,���, de Çiênçias;, ga�1 �indar êste- �ês, a.' :esta bdade.
taç,ão da; primeira' escofa i de,' J.i�\:e� " ::e, E,q��à9�0 ,'é)-�el\1,der;�';, ás �al'acte:' Sa'l?ei'�e' tambéhl (lU�: a ,,'

corpota,�
súperior, 'Tomaram parte' ria, )�ú-',� rf�-tiqQs�,; q:a ,�q!rri�çãó .,.pré�uni:versi� �ãé 'deverá brevemente ',se, t.raris�
portante reunião al'guns convi�a- 'tádâ' dá fu�,k)r!à d.t:'seus a1unQs --. f�rir t'ara u� nôvd' préd�Q;i ',Feri.,
dos especiais aléin dos Diretor�� potel1�iais-no.rmalistas ,'-,:- manten-, sou-se, anterIOrmente" ,n�' trans­
d�: Escola IriçlústriáI, ,dá' �A:rC/ (i\5:';séXha:"fãif(� PFqfi$SiOfl�l: dc",SUfL'i fçr-ênc,ia dó·: Corpo d� aomoeirôs
Có�égi'o Normàl� Madr� Terezó:M!"" pr�f���nc�a ", ... :0 �#gistél'lo:, Oú:" par,á' o pre�ídio: da ..Delegacia Re­
dé! e do, Colégio Marista, oP,ór:· lJO': :t;à2iãç) 'é:,�q;lH!' 'abre " llfua :;'�:bqa

•

gional _. de Criciumo, 'que passaria
tunidade em que a Fu'ndação Uni péTsp�Ctiva\; de so�ução> ,potencial para outro 10caLt,Erittetanto essa

�\!t;rsitál ia 'de Criciüm,a -_. celebrou" parca: ,Q prOblema: d\i Ip-ã'o;de�qbra Idéia ,foi!, afasta.d�, qua)1cJ0\ 0_ Gp­
,(:b-hvihi'p com Gil ôfádos educan- qy�11,fic,adà):1e nível médio; n.eces- vernador�Ivo, Silveira ,deteini�V-':Ol�Ü I

,dé\rios' para o fünÇ!ionca:meri�ô; 'deiS s�do- :ãÓ,'pFOceSs,ô " de",de�envolvi- a construção'::de'"unt ffgvo ,piê'cheWl
,CU�S(0S �é. Desenh�" Matemática, ,'���'t?{�ç()nômitb:��e-g1ór:u�L; ::

" Go� ês?e' obj�tiVo, já '(se e?sontro,
Ciências e Pedagogia.

' "

, , " ,;:' v "

nesta' Cidade llm' engenhe I-rO
l
de-

"

" iA�gnciil�,sé",p,ar� .bre,-:c a eria- 'signádo 'pelo rPlano ,de Metas dêb �
. =

, 'Seg\lndq ,estudeis reãlizad��;..pelô, çã�},q"pi"!m-e!rp)Curs6 P.fé-Ve�ti- Govêr'no, ,estudândo' úrrí:; :local' rnNDAçÃO, 'SERViÇO ESPECiÂL DE
Conselho técnico de Administra-, ,p:ul,ar" visal)d? �',RfeparaçãQ �os 'aproprhtdo' 'onde �sdá", inst�tíiél!;ti�J:lç�6 e 'Plàií�j?Iiiehh:i para á F,ünda-' iritet�ssr'�9s tI,O, r\) Concurso, ,de' nova sede dá :cqrpdróçãoj',íç,jhi "�

:;i�; SAUDE' PU1BLiCA
"

, ': ' " ,,'
.

"

, ;' ,',",," ,
� j!t;,ii'� , '.'

:, '.Di1'�IOri� Begion�l d�, Engenhar,ia ,

,L,:ProJ·et�s.·'· de, inies�i�,'��,'''to�-d;�<';;'�'i;,��\::''
. " ... "..

S;nil��!ollo Sul
'.'

. CONCORRENCIA N° FL - 1/69'

FU i',;�DEse :;têm :,p',',êJ'recer'.'favotá�,;�I"". t,:ç::�:�:::ç:oc::�;:::,�,:� �� AgU�6�oP;::t::n:'�:
, ' , Abastecimento, de Agua da Cid�clo d" Rio do Sul, Es�ad:)
;., \ ..... ,

.:
' �.'

,
i \" ':r

'

;,;. ":: � ;) ..,'.: ... ,

Depois de 'rolatar, P9rmcnórizil- con}lihto ,éêrca do i3,(J00 habiLa�l1' que repi��sbhtQú "Ii� ,:�pkjcà:,.6J\��(Ó d� Santa Catarina.
"

' ,', '" , , , " " "I

',' O E'dl'-t'aI e os dnmal'''! ele"'1cnt�v" 0'8, Concorrência en·aamente, as' atuais condições só·, �el?" distribUídos com prcdomitlân· do' valor 'da' produção totál db Es.· � - H_ - -

,civeeconômicas da região -do Vi, 'Ci1l' nos meid�: rurais, principal�, tacto. No mesmo ano, a região fDl conttam:se à disposição dos' interessados na sede ,da Di-
,

le, do Rio do, p�ixe, '6', ctepufâcii�
,

lÍi:P1íi,e IÍ.?S-'�i:jt6res',da� agticiÚfliia' é "respcin�ável p�l,t pr9duç�0 de retoria Regio�al de Engenharia Sanitária do;, Sul, à RWl :','
arênista: ,Francisco Canziarii 'an';;:, d,a: ,p'ecliá,ria: R'essàlt"

'

o parecer 23,2Õ,,/o da' recel't'a; es't'adu'a'1 d'e"r'l'va,
'

,',

't"..., Santana, 274 em Florianópciis, Estado de Santa Caanr!a,
sentou 'ontem, na .Assetilbléüi" ,te.

, qiÍe,�;:,'�5', ,330 em,,'prê_sas ..in,dU,'stfiais da da criação 4,',0, bovin,'os,. S(ihlan·, ""'"1,' , -

" diàriamente em horário comercial, exceto aos sábado.s.'gislativa; paj:eder.� iavorá,v3 a{ni�- h�, �#câ:.;n�,? sup�i:tain" a ó,fert,a d,3
- dO O,Ii �0is 'setÓr,�s; 'ã 'importância. "

' /

ção subscrità pelo deputado' Nj:::l. mã.9�qe:obra:_ ex��tentç, garantindO de NCr$ 56.380,00. , ;

A concorrência será realizada 8,8 15 horas do dia 11 (�C
'

san, PedHni e que precOljiza ,: a' frio �:�pr��p,;P9 ,>�,�:x!í;1:�' " à)·900 'pes.. ' ��6,.'��o, s:_gu�,nte, , ,1��?,: a.: ?f,?c.i�.,;eJ!!-são da'qu_ela ,áreà -h� ,pro�:�,áI11a I �p?:,�; ��.�,�ç:,)?��tlçul�r� _ reqomend� "ça9 �gncola" , da; ,re�Iao . rQr:t�)ell
qe .- �hvestimentos, do r'VNDESC; ,8, rcqe.ss�da;i:t() de se' destinar' çspa· aproximadamente NGr$ 15;0{Í0�OOÕ,
"G9�9 ,área de desenvôlvlrheflto çô�,' 'têirttóhais ,sef,)iç'os por roo pred01nin��do ' o miUio, feijão e

,:r:ri�ritá,rio, A região focaIÚm�i1 dÓ�ias c;,,�hétgià. elétrica ',para a trigQ respectiviunenté, com 40VJ �
�,a)Dr:áng�' um tot{ll, de' 13 ,niuniçi· � implil-rltação, de nOvas indústrias, 21% da ,área, Gultivadà. Ao cult�tà
pio1i;, a�sih1 enumerados: Agua Dô·, de�tadrído';qs s�tor9�' da madeira, pe�z'nanente, co� preÇloql-inâriCia
ce, Capinzal, Erval Velho' ,(êS!es 'móveis, PlÍpeI e minério como Os da uva (:;8,7%) representou na
ná zona dos Campos de Lages), mais aptopri:iàos j5'ara o', estabe· mesrrio ano cêrca de' 'NCr$ .

Hen-al D'Oeste, Lbiracé, ,Ipità, Íra, 'lecimento Ide uma política de in· 7.200,00. De outra parte, ainda se,

ni, ' ,Ja-borá, Joaçaba, Lacerdópo· cremento :iriélustrial. gundo o aludido relatório, OS 13
lis, Ouro; Peritiba, Piratuba, Pari

,
'

, municípiosli) juntos proporciona·
te Serrada, Presidente Caste!;,> Frisou, o 'relator que os setores ram a arrecadação de NCr$ .. ': ..
Branco, Tangara, e Treze Tílias, agro-pecuá"rios, e� vi'rtude de sua 8.511.619,00 aos, cofres públicos eg·

compreendendo ,uma' ái:ea tertlto- s.ihmção avantajada, precisam ser taduais ,em 1968, e NCr$ """"
rial de aproximadamente 6' lX'.il cüidadosamente amparados, por· 3.756,821,00 aos cofres da União.
quilômetros quadrados. que representam grande fonte de Após n. apresentação do pare.

riquez8;s p�.ta o E:?tàdo.' No que cer; 'é'm plenário,) a proposição I, ele
diz, respeito" à pecuária, lembrQl.l autoria do representante' do Vaio '

que o, Vale, do IÜo ,do Peixe, com· do Rio do Peixe, Sr. Nelsol} Pc- /

preehdendo ,os, municípios meneio· 'drini, baixôu novl:lmente às comis­
,nados, ptoduziti no ano de 1966 � sões, face ao recebimento de
cêrca de 1.000.000 de' suinos, o emenda .

•

IIF._ --
1\

"Z"ury
�= ZFã-

Será no QFa 13 próximo o lançamento da ,peçl de
Pedro Bloch, "País Obstrotos" n'o Teatro Alv�ro d� Caro
valho, A conhecida manequim profissional George Quen
tal, é estrela c'a citada peça.

--xxx--
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)
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"

,
.

�'., ;�:;:: ,:J�;'"
Trinto lindà�; Brotos de nossa ,�oci6da�e;' já estão

inscritos para o seu "Debüt" dia'16" <de agQsto�:rio Baile I
"

I

"
Branco, .quando o Clube Doze, vai comemorar os 97. i

"

anos de sua fundação. 1 'I

,-'- x x X -,_
,: :

I
'

't "
.

(' �

I ,

Na próxima terça-feira., o' JOrnal, -o 'ÊS:rf\:DO",;' ,

I, festejará aniversário., Strá r'es:porisá�ef'p�là '�:b'ij�(i!tel ':éJJ:J.; I .:
,

hcrnenagem a imprensa o sr.':.Educrdd, R6sa:�",' ;-'
,

, \�<, ,.
.... ,�. .

_.
_. :. :".-: ",

t ', .•..• ,
"

.'

'. ,� , ...,'

Q GGvernadór Ivo Silvei�a em recente, ;vi�ha a: Ô"
dade de VÚieil'1, foi a!tam�n,te hOIll((,Q,agea�ó., ){o_�.a!;��,
Paroquial daquela cidade; 'o s'mp,átiéo ca�ãl'i'dt;-"Ffiii'i'Z"
cisco Wosgraus, organizou' horíi�r]ag�m;�aÓ Ch�f{'��0 Exe:-

" '
' "

'.. : ". '�! :r. .'. "

cutiyo catarinense. ,'I'
,,':

.�. ,

-- x x'x--
I,

Patrocinndo pela sra. ,prefeito �i�S(,r Bende�,·id;a'�:,
,,16 nos sa:ões co Hanl1cnia Lira" na cid.;;J\: de. Joinv.!lle,

'

,

_"N' eta �()das" ap!l"es�nta suntu�so dediI c da, ��a 'cole­
ção outono-inverno. A renda' ,da tarde de (;l�gâl�cia �elá
em benefício da Entidade À�paro a 'Çr!imço:: ;',"

'

'-
. �

t
I
"

'-;- x,Xx-'-'- , .-
'

\' ',':'", "

,:,'

Do Rio: Está dipatabens o sf.'e-sra, NeJsdtr'(Lau�
ra) Freyslében, pelo na;cimer.b' de: 'War.er:'

__",,,
'

'"

--, xxx--

, i

A primeira DJm:1 do Estado Dona ZildiJ Luck Sl1·
veira, recebeu senhores dá Soci�dadé ;,0: 'Palácio Âgl;.�­
nômica, para um chá, homei1'â'ge� a Embati:itHz' di lri"
glaterra.

•.

--xxx-",-,-
I'

" ,.
.

',EI11 recente reUl'lião cbmeq'favª, �m b'I1:1pa,;d�;:'Séiilli� ..

ras: São Í'ea'mente ,m(J�ávjl,hosas' aS"peçé'!s, em :pràta;.cÍe­
lei, que estão s�ndo' eXp0StQS nas yitfih�S ;âa 10J<\ ,Gitt.-

,

.: , .
\ .�.

\ f.
.

';;.

; ._

,

Preocupada Cem a visita da Cegonha que será bre,
ve, a Eenhora dr. Paulo Pereita Oliveira, (Paula).

--xx-x--

Informcu-nos a Secretaria -do Clube Doze dê Àgos- I
te, 'que será uma, das Debutantes do Baile Bi-ànco, a bo- :
n:ta Heloisa Spoganitz Linhares.

--xxx--

:J,'

Em Curitiba, recentemente particIpou de uma reu-'
nião do Banco Regional de DesenvolvirneAte do Extre­
mo Sul, o dr. Francisco Grillo.

--xxx--'

Fomos informados que será em jUÍ1h;_; prôxltno o ca

�amento 90 ccméntado radialis�a .Moacyr Pei"eira.

; I
q:;, I

Fazendo turisnio (m nossa cidade o sil11pá:tico ca· 'li i
seI da capital gaúcha, o,r. e sra. A�gust( prôfes Cc'ora1• �; ,

,

"

--'xxx--

1 ,

--xxx--'

, ,

,- PensGm'!ento do d'a: O mentiros0 é oCn1pre pl'édir.-8 !

"\ "

em jur[mentos.

Fazenda registrou mais de
. um milhão dç�, declarações

mações necessartós dó preenchi- notificações de pegamento instrui
menta das declarações". das Com as datas e as-guias do par

.

"","
"

, celamento tributaria.
,.

,
O secretario afírmou ainda que. '

a melhor alteração 'na legislação
tributaria feH de ordem quolitcti- AÇÃO CONTRA AGIOTAS,
va, "pois conseguiu a populariza­
ção do imposto; 'não na base 'da

ameaça, mas sim CO�l a 'iJ0nscien­tização do contribuInte"., "

Falando da ação que serei de-:
senvolvldo contra a agiotagem, o

sr. Amilcar de Oliveira, Lima de­
clarou que um grupo especial' da,'
Receita Pública: comp�etará, na

proxima .semanc os estudos, que
estão sendo feitos sobre o ossun-:

to, prevendo-se que medidas iigo�
rosas se-rão odotadas contra cs

que exercem esse tipo de ativida-
de.

' �
,

,

"

'

.. ,
"

.

:"':,1 I

Segundo o relatório do deputa'
do Francisco Canziani, que servia

para o voto favorável da Comis·
são de Ciência e' TeCl'lOlogia, os cio
tados muniCípios possuem

.

ein

I ./

Saturno-5 aprova,dO ·nos testes
; para o' vôo à lua dia 10: de maio

, A astrOnave "ApoIo,lO" passou'mais, .ímportante antes ,do início da
satisfatàriamente, por uma ihlpor, contagem' i'cgressiva efetiva

I para
tante prova, p{eparatór�a elo lcmç�.

-

,

o lançamento ,de Thomal? Stafford,
menta do dra 18 de maIO, com tres John Young e Eugene German, no

astronautas a bordo, para úma vqo tripulado' que precederá a

viagem à Lua, 'tentativa', "de pouso na Lua da.

"AP?lo·U" em julho pJróx�mo.

"YANTAR·1"
O vôo espacial do laboratóriu

automático' soviéticó "Yantal" ,I",
lançado em outubro de 1966, con­

'firmou tôdas as previsões dos

cientis,tas, anunciou a rádio d3
Moscou.
Os especialistas :'loviéticos acf\.·

Os astronautas da "",-paIo-lO" bam de estudar os
,
resti.tuE::J

voarão em 'órbita lunar dois dias obtidos por essa expcriênCia, tra·
, f.! de mela, a 1m e comprovar o' balhando :com os _dados transml·

funcionamento do mecanismo de '

. tidos á partir do laboratório, de

alunissageni, aperfeiçoar o sistema uma órbita terrestre de 400 quilo,
de' navegação lunar e inspecionar metros, "Yantar·l" era' uma esta·
o lugar onde deverão descer dois ção iohobférica provida de um

ti'ipulantc3 e1:1, "Apolo,ll".

O foguete ,"Saturno-5", com os

ceus tanques' cheios de combustí·
vel ,expelindo vapor de oxigenio
como se fôsse no dia do �anc;a·
menta, concluiu uma prova geral

,
, I

de contagem regressiva que dllroa
uma semana, incluindo um disparo
�imulado, '

I �, I
'A CJ:pcriência lérminJ.cb foi a· 'molar a t;;is de pltl,:r)l��, d, íon],

FUNDAÇÃO SERViÇO ESPECIAL DE
SAUDE PUBLICA

Direloria Regional ale Engen�aria
Sanitária do Sul

AVISO

CONCORRENCIA N° - 3/69
Está' aberta a Concorrência n? FL - 3/69, para 1-1

construção das .obras civis do Sistema de Abastecimemo

de Agua da Cidade de Ibiporã, Estado do Paraná, com"

preendendo: Captação e Casa de Bombas; Obras de arte

da adutora - travessia do Rio Ibiporã; Estação de Trata,'

.mento: Reservatório enterrado - 1.500 m3; �es8rvatório
elevado' 7'"' 300 m3 e Casa de .Bombas; Gub-estaçQes trens-

. '

formad raso

O Edital e demais elementos da Concorrência encon­

tram-se à disposição dos interessados na Sede da Direto­

'ria Regional de EngenhaFi� Sanitária do Sul, à Rua San.

tana, 274 em Florianópolis, Estado ele Santa Catarina, dia- ,

ríamente cm horário comercial, exceto aos sábados,

A Concorrência será realizaria às 15 horas do dia 10

de Junho de 1969.
• Engo W.erper Eugenio Zúlauf

Í>iretor Regional de Engenharia Sanitária do Sul
,

FUNDiÇAO s'i�Rv1çoo:�=is:PECiAL';=DE
'

SAUDE PUBLICA
" , "Direioria Regional de �ngenha:da

Sa!tiiár�a' d@ Sul
'",'"

AVISO

CONCORRE�CIA N° FL - 2/69
A DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA sA.m·

TAR1A ,DO SUL da FSESP, comuníca ji quem interessar

possa, 'que está aberta a CONCORRENCIA N° 'FL._;_ 2/69.,
,

;
'. i '_ \

,

Os' interessados deve)'ão dirigir-se à Sede da Dir�tpria.
à Rua' Santana, 274, onde S8 encontra o �dital e os dCl7Wis

..' ,

elementos da CONCORRENCIA, dentro do horário co:,ner·
iCi�i, exceto aos sábados. _;

'A Concorrência ser� reaÚzada para: aqmslçao de tu-
, ' ,

J bos,' �onexões e peças e?peciais de i�r�o fundido, : (ou)

de cimento amianto, e (�u) de PVC ngldo, para a rede de

ciistrib�içãO 'de água do sistema públiCO de abastecimento
c1'e água' da Cidade de Jarauguá d� Sul, Estado"de' S::nta

. ,
'.

".� .�
.

Catarina.

A 'Concorrência será realizada às 15 horas db di�',_ 30 "

de Maio de 1969,

Florianppolis: 6 de }�aio Ide 19B!)

EngO Werner Eugenio Zula,ui

Dh'etor 'Regional de Eng;;:nharia 'Sanitária do Sul

junl1,P de 1.96!).

EngO Werner Eugenio Zulauf

Diretor R�!;'ional de], DRESSUL
,:. .

DESEMBARGADoi'" jtÜiO DA' ,SILV�,
:..

'

" 'MEDEUtOS fJ:tI((j)" 1 ',,"
('

.

" .

'

Comemoração da data natallcla

Os funcionários do Hospital dE' Caridade comerno:·a·,

tam, na passada segunda-feil:._a, dia 5 'do corrente, a data

natalícia do seu querido Provedor-Des. João da Silva !4e·

deiros Filho, mandan,do 'cslobrar, mi Ca}lelq elo Menino,

De�s, às 8 horas, uma Santa Missa que teve assistênCia

também da Mesa Administrativa, Revdas. Irn:ãs, faculta·

tivos com a co_ope:�ção do grupo de ca�t�res, O c��r
brante Pe� Gapelao, 1ez, ao Evangelho, homIlia gratulatOlIa

I � eongratulação p8�0 feliz e;�nto, ressaltand� o:;; ,predi�a.
dos do aniversariante, Após o oficio divino a Mesa Adl1'�i­

nistrativa, aCOl';pànhada da Revda, Irmã' j)rr�tora,' de

suas assessoras, méó.icos, �uncionários gradua,dos, prestou
homenagem ao seu chefe na sala da Provedoria, orando

laudaticiamente o Provedç:n-, em exercício, o qual ao, pe·

rorar o seu improviso ofertou ao nataliciante, 'em 110P-l<1

'da Mesa Administrativa; signific;ativa lembrança.
.

o. mesmQ fêz uma funcionária por sua classe.

Em retribuição o venerando Provedor revelôu·se

movido, agradecencl;o penhoi'aelamente.
co·

-�--'­
',�

MISSA DE 7@' DIA
ARARAHY TUPY DE CAMPOS, ESPOSA, FILHOS,

NORA E NETOS CbNVfDAM AS PESSOAS AMIGAS

PARÁ ASSISTIREM A MISSA DE 7° DIA QUE MAN,

DÀM CELEBRAR PELO FALECIMEN�O DA INESQUL­
CtVEL RosA MARIA (ROSINHA) A REALIZAR-SE NO

DIA 10 DO CORRENTE (SABADO) AS 9 HORAS NA

CAPELA DO DIVINO ESPIRITO SANTO,

.=

Olivetti Industrial SIA, �lcr intermedio de seu

agente, nesta praça necessita i�lementos para vendedor de
seus produtos, favor apresep[nr-se dia 11 depois das
R 11s, Procurar Sr, Nelson - KUJ Tiradentes, 12.

Ordcnado c C0111 issuo.
\
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para
o camn::o:"?t':' re�,icnal eto basquetebol foi iníciado

com a rco ':L.J':':.J "
"

r.re-ra p..rtida da séríe melhor de

três, protagonízanc'o os elencos do 'Clube Doze de Agôs-
.

to e Lira Tênis Clu!Je.
. .

I

No cotejo entre juvenis, válidd pelo' corápeonato
ele 190L:) �J L a J�.. .ceu parcialmente ao, Doze por 9 X

6' , D
"

i,
!

, porem, nfi �gL.('\..,a etapa o oze reag.u e.c'legou' tran

quilcmente 00 placar de 24 x 9.

Entre, ..-<ultus, o Doze marcou também sua vitória a

gora per ,:':.3 : <4, .urn coteja onde a categoria dos do-

zistas prevcltc � Li = ou.c c entusicsm o dos' dozistas,

�c��(�:-=/..
,'.. _.i

•

o camne 1ct' ' � futebol' de salão do cidade teve

seguímentc c 11:1 � '2.ÇO de mais uma rodada trí­

plice, p: o�a=o ,.:::8.. (tu is candidatos ao titulo : máximo

da temperado: Doze e Cupido. Na primeira pa�tida da

noitadc, o match entre Juvenis apontou o triunfo do Ju-

ver.tus cli�te do Bíg-Boys por 1 x O.
.

Na segunda pelejE" agora entre titulares, o Clube

do, Cupidó ganh�ll do Caravana do Ar por 4 x 1 en­

quanto Que ú D"oze p'sssou pelo Juventus, por 3 x O.

a sihuação do jngâdor
ex�ub�

J

i e figueirense o clássico de do ingo\ '

Avaí "versus" Figueirense é
o 'importante cotejo marcado pa­
ra o próximo domingo, no esta­
dia "Adolfo. :g:o;ader", em ssquên­
cía à fase de classificação do

CalíU1jOOO'lf!ato .. Estadual de Futebol.
Os dois quadros, que não têm fci".·

to boa campanha .ora subindo,
ora, descendo e ·l?or vêzes . afun­

dando surpreendentemente, ainda
tem' chances' de, pelo menos uni

deles, a conseguir, classíficacáo
para a etapa que apontará ° car-i-

peão catarínense de 69, Ambos
não estiveram bem na rodada

que passou. Aqui,· à custa de um

penal que só para o juiz existiu,
o alvinegro" safou-se de 'uma

derrota considerada como certa,
embora tenha, nos noventa mim!

.Los, exercido farta domínio ter

ritorial . que não culminou em go
ieada devidd à- falta de pontaria
de seus avantes. Aliás.. aqui na

metropole treina-se de todas as

maneiras, mas o detalhe do ades­
tramento . dos dianteiros no -que
concerne a chutes a gol é sempre
reiegado a,

.. plano secundário; On··

tem, os dois times devem ter. reit­
lizadó um coletivo., Para hOJe- es­

lüí.. marcado uma prática de físi­
ca e, pal,'8: amanhã. terão o (J.s,'­
radeiro enSaio que poqerá' ser

,

coletivo,

, �SJ-I �VAI A lTAlAI
i.,

f

• �.: �r
Ao <,qufl soubemos, o p resí,

dente da P'.C,F,. S1". Osní MP.li.�0.

viajará domingo para a cidade €ii<?,

l'taj�í, onde- presencia-rá o 'c·làs­

sico loca! entre Barroso e Mareí­
lio(l Dias, válido pelo eitad,uat de

Futebol' - etapa de classificação;
Fala-se que, na oportunídade

"

(cle

sua presença na cida.d:EfI portuária
o maioral etecefeano estará reee­
bendo '

o troféu "Henrique Labss",
em dÚ;!iluta no Estadual em anda-

I � ....,.

menta. O troféu, será entregue
pela família do' saudosó esportis­
ta que a F,C,F. decidiu homena-"

'gear põstunamente.:

ESCLARECIDi\ A SITUA'ÇAó'
'.

DO JOGADOR EXPULSo'

o Conselho. Nacíonàl de, Des­

portos, acaba' dê ,redigir em'. têr­
mos claros a, deliberação �7 iDg

.

que' trata da suspensão autornári
ca por uma partida do jogador
expuIso de' campo. Eis�. i° ,_:_ ;A

.

cleli<beração 'Ü(lÍl sÓ é, .apÍic'adgt
em. jogos entre r Cll',biÚi (;e., líg;a·, ou,
federações; entre club.es de� ng?,s ,

( ou federação diferentes;
.

e eti.tl:í3·

ual de Remo:
O, Estadual de Bolo ao Cesto, Divisão Principal, co- pmeçará iábado Cem jôgCfs nesta Capital, conforme tabe- ;,'

1

r e.'la ql!� a'óaixo publicamos:
CHAVE "A"

Clube Doze de Agosto - Florianópolis S. E. R
. )

Ipiranga - BJumcl1au

G, E: Hélio Mor'tz - Lages SER, União Palmei·

ras - Joínville

CHAVE "B"
. SD, Vasto Verde - Blumenau

Joinville

SOCo Ginastíca

Lira Tênis Clube FpOli� SD. Bandeiran-

ú� - .Brusque
TAD LA D? J')í"C'S - TURNO

].a Rcdnda
Di, lb-5�G9 E:n Florianópolis

T " �,-p.:'1ig Clube x S. D. Vasto

) ) B::fndcil'an"i"e x 0nc. GinGSlIt.d-às 20,"�5 h;:_.:�- -

:l.a Rodada

D�,\ 17··5·(9

3.a Rodada
, 'Dia 17-5-59:

às 20,45 -hr--a

Em Lages

L;ínviile
'-·'!)a�t ca x S, D. Vaéto Ver

,...(.'-'- �. - �. x S. E. R. Ipiranga
5.a F,,�'êé1 a'

r':a 2": ,. '-lc }ànÓpclis
,� ,� �'':iÚ Cube. x L 0. Ban-li.

dei:<Qi :te

6.C! Rodada
Dia 31-5'-(,9 - Ln Lages
às 20,45 hO;'C3 - G, E. Helio MOFit:G :-: (>ubO! Do-

z'" de Agosto �

7,a Red' :111

Di;) 07-6··f9
i

,

T:'-1 Jninville

arativos
O Cam.peonato Cataril1ense

de Remo, tr,ansferido de dor:ün­
do devido ao forte vento noI'Op.s,

te que imperou durante todo

aq1!lêle di.a, mesmo depois de:

amanblã, mas ;no período da ma­

nhã. e n,io. da tarde, C01110 fOi· );:0-
tici[j,do. 3.e,. porém, voltar: a .ofe­

reRer co:;_dições desfavoráveis Cí8

mar ua baía,.sul, o cért·ame fj,ca­
rá para, a tárde e, persistindo o

tempo, sofrerá novo. adiauenr,O,
desta feita para "a .amanhü do· :::Un

seguinte, domingo.

às 1945 l::r:::' - "'cc, G:nastica 'X Lira l'êl'lis Clu� , dô-::;e qU2 o mS;:iúlO OC8:Te co.n
be SER. Un:!'J ra.:.. 1�·::. s X C:�lbe Doze de Agosto os clubes do in�erior que têm as·

8,0 Ec::! da

Dia 14-6,69 Em Blumenau
às 19,45: horas - S. D. Vasto Verd€ x S, 0.. Bcm­

deirp<nte - SER. Ipii:snga x, G. E. Helio MorLtz
NOTA - Nas ro�ladas d u_1)las o' segundo jôgo co­

meçará 15 (quir7e miautos, após o término·do 1.0.

o PRII'.'1EIRO pArmo DO ESTADUAL DE REMO
, O p�ill1eiro .páreu .cto canipeonato estadual de remo, mar·

c::do para sábado próximo, na baia sul de Florianópo­
lis, terá CCU10 disputantes oS Clubes Aldo Luz, Riachue­

lo, Martinelii; e Cruzeiro. O inÍ�io está previsto para ás

9,00 horas .e nc�ta oportunidade será homenageado o

sr,:.. Governador ;:lu Estado: O balisamento para o páreo
de 4 Com, que a:�:'iT�\ o csto',:\úo1 de remo, está assim de­

finido: Ba1isa 1 Martine1li; Baliza 2 - Aldo Luz; Ba

nsa 3 -- !"> a

,ABERTURA DO ESTADUAL DE BASQUETE SERA

SABADO NA FI',C -,Teremos na noite de sába:do, no

E�tádio Sml10 C:,t'J'"ie
.

"1 FAC, a abertura do campeo-
113to caiarinenr;:- c'e 1· 1 ., ,,;>l).cl protagonizando as duas

tquil>c� li" ('" , [h'o e Doze, centro as

duas equipes ae _k51t.H,,,mau, \'a�to Vereie e lpiranga, ,O
(Cont. na 7a. pág.)

sim mais tempo para prepararem
suas gua·rniçõ2s, dJpois de ohs';�;··.

varem os preparativos das gulr-,
nições da Capital, soxta-feira e

sábado, quando' o movÍl'lient� na

baía s1(1 foi dos mais sligestivos,

o ÇAMPEONA'.fD PELO

SESTE,tlA 'OLIMPICO

Q;':!!!ldo o espaço no jormJ

seleções das ligas ou federações,
2° - Em consequência, não se

aplica a referida deliberação nos

jogos entre associações ou entí­

uardss' bcasíleíras contra associa­
ções G)U clubes estrengeiros, pre­
'\4-a.lee6J!llruo Jil<� hi]p.6teS€! a· leaísla­
ção i'l'lJteJlmae,tmn,al. 3" - Ap.ica-se
a reBEwi<ila de-l�IDB'l1a�ão, quando o

jogador ',ex]ê'l'l�SO de campo este

ja atuando, por quadro de Jig::1
ou federação. 4° - Se a expulsão
ocorrer em jôgo amistoso 0U oü-

.cíal, o jogador não poderá par ti­

cípar da partida oficial seguinte
'podendo, .

nó entanto, disputar
partidas amistosas realãzadas an-

...• tes da partida oficial seguinte.
5° - 'Considera-se' a.. partida ofi­

cial, para efeito Ida delílferacão
7/68, aquela que é dirigida, pá.
trocinada ou organizada por liga
f�deração, ou confederação 'e que
conste do 'calendário ria entidade
.prornotora. Considera-se amistoso,
para efeito da referida delibera­

ção aquela que, não sendo oficial,
é reaiizada com cobrança de in­

.gresso�

.

Está. decidido portanto que
:. de agQí:',a em diante quem fô)" ex;
pulso em j6go amistoso nã.o po·
derá participar da partida oficial

)

seguinte,.

prossegllem
4 com - ALDO- LUZ - Al-va-

1'0 Elpo, timoneiro; Edson West­

phal, Francisco Schmitt, Glen(),
Scherer e Osmar Boabaid.

·2 sem - ALDO LUZ - Ha­

milton 'Cordeiro e Sadí 'Berber.
,

.

Ski:ff - MARTINELLI - Ma-

noel Silveira. ,;-:
. 2 com -

.. ALDO LtiZ' �.l\l�'á-
1'0 Elpo, timoneIro; Edsón --Wesf

phal
.

e Francisco Schmitt.
. 4 sem - AMERICA - Antô·'

r:lÍo Pedro Assini, V,laldemar An-'

nseek, Edgar Annuseck e . Edg;U'
Germer.

Doub,G MARTINELJl,I
Manoel Silveira: e. José Carlos

1'0lentino de Souza.
'.Jito remos - MARTINELLI

- Jobel <Furtado, timoneLro.;· Alta­
miro Cunha, Lino Filippi, Edi.o

Hugen,
,.

Walfredo dos Santos,
Wilmar Lopes� Cláudio Santt'O:,
'Francisco Corrêa e Val.ter Our:·

ques. , '

No ano seguinte, o Aldo LuZ
.

voltou a ser campeão, conquis·
tando. quatro páreos contra um

do América, um
\ dos. Martinelll e

.

um do Riachuelo, Eis as ·guarni·
ções vencedoras:

4 com � ALD6 LUZ Alvn-

1'0 E".PQ, timoneiro"'- Edson :We".1;·

phal, FrancIsco Schmitt K,".Ll

B:mb,3.1d c, Qsman BoabaXd.
,

• 2 sem - ALDÓ LUZ - FlávlO

Pinho de Ol'iveira, e _ Sadf Berbe;.'..
Skiff - AMERICA - 'Ed,,'p,rJ

, '.
.

_"
_

l'�
'.

Germer., ,

2 com - ALDO LUZ � Àl"la­
ró Elpo, t1mo�eir(); Edsori' West­

phat c FranciscO. Sc'hmitt.

4 ·sem -- ALDO LUZ- - Flávio

Pinho de Oliveira, Osman' Boa­

baid, Gleno Scherér' e Sadi Ber­

ber.

'Double � MARTINELLI

AlfredQ dos S�ntos Filho e José
Carlos T01entino de SOuza.

Oito \ remos
."� RIACHUEID

João Leorie( de Paula, timó­
,neiJ,:o; Odilon .� Martins, Kurt

Kupka, Ai:rtol1 Macial, David .Ter

_ lich, Luiz', P�clro Jacques ,l.ltCl1

1'�enez2s, 4,orge Tzelikis e Valter

Santo&.
1957 foi ,o ano', que ,marcou a

única vitória ·:ctQ Clube Náutico

América, de Blumenau na dispu-
.

ta do,. titulo .máxiroo, O grêmio
:v�rde

.

e preto consgnou três vitó­

rias, contra 'duas do Aldo Luz,,·
, -' .'

\

uma, do MartiI}ellí é uma: do

Atlântico, de Joinville, As' guarni­
ções:

4 com

1'0 Elpo,
ALDO LUZ - A];ra..

4 sem - ALDO LUZ - l�lá·
via Pinho, ele Oliveira, Kalil Boa·

baid, Nivaldo Dauffenbach e Sa

dí Berber.

Double - AMERICA - .Edgal'
Germe,r e .Karl Heinz,

Oito ...::.. 'AMER'ICA ___: H"rry
Weisenberger, timoneiro; Antf.nio

Pedro Assini,' Harry Kreutzr.eic1,
Edgar Annuseck fIeinval KocfJ,
Wa�demar Annuseck, Hans po:·;t,

I

Wigand Theis e Aroldo Va::].ge.
Os

-

dem,ais certámes acusaram

os seguintes resultados:

19;)8 - CAMPEÃO: ALDO Jl,W:

".

As guarniç.ões vencedoras: 4

com - Aldo Luz; 2 sem - 'Ar,neS­

rica; . Skiff - Martineílii 2 COI;,

- Aldo Luz; 4 sem - AméI'le8.;
Double - Martinelli; Oito - Al­

do Luz.

1959 - CAMPEÃO MARTINELLI

Guarnições vencedoras: 4 com

Martinelli; 2 sem - Mal'tmàl­
li; Skiif. - i'Aartinel1i; 2 com -

l\i.[artine1li; 4: sem - Améi'ica;
Duuble - Martinelli; Oito. - Al­

'do Lvz.

!G30 CAl'\I]]'EAO: ALDO LlJ1.·

.' Guarniç6es vencedoras: 4

com - Aldq Luz; 2 sem - Aldo

LUZ; SkHf - Aldo Luz;,'2 com -­

Cáchoeifa,. de Joinville; 4 sem -

Aldo. Luz; d'o�b]'e - Aldo .f"u:!:;
Giro .::_ América.

1961 -;' CAMPEÃO: MARTINELLI

Guarniçõ?s vencedoras:

O Conselho' Nacional de De'S]Jortos, acaba de redigfr
Em têrmos claros a deliheração 7/68 que tragt da suspen­
f.ão· automatíca Flor uma partida do. j,0gtal'10r expulso de

campo, Ei.s:· 10 - A deliberação 7/68. só é· ap.hcada em

j'0.g0S entre clubes de liga ou tsderaçãó; entre clubes de

Ji.ga ou federação diferentes; e entre seleções das J:g8.S·

ou federações. 2<) - E� consequência, não se aplica a

referida deliberação ncs jogos entre assocíeções I�U
entidades brasilr íras contra assocíações ou clubes estran­

geiros, prevaicoendo na hipótese a legislação internacional.

.' 3-0 - Aplica-se a referida deliberação quando o jogador

p-xfuHls0 de; campo esteja atuando por quadro de liga

'ou feGleração, 40 - Se a expulsão ocorrer em jôgo
amistoso OH' orícíal, o jogador não poderá participar,,' da
partida oficial. seguinte, podendo, no entanto, disputar

. partidas amistosas realizadas antes da partida oficial

seguinte. 50 - Considera-se a partida oficial, para efeito

da, deliberação 7/68, aquela que Á dirigida, patrocinada
ou organizada por. liga, federação ou confederação e

que conste do calendário da entidade promotora, Consí­

dera-se .amistoso, para efetto da referida deliberação
aqEel,a, que, não sendO, oficial; é realizada com cobrança
de ingresso f' , Está decidjdo portanto que de agora em

diante quem f,ôr expulso em jôgo amistoso não poderá'

participar da partida oficial segúinte,

Os p:'eparativos proE,:Ó6zu"m
co;n bas�antc animação, podendo.­

. se notar Tios galpões. dc>s nosr; ...��;

três clubes um entusiasmo e um:t

confiaÍ1ça fom do conium, Toctos

querem brilhar na, magna fepta
da canoageÍ11 barriga-verde, l',;:!'

sultando daí o empenho e cuid��­
Em Lages do com que se lançam nos trei­
--G. E. Helio Moritz x S, E. R.' nos sob as 'ordens dos técnicos

Azevedo Vieira,. Odilon MartiJ:!,s e

a. dupla Ivan Vilain -, Mári.o

Gonçalves. Embora lamentando o

máu. tempo' domingo c'rnáu PHj:<t
[l pratica elo· remo), colhemos nos

gdfpõés das três agrertliaçõê"
qU3 a tran3'ferenciJ. não pre�ut:l­
cará a quem quer q'L:e seja, 1 _;to

êstes úi�irüQs di.a� têm sido rna­

ravij'hosD ,1-12,
. baía Stil qcle apw-

senna U'U1a fisicl1cn;_-lia ca17L?o, 1�\

lnentand0 alguns, porem, que tü'io
tivessé a FE�SC tiansferido a (1'5

F),hl-ta l.3ara o dia segtfint-o quanJo
G n:ar esteve tranquüo corr:o jJOti-
cus Vêl3'2S observa na baia sul.

Até agora, as coisas corrern cem­

p(J'r··�e';.'1t-a nes elubz:c, acredit;��l"!-

permite, dá gôsto falar mais pr()·

longadar:nente do CampeoDati>
CaU:incmsc de Tiemo, 'que teve

sua primeira disputa no aho d,�

19.1�, começando com um ÚlllC')
páreo. valendo o título, o certv'
me com o ocorrer ,dos anos fo,j,

aument_al)do o li.t;,mero de páreos,
at,é que em 1955, coin todos os

clubes bem servWo de 'barcos,
foi o certame disputado! pela pri-'
meira vez pelo. sistema oiímpico,
isto é, em -7 páreos de diferen!�es

categoüas de barcos. O Clube ele

?-egatas Aldo Luz foi o campeão,
embora tivesse vencido o m.esmo

número de páreos que Q c::lul�e ,

Náutico Fnincisco Martinellí. E'

que pesaram na balança as colo­

cações imediatas, sendo a dife>­

rença de 20 pontos, Eis as guar­
nições· vencedoras:

com - Martinelli; 2 sem - l\<1ar

tinelli; Skiff - Aldo LU:à; 2 com

- CÍlchoeiras; : 4 sem � Aldo

Luz; 'Do)lble - Aldo Luz; Oito -­

lVIartinelll.

1962 - CAmPEÃO· lVIAR'1'INELLI

Vencedores: 4 com - Marti-

11211i; 2 sem __: Martinelli; Sklff
- l.v'Iartinélli; 2 com -. Cacheei­

ras; 4 sem --:- Aldo Luz; Double
- Mal'qne,lli; Oito - Mal'tinelJi.

HiS3 - CAMPEÃO: MARTINELU
{

Vel)cedores: 4 com - lVIalt;­

nyllí;\ 2 sem '':_ Cachoeira; Skllf
-� Martinelli; 2 com - Martjnel·
li; 4 sem - Cachoeira; Doub,e

Martinelli; Oito - MartineÚi.
,.

1964 - CAlVIPEAO: l\'lAR'IlNEU.:J

Vencedores: 4 com - Ria-

chuelo; 2 sem -' Martinêlli; SlGU
- Martinélli; 2' com - :Fi.iacbú8-.·
lO;" 4

-

sem � Cachoeira; Doüh]c

� Cachoeira;. Oito -- MartlneUi.'

1965 CAMPEÃO: lUACHUELO
.

(Cont. na 7a• pág.)

·JI

A Federação Atlética Ca.tarinense, vem .de divulgar a

tabela de jogos do certame estadual de bola' ao cestú.

divUido ern duas chaves, Pela chave A joga,rão Cl1Jb·�

Doze ele Agôsto, Ipiranga, Hélio Moritz e União Palmeiras, I

I,ntegram a. Chave B, Vasto Verde, Ginástica, Lim e

Bandeirante, Eis a tabela 'do turno:

1 a Rodada - dia 10/5 - Em Florianópolis - Lira x

Vast.o Verde e Doze x Ipiranga-.
2'" Roelada - dia 15/5 - Em Brusque - Bandeinmte

)' Ginástica.

3a Rodada - dia 17/5 .:_ Em Lages - Hélio Mor�t.",

" Utüão Palmeiras,

4" Hotlada - dia 24/5 _:_ Em Joinvil-le Ginástica
((

.

]I Vasto Verde e União Palmeira x Ipiranga,
5"- Rodada dia 28/5 Em Fiorianópolis' Lira x

Cordeiro, Francisco" 'Scb,mitt,
Wilson e Kali! BOflbaid.:

2 sem - ,MARTINELLI --

Ma110d Sílveira. e Alfredo �'íos

Santos F1ll10.
Skiff - AMERICA - Edg{-',r

Germer.
2 com _', ATLANTICO - Or-

lando Hille, timoneiro; Werner
WesthoIf e Marcos Hille.

..., _
...

�
....

Bandeirante,

6a Rodada dia 31/5 Em Lages - Hélio Moritz

x Clube Doze de. Agôsto.
7a Rodada - dia ,07/6 - Em Joinville - Ginástica"

J
Lira e União Palmeiras x Doze,

8'" Rodada - dia 16/6 - Em Blumenau - Vasto

Verde x Bandeirantes e Ipiranga x Hélio Moritz,

Nas rodadas duplas, o primeiro jÔgo será ·iniciado as

�9,45 enquanto que nas demais, o início está previs�o
para r,,:s 20,4:5.

4

Nctfc·as cheg�ld'os dó Rio reve'am qüe n �upcrViSJr
) .

do Flu .. in� 115e, Almir de Alm �icla, esí eve cnteontem em
. ./

Jo�nv:'! e, tcrtar.do a coütra�" çâv L�..: ;;:J;"':t(.! ·d>'�·C1 'ça j\1,:-
CÍ{: V, ,de C xi".5, O f-cEi'-'e::te j_d C:;x:a, sr. Alfonso

S ...hut;:ler f2z ver ao e!n:�sár o Cf] l'cca que r,'li i/''';y r�cuM

bLI2 se de Lrm'cJ cDn;uo,ão; não e�ta:ldo em sua melhor.
f rma física e que SU:l ida agcrá pa<l o tricolor '.poderá
ser tcmerara, C"ntuoo, COi:"'CLU o' j�.;ajo.' à üisP9siçâ dó.,
FU!;-(n[(,�e, fL3Jxlo cm JG:nviLe olé recu)Jeror SU� for-:,
ma, p�denclo clepois ,ubn·;cte .. -se a um pf'rí'0ào, 'oc tes,;'
tes r:'o f',1'J. A TI'! r pràLr ti não temar nenhum::! decisãO;
ficando de manter con�ato c:�)rn ·dii'igenks do. FtuÍninerl-

: se.' Te'd� r ará "inc::: e ta senla.na,' dando r"sposto, Mie­

key é u'm dos arti1'hei;o:; do atual campeon:::to catarin�rt�,'

se, ape,ar c'a contusão quc o alijou ,ele váries ,jôgos elo.

Vire líder do G U��O B.

,
"

Fui divulgoda a tabe'a de jogos cio campeorato u�i­
verS!lário, curresfondente a tempol'ada de 1969, As se ...

gundas-feiJ'as, teremos os j,ogos de voleibol, que�será.'des
c!obl'odo em elUjS chaves, apur:lI1clo-se os dois vet'lcedo'

res de cada grupo para a deeis.ã,ó do título. Pela Cl1hve A; .

participam Economi8, Filosof:.a, Esog e Educa'fãq, Pela
chave B, MediCina, Er-;gcnharia, Direjto, Blioquílllic� e

Odontologia. As quartas-!eiras,- teremos os jogos ide f;l� .

tebol ,ele salão, c.Oib a pntkipaçãb das equipes Ed''ucaqã9
. E'ag, Ecenomia, Bioquímic'a'c 'Direito,' pela' chave A 'e,

Odo�tGlogia, Fi,JcsoJ'la. En,gcr;haria e l'vl�:.elieina, l)eía 13."
r "',.�

As sextas-Jeiras, serJo real izados OS' jogos d b:l,�qLlete--
'bol, partjcipand�' ErlgenllOr1a, Esag, Odontolugia' e Di:

reito, pe18 chave A c ECCllomia, Medicina 'e Bioqllími.cé'ri
pela chave B.

OS JOGOS: Di3 5/5 - ,BcoDem'a x Filosofia, Esag
X E::iucaçãó e Medicina x Djre,i�Q: em vlJleilw1, Dia 7/?'
-;- Odontolcgia x Er.genhcria, E�ucaçiío x El.OJ:lOrnia e

Bioquímica x Esag, em fU,é'bol de sa!ão. 1:.111 basqu�fe­
boi, tcremes di} 9/5 Econo.mia Xi Medicina e Enge·
nharia x ES::lg .

j
"

'.' .},.�.
y' .4i:J .•. fj- ,
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rzua diz q
in�i .tério .do

Mercaao de trabalho
I ' '"." , '

Segundo a revista "Conjuntura Eco­

nôrnica" da Fundacão (Getúlio Vargos,
I o �

a.guns indicadores pareciam demonstrarII

I
I

Bte
-' .

I
r,

\ '

( ,

, "

'o, l'vLnbtro' Ivo Arzua, CL1, tsríígarã rêdes estaduais de :110)1',

Agricultt:liÍ1, . de:omentiu, or.ei .t- cados, armazéns é centrais ele

.rnente
.

as rió.tíc�as de que S81 ía abaatecirncnto, com vistas ao 11Je·
,

cril).I'lo
'

um: 1.],:'fmi'Jt<j.r{o do Aba',!e lhor atendimento aos centres
, Y

,

cL,ento, dizendo aue a sua rre consumidores do país.
I
tá' é apenas a' cri�lç�o 0u,1-1.:;'1e .N a-

ciona.l \18 Abãstecímento .- I'?"uL; O CqN'lrROLE DE PRB:;:OS
:_,_ que, jd se '0rlcontm CO�TI ,0'1

t _ � ,
,

projeto 'concluído e em estudos
,
O primeirp órgão de tabe.a-

pelo Mínistério do Plane 'ame '11 c' menta d,� preços, no Bra�il, ,,:t.-,

L'j'nnc.u q1:0 não ,t: m f.e .n-. giu com Getúlio Vargas, durànre

'rJJ)' as mfohna-;ões sôbre a ('C;',. P. TI, Guerra Mur'ldia( e. sà'b' o�,.c:"S·,
cão. de uma' nova Pasta mjn�:'�:"J, tado Nóvo: a CO,oi:dena::;ão cl'J.

l:i;l t:jj-:.1 v�� quo f�i (�;;S r:ri�ll'.�' Mobilização Ec'ol}ômica,. ,'cuja ci.
-ros« ".a 'con:9a�cr um p :ojeto "e·" reçãe :'úi entregu'e a .João A:lt�r.
riJ_8�I��,n��._; a ê3' 8J I que �urgiu quau-

I to' --t ex- Interventor de' São pail-
do da V'1s"'"r,oP1 c1'0' S'· '(-(01-) '\") 'l�; -após a Re',ro]uc'â'O icle 193:1.','

_ "

� � ;1:'" .0U�:!o� •• � ...
I

•
I '

•• - I,�.

''i �

C .:;11[;C5 pc}o 1\�i�1i�tério -elo = �:1- C :-iada

ncjarnc:lto, r:6r vir a causar 1:1�!i-;

()'i�U',S '''O'�l: :O"i"O Ha'1")11°!"__ �. y. '-'� u. .... � ...... ,�L..< •

,

ção no' domínio' econômico; !l

fixar .diretrfzes- de ação das entí­

dades jurisdic{o�adas.
,

' .

ra atingir melhor' seus, objetivos,
ela, se, desdobrou em nurr.ercsas

entidades. estaduais: t,s- Coaps
(Comiss6�;s Estaduais de Abaste­

cimento e �re';os)_" Os: " pódêres da 'Sunab, que­

',' ,A Cofap funcionou até 26 de ,eram, gràndes,:,,�mpliaram-se eorn

sétemb:'o de 1962, quando o' El!��J[) "a' ReVOlUção, 'quando ela' colocou

Presidente' ·.lo�o Goulart criou 'a"
I

Suçerlntendência Nacional do'

Abastecimento
\
---. Slinab -=- ,;c,'n'

as :ocguin"Lés finall dades: 1 -"- '(')B'
. ,�.;

" 'Em' ';;UITS declarações.' dísse: o

Ministro Ivo Ar.rua. que não tern

nexo a oríacão de mais um 'J'_'­

gáo 'túbl,tc'o
.

C:)111 aquela :'fjna�ida
d��� de voz que n.que'à I1U1{�ãn .�

ar,�:.lamente� .ríesempenjiadã ,Pc; J
'''Mii":isléno da Agric\.:Jtu:'a.' que a

e<o�l'jcj.!a C0r�1 o próprro sistema

de,_"p;Ôê;tu�i'O p, até ;1e:omo; éOln

c .(;(2' cometd�tiizaçfto.
',I Il(J �'qUfJ �é1_e, c;:)gita em seus Pl�!-

f!' I ' " '

�J('s' ,e �,,�n2i2u� aü:��g para" .. 6 de�o)-

rçr" dê13te 'Govôn10" é a., criaçáo
d'i Fv[;c\e /N:clonal de Abas!,ec:'
r.'lento, cuj,a_ cstnttura' permi.l.irj

,
. ,

a, 9,;'iação de' Ul11, sis�ema .que In·

em s!"u lugar, a

'de Preços,.
, 1.;. CCP, como:

conhec:d,a,
'

também
em outro Govêrno,

parsou
.•

'a sé{r,
desapareceu

o de Jueceh-

no Kuhitschek, para dar luga;, a
um nôvo órgão: a Comissão ICe'

deral . �\" A�astecim2nto e":Rreçu",
que logo r-assou ·'a ser cônhec:íjo.
pelil ,sigla Cofap ..

,A preoeupa-;ão de suas pre·
decessoras tinha sido :uniçamEmte
cOm o tabela:nento de ,preç03. A

Cofap pretendia ,ir, além,' C0mo
mostra a, in,,'lúsão d� ,/'palavla
abastecimento em" seu 'notne. Pá·

f- i,' ,"

'.
,', -/

. '

I Os produtos CI!e"rolet
sfio desenhados como Aõi....IiIiIIII"iIII
um. toJo. De denhõ .

pra [ora. C�l(la pal,"te de, e harmonizár
-

perfeitamente�'CÓ'ln 'a outra, _

'

> _;/llnrna in�egr,a(fo c�ernplar. Issq resulta
, nwn dcscmpcl,'tho' pc.rfcito, nlllna
� ln.'11ior durapiNd.ade, nU-Ul rêúdímento I

acima do normal.,
'

2 Va�os lá: n'�\,:'e �pderoso motor Diesel
de "5,84 ]�tros- q� ti�fndrada, 1,*2 CV "

a 3fJOO rpm rle,ppt�cllcia e torque de 40,.8
,l\:g .. m a 1:40'g'r.Pn1:.<'�lc é Alais,compacto."
teul maior,po�êl'ícià e maidr torquc4

3'
.

Quem dú en�rgti:!� elétrica ao ChevroJet
Diesel é o extr,_aoJ.:"diriário gerad!_lr ue �

con=entre alternada;Delcotron; Ele f

carrega'bateri�1mesmo em marcha lenta.
I '-. e é dotado de ,limit�dor de corrente, , �

\�'
'

,e
que impéll�'sób.re<argas perigosas.: '.' �

,

. �'�1, r�
,

'>\ ,', _�,

}.,

'��. :''r_"''''/

'� ,

:Vencedores:

,chuelo; :2 S2m
,

t_
•
--'-" Riachuelo;
lo;

r Do�ble
Aldo' ,Luz:

4 sem -' RiacÍiu.'c­
Martine_li; Oito

, I

"

1966 - CAMPEhO: RIACfIUE'Ú)

Vencedores: 4 com _ RIa'

Cl1uelo; 2 sem' _ Riachuelo; Ski.f­
'_ Riachuelo; 2 com _, ,Martiuel·

li,; � 4 sem _ Ria,chuelo; Doub1e
-"-- Riachue'Io; Oito --.-- Aldo LlB
..

,1967:'''_J::'CAMPEÁO': RIAC�U�LO
Vencedores:' 4 com Mfi.ri-j· '

nel1i; 3 sem Riachuelo; SkHf

_ Riachuelo; 2 com - RiachuE·

,
,

II); 4 sem _ Martine1li; Doub"e ,-

, ",Martineqi; Oito Riachuelo.

:::{ Em 'resumo, no sistema }oUm.
'pico, ;: o' MartinelU conta com cin:,
co'' tí.tulos ,contra quatro do Aldo

Luz e_três do Riachuelo, para só

citar os maiores 'ganhandores dà
campeoaato. Pelo húmero de pá
J�o:;; con<€luistados, o Martinelli

,t�mb,ém leva vantagem, com 33

'vitó'rias, contra 24 çlo Aldo Luz,
15 do Riachuelo, 11 dó América,
7 do Cachoeira e 1 do Atlântico.

So.I'nente no 'certame de 1960 o

Ma1'tine�li não viu a cõr da vitó.
\ 'ria, ao contrário de seus adver­
sarios que não conseguiram ven·

'cer um só páreo em três ou �ais
certames.

\ .

completar seus lotes de fabricação.
A ESPECIALIZAÇÃO EM PRIMEIRO:_

LUGAR

A procura de pessoal :r:ara admín.s­

tmção assi�nà:oL1 um taumento cOllsiderit-:<
yel. A revista "Conjuntura Econôm ica"

,cita a continua procura por perso il de ní­

vel universitário para o setor de finanças,
'onde a função de' cé,n'tro1e' 'e oudsto ia,'

.,

antes monopolio das firmas de c�p t'J1 es­

t;t,�i.1geiro, passa a ser consíderaca corno

de .necessídade a.é em em(' reses onde di­

reção e capital se confundem 'integral­
mente". A, p-ocuro de pessoa! pa a pro­

dução .tern, diminuído em 'relação aos ní-

o

De
te-

dia a dia

"

"

DOZE E, CUNIDO OS LIDERES - o Gl1TI_:,eolloto' re·
gional de futebol de Salão, categod1 de aclu iO<, conta.

Cem Doze de Ag6stu c 'Clube d:J CU�) do, como seus lí-

_
deres com nenhum pcnto 'r'egíltivo ellquanlü que nos ju'
venís Doze, Colegial, Cupido, Carovàha e Juventus são

líderes, todos cem O ponto. Fcrdido.

'TORNEIO COLEGIO CATARINENSE -- Promovido

Feio 'Miami Óubê €m combinação com o Colégio Cata·

rinen'se, prossegui.fá na tar'de d,e sábado o torneio S,110-

nista que visa o, congraçamento esportivo das egui,pes
dispu��:mtes e especialmente em homenagear o Colégio
Catarin'�nse pelos Serviços prestsêos à Juvcntude cata·

rinense. Os jogos programados peia segunda rodada são

êstes: Engenharifl x, Engemedi; Colégio Catarinense x

T�p � Miami Cl�be x M'edicina.::. .. . .

", I
DOMINGO A

'

PROVA CICLtSTICA - Teremos doo,

, mingo, nesta cap'it.a1, a segunda etapa da -competição cio

dístico em série programad� pe-o Consdho Técnico da

FAC. Desta feita o local ela competição do pedal ser!;

a zona do ,Ba'neário, no Estreito, cem as insczições com,

·t'nU3ndo abertos até a vé:pen do d:a da competição.

ATLETISMO MOVIMENTA-SE - Na tarde cle Sá­

bado os atlétas e dirigf'ntes li!:!ados C1Q atl6tismCJ da ca-�r�, \

,pita1 catarineme estárãci se encontrando para mais um

treinamento, Silvio Juvêncio dos Santos, recuperado da
forte gripe, estaH presente.lAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



h

minislrativa ..

\

do Assessor Jurídico da Bôlsa de

Valôres Paulo Henrique Biasi e

da- 'Profess(Jra Maria da GIÓrl�:.
Mat�-os;',

"

Grupo 1'('''-'- Encati-�gado da e:!:
tinção' de: funções 'e cargos- vagos

"
- , , ...,.' I'

e' ou corrsíderados : desnecéssaríos
�o qúadfo dós servidores P4'bliÇ?�
estaduais e bem �ssihi. honnas"·,.sô·
bre � düll?onibilidade 'dÓs serVÚ'lQ;
res ocupantes cu. exercentes, dos

cargos � funções tamb�m" consic!;;·
rados vagos ou desnecessários ..

Compõem êste Grupo o Consultor"
Júrídfco do Estado "Moarir '··de Olí­

veíra," o, 'Pl'écuradoi' Fiscal Joãô
da Silva: Medeiros Neto' "e o' Pro

tessor 'Te'o::l6sio Vanderleí ;

': . 'Grupo
"

V '-- Encarrdgádo'. da Ra·'

cioriaIÍzaçã,o" do' Cadast�à,' der�l'
dos I,servidores pUblicos est;t···
duais: e .normas sô)jr� ,f;rci�i,ment0 �
de cargos públicos 'e' .meçUdas

'

concernentes à, adrríissã�' e -redís- ,

. tríbuíção' de pessoal, tende em;

v�st� as.�necessidades fi,a��i.�tr�·d':: ·,cJ,
tívas. Cónstituerh o 6rup�' b: ;Con.,. ,',

suitor. Juridico Geraldo ". Gail'!;,i

Sa11es, o Diretor, do DORSP -,
' Sr:

, Francisco Furtado Maia' o-. 0< ::;t'tb.
chefe da 'Casa Civil do dov,çrno do

,

Estado, Sr. Walter Be110 W�mdci"
ley,.' ,

A, Comissã6 'voltará a se .reu­

Tlif,' na próxima segunda-feira." �s
9 hs, a'. fim de estudar as medt­
das necessárias à" írnplantaçãó- 'âa
Reroima A_'dministrátiv!l em sap,.
ta Catarina, matéria' que rícou a,

" cargo .da- própria,Comissãi) ESp2.
éial.

'

, I' ",' ,

tentes.
.'

·Preleitura
trabalha na·
saúdé pública
A Pr8fe�tum Municipal deverá

instalar air..da no correntc� ;:11&3
mais' dois pO:5tos ele assistêilcia à

comunidade, dando cum'prili1ento
ao seu pl�no de atender à -todo o

município no setol da saúde pú'
blica. Q prim;;)iro pôsto está sen;
'do montado erp.' Saco elos Limõe::,

medii\'nte convênio' re.deritc<ment'�
J.lrmado�cntre a, Municip,á1t�adc c

•

..J .,1" t.

fi Acão'Social' da ParóqUIa daque
le bairro, ,constando de complet:>
'equipamento odontológico: O se·

gundo pôsto Eerá insta�ado em

Pântano do S',l1 e 'constara de

, consultório médico c gabinete
odontológico e:luipádGs com o

máis ni.�diml() .fnaterial. A Prefzi·

tara dará a conhecer· nos' próxi.
mos dIas a data: em que 'os referi·,
dos P?stos 'iniciarão o scu funcio·

n,amento.
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E O ESTÁDIO?
EDITORIAL PAGINA 4

A Comissão Especial designada
f
pelo Governador Ivo Silveira pa­
ra adaptar a legislação estadual,
aos Atos Institucionais' e Comple­
mentares baixados, pele, Presíden­
te da :Repúb�ica, bem' como

.

aos'
decretos-leis presidenciais,

'

1 eu­
níu-se pela primeira 'vez sob .a

Presidência do Secretário da' Jus­

tiça, Sr. Norberto Ungareti,
Estiveram presentes à 'reunião

todos os membros da Cornissâc:
Secretárdo d� .Educação, Sr.��.;j:;tl.
dir Faustino da Silva; Secretário
da Casa Civil, Sr. Dib Cherem; S'''!·,

cretário da
- Fazenda, si. Ivan

Mattos, além dó Secretário eh;;.
ral, Sr. Luiz Reinaldo de Carva­

lho Júnior, Consultor GerilÍ 'do
<. Estado.

o

Na oportunidade, fpi apl:9Y,ldCl
o regimento interno' 'do 'órgão,
além de um decreto, já assínaqo
pelo Governador Ivo -Silveira, de-:

legando podêres aos Secretários
de Estado e Diretores' de Depar­
tamentos Autõnomos.. para, dªr'�m ... r ,

despachos finais em petiç6es',i,:de:
". t",' ",.,;' ','

salário-família, adiciçng,lr"P,(:>r" t'êni·
po de serviço e lícença em ger'ál,'
menos aquelas para tratamento O'e
assuntos particulares cuj o prazo

seja superior, a- um.' ano. Segundo'
êste decreto, ° Diário Oficial do
Estádo não pubiícará mais os des- �

pachos, que serão comunicados

pelo Secretário ou Diretor de De.Cj
partamento ao DORSP, para _a.
devida averbação na ficha funcib.'l
n,!11 dO'.servidor. O documento re-I

v�ia l'tôdas as díspbsíções em con-.
trárío da legislação ordinária e\

do Estatuto 'dos Funcionários,
com base nos poderes que, foram

conferidos pelo Ato Institucional

n? 8, aos Governadores de.' Esta­
dos, pata procederem à Reforma
'Admíntstratíva por meio de deó:e-
tos.

'

A Cpmissão, Especial crieu': aín­
da .cíneo Grupos de Trabalho" )la:
ra examinarem ás diversas màté-

,

rias a seu cargo. Os Grupos o

seus componentes são os seguin­
tes:

,
"

Grupo 'I Encarregado da re·,'·

visão da legislação estadual alcan­

çada por disposições de Atos Ins­

titucionais e Complementares,
constituído pelos Srs: Adhemar

Gonzaga, Procurador do Estado:
Marcíli:o Medeiros Filho, Consul­
toro �Jurí_dico do Estado, "� �, Jos:;í
Weldngton Cavalcanti, Diretor, dp
Administração da :3ecretária da

Fazenda;

Grupo II Encarregado das
medidas telaÚvas à paridade clÔ3 ,I

,

. vencimentos dos servidores d05
três Podêres e do ajuste dos váló-

, I ' ••

res salariais das categorias" fun:
cionais do Estado aos tetos cilw':l
"legislação federal fixar, cornpôsto
pelo Consultor Jurídico Carlos,
Eduardo Viegas Orle, pelo Procu­

radar Fiscal Sérgio Uchôa Rezen­
de e pelo Assessor da Secretaria

. da Educaçãõ Clóvis Souto Gou­

lart;
" -

'Grupo, III Encarregado da

instituição de normas relativas à

acumulação de cargos .. constituído
pelo Consultor Jurídfco do Esta·
do _ José Márcio Marques Vieira,

ereaaSsistiu ontem
c:intiislO .

de tbl11ândo
B.

• _}I

Em ato realizado na', manhã de
ontem no Destacamento de Basé
Aér.ea desta Cápital, o coronel ,Ba.

,rolcjp Luiz da Costa .tr.ansmitiu" o
COlfando daquela unidàde militar

ao tnajor-aviador José Paulo dO
Castro Lima, que exercerá inte·

rin�m2l1te aquêle. p(lsto, até a de.

Gignação do, nôvq
-

titular. Esteve,

presente' à solenidl).de o Chef'3, 'd::J
Estado-Mlior da 5a. Zona'- Aerea,
coronel, Mugnon, represel1tando o

Brigadeiro Faria ,Lima, Comarid8,n,
'

te da 5a, ZA, sediada em Pôrto
Alegre.

Ao transrpitir o cargo fof lid,a a

Ordem do· Dia do c0ronel Haro,l·

do· Luiz da Costa, na, qual o ex·

Comandante salienta a co!abom·

ção q1.\e lho foi emprestada p.elo
pessm.I do Destacamento de BaGO

Aérea e cita algumas das rl.laliza·
cóes efetuadas naquela "

uni'daclc'l

durante o período em que a co·

mandou.

Tem o seguinte teor a Ordeü1

do Dia lida na passagem de Co·

maúdo do Destacamento de Base

Aérea:

• "It\o ensejo da passagem do Co·

mando desta' unidade, cabe-me' di.

rigir a todos que comigo labuta·

ram nêste período; para não
.

só

agradecer-lhes a cooperação preso
tada, como também fazer um re·

trospecto de tudo o que com -vt's·

sa colaboração foi possível rea·

lizar.

Ao assumir o Comando desta

unidade, em 22, de fevereiro cl�
1967, aqui enconfrei uma equipe
de militares e civis que não 1;ne­

diram esforços para a continui­

dade dos trabalhos, porquanto
sendo todos cônscios dos :;2US

deveres, sempre dedicaram rlUa

cf,Ip'*idade profissional em pl:ol
de um só nome: o DestaCUl1TDn­

to Lle :Base Aérea de Florianó).Jo"
liso

(;01(1 equive. de ta� gabari·

mandar nesse período. Portanto,
mais uma vez, se confirmaram as

palavras do insigne General OSó,

rio: "É fácil a missão de coman·

dar homens livres. Basta mos·

trar�lhes O caminho' do dever".

Todos os caminhos têem -um"

fim. E 1105 nesta longa canlinl'la·
da

to tamb'ém o encontramos. Ma's.
graças �' únião e 'ao espírito de'

I",

camaradagem e_ equip� e�istente'i,
podemos afastá·lo, tornando, t31·

vez, agradável as horas amargas

pelas quais passamos. Apesar (.Ias

situações adversas, durante meu

comando conseguimos efetuar f:l·

gumas realizações, entre as quà�s
.f_ito: a substituição . 'dP. 'çoperturR
do prédiQ das oficinas, a recuIJe'
ração do hangar e o início da

'construção 'd.'e 30 c,asas para ofi.,
ciais e sargentos".. ,

Ao final da Ordem do Dia () co·

ronel Haroldo Luiz da Costa vpl·
tou a reit3rar seus agradecimen.
tos a ,todos quantos colabomram

durante sua gestão e reafirmando

seus' propósitos de continuai' tra·

balhando, em favor do ,engran:.ie·
cimento ela ,Arma a que pertollee.

CAPITANIA DOS PORTOS

Itajaí (Correspondente) �m

so!,enidade que teve lugar às lOh

de ontem na Capitania dos Porto3

desta cidade, deu·se a transmL3são

do cargo de Capitão dos Portos de

!tajaí, assumindo as funções o.

'Capitão-de-Corveta Luiz Romero

Jardim Villas Boas; em substituI·

ção. ào Cápitão-de:Corveta AdeI?ar
José Ãlvares da' Fonseca Filh?

Êstc último deve seguir pioVQ,·
velI�1ente hoje para o Rio de Ja·

neiro, onde ocupará um nôvo

pú�t,') da Mnrirlha ele: GllP1T::L,

Dia �it Vitória
lera ho� sua S.C· co:nfiante Gom·:r_lasio �às BRs
,um,'

!

em 0, raç··õo· ),\ ··Min1<,.;o ";."0 ';;''',lai;'';... 'a,. ·,{o· P,"",,;,O ;mo;: doi j��h;·"··
.

,;�.s;l,,;,a·",ca�,i,p a �i.,1t"·dO
cfp� "Tr�nSP0�,tc�,: '.�ú�riu,· O,i1klJ'i'" ,

.

fiI.'n- de inIciar as .ob'ras çle ast�l" Coronel 'Mário Andreazza, < ratifi

,,�,9. Comando ,elo 14° Batalh��"cle i-ntenso programa em Santa,.Cata: ta1UEmto' do. t'r�cl;9 ;O�ritibino�::' 'cando suas palavras' profpndas"
O;:tçadores comemorará' ,hojé ,'a fina; _ ten,d,o' visitad(> a' c!dacle� de Rio do Sul cia BR-470" áfi'l;moú á " na véspera, quando ela entÍ'evi!5\�
passagem mo "Dia da "Vitória", ,-� Làgi.ula: 'Onde foi 'inspec,ionar ,

a,'3 Ministro Mário Andreazílá-:qiJ.e n,a-' . cólet·h;a no saguão dó A�roportà
ein solenidade a s,er, presidida', iJe· < obras da rodovia que ligá:: Tuba- l1ifestava sua salis,fação' cie ,8star JHercílio Luz dizendo que '-:'.;0. pro·
lo Comandante Ivan Dêntice Li· tão a Laguna, e ainda verliihr as ao lado do 'Go.vetna,dot "Ivo.' 'Silo ,.- blema dos cata�inenses, ag<;>ra n,w

nhares, que terá início às llh, ·nas c6iidições do Porto 'Pesq\iei-ro, lb· vcira, qu;,' tein trab'aJlÍado: cOI1Jlin· ':. ',,' 'é_' m,ais solicitar: é um pro,blel'D'::\
depsndências do 14° EQ. Da 'pró· 2.�l}:'Çl�trétac!ó ':;-�çc�tç-m��f'e' p8r') tamente ,: COlTI: d ,GüvpFi1,<f< .j;'étlérà'4 -< '';,' de, éonfian ;a; ele agradecimcntó': ao

gtarrlação :,distribuída pelo Sbrvi';�o Pr:esidónte' Oéstà' e ',Silvá. i\,PJlS' àé� ,',,: n�rii',��'f51�o':· 'd�;:"Ó'�QÍ'd�n�çioi" :i;i- •

,.

, ,,' :" -

"

\

. ,,�de Relaç,ões-; Pi':bliqas do '14 :!3C,\ hoIiiin�gêi:ilt'<:prestàia�' 'iii-; i��-n/t,. : sand6 'ob]et-ivbs,:c'ortíli'ns.' C'onéll.Ciu ". Ministro', Mário Andreazzà c, âô
,

.

,eoh�t; 6> particip�ção da Ass_bcià., tuÚ{ MuríicipaÍ etn 4ií�' foi ,',hi[��l: ",o :Mi�i�tro', d9� ':Trà.p�pôttê� ; di.zeti.{ ._' -, P!�Sider�t3' Costa e Silva que;' i:�,�
ção "dos' Ex-Combatentes de ·Flo· "g�tado. um,' quadro ,coii.tentló'� a 'to.

,>'
d0 que "haó, existindo' frori'teims"J:",,·· merite, 'as no'ssas grandes reivih:-li.

ria,nópoli�. A cerimônia terá' inicio "

�ogrMia .do çoronê,l " ]\Ilárip" An·
'

, '-ontre 'Çís ',Órgãos' ,e,stad,uais ,e, :re:-le. 'i,' .' caçõ�s., rodoviá'r)as :;;e,rã!) L�teh{Ú'
com a formatura db)' Batalhii.o e dreazzl)., a' c0mitíva;' 'mInisterIal. rais, e�tàmo.s" pod,ericlo 'reaíi�à::,,' < , "das' nês�8 . Govêrno". . 'ACreS?�n::�,u
representações da 16a .cirGun:�bri. '"

"percorreu o' trecho:' LÍlguna,São unJa ',obra' integraclfl: ·:,_.que' 'tÇ1:j,'", -;' à Goverminte catarinense dizendo

ção do Serviço Militar e do lias· José, quando na Praia do Púntal' grandes repér'ctissões na, economia' . que todos op compromissos' 23·

-

pital de- Guarnição de Florianópo· teve lugar um alm6çó oferecidlJ dêste Estado"; ,

sumidos pela titular do Ministé·

lis, para em seguida l:ler procecli- &0, Ministro e comitiva. '.'
"

.

' ' �, ,

-- rio 'dos' Transportes 'vêm' \en'',:{o
- da a leitura da Ordem" do Dia dI) Despedindo-se do p��ó de S::;'11' Após as palavras ,do Ministro íntegrálmente cumpridos no Es'

. Ministro do E}:ército, Genéral Li· ta, C,atarina, in.as 'prometerdo vaI· d�s' Transportei; o ·'Governar.l0r' taqo "Barriga-verde" .

,

ra Tav,arcs 0, .finalmente, �� dc�.
o",

' I

1ile : das tropas .

s ediada�<, na . C�pi.
tal em homenageln aos �x-Comba··

•

J,
'. • ," '10.

•

'"
• l-

"
,< O asra�t�mcnto da,Avenida Beira-Mar Norte 'é- obra ;,!U'c se iml,Õe c' que já foi iniciada..

.'.DadrWZI. ·vnlla _ aD�iltiIt.·.�e.ixandl-
"' I

•

.. I

,
.

-
<

,
'

�
..

,

, BUchele
..

;

cita Passos para prllvar
nãu<é adesista nem. oportuniâlaque 'ii(, ;., �'

yülgadas a proPósit? de." 'afim}a.
ções

" de oposicionistas d(l ;<p;:eslÍ'
gio no Rio Grande do Sul, e {{lie

,
diziam: "Devemos efetuar l1Wa
convencão elo partido p��ra que

sejam
J

evitados pronunçi�ménios
como o que foi fe�to pelo ,d'ep;.i�a-
'do Carlos Büchele' na Assembl,éia
Legislativa de Santa Catarh��':­
"'Não desfiz, cntretanto, ás 111í-
'nhas afirmações", ,prossogtíi'.l :;' o
orador. E vejo �gora que estâva

, certo !',la mnneira de encarar a si­
tüação 'política brasileira. lí:finnil.

, çõ�s do presidente dó lm�..
parti·

do, coincidindO com -êl';'mes;'Do

ponto de vista por, mim ,exteJ\lla·
�.'$!",.:t t •

--

to, são-me altamente cQnTêhtaclc·
ras, porque compwvan;': que de,
maneira sobeja' que n�o hO\i-J�
quaiquer 'forma ds op(J'l!funi�mo
ou de adesismo no clis<.?���S0 que

pronunciei por Çlcasião "d�� f.esti­

vidades alusivas ao uáítrtrsúrio
� ,:!.' '

'da Revolução". :;'1,\� ..
,

::':�:':"�41\;

���
�..,

'O deputado' cmc,clebista 'Cal'los

Btiohele, falàndo . obtem' 11.a, As·

sembléia, destacou' .I>ronunc'ial'llen'
tos efeitos nos últÚnos dias' pelo
presidente de: "�eu p'artido, séEa.
dor Oscar Passos, para ,�on\iJro.
vll:r que não houve qualquer ma·'

nifestação de "adesismo" 'ou 1110S·

m'o de "oportunismu" 110
'

discUl"

so que pronunciou, por oca�ião clü'
, Ci

• � '" \' ,

transcu;rso' do qumt.o amverSUrJ0 ,

da' 'Re�olução, aÇl" c,�l)t�á�io '.: do'
.

;C1úe afitrparam alguns,' pa;r{aIp�ntH'
!"re's; do MDB' do Rio Grande :dó,
Sul. O parlamentar reafirmou os''

têrmos de seu pronunciamento
ante'rior, di;t:mdo que "o' Movi-,

menta Democrático Brasileiro

l).asceu sob as regras ditadas pc·
lo mqvimento revoluciOnário qu'�
então estabelecia: no I País limH'

<
•

nova ordem Política, . e, C01110

qualquer pa�tido., tem como, mo·

ta central a c!)nquista do Govêr­
nó' através' ,das ça�panhas' iJoHti·

'cas, i11as' jamâis a, ,derrubada 'da

,Revoluçãb'.'. (;jtou - palavras profe·
ridas pelo Sr. dscar. Passds, (\i­

vulgadas pela imprensa," com &.5

quais o pre�id�nt.e do MDB pro-�'

curou situar a·, ex,jstência jurídica
'

do piutid� como UJ;na decorrên,

cia natural da ordem pOlltica
emanada da Revolução, conClUin­

do, que "negar lol Revolução seda

negar a própria' razão 'juriâi"Cl1 elo

MDB".'
LEALDADE , "

.. .'�eportand'o-se' ,ao' 'prbnuncia·
,menta 'do, pre�idente do 'i\1:DB,
disse o Sr. Carlos Büchele: "Esta

orientação todos já a conhecía·
mos. Por várias vêzes o senadôr
cmedebista prestou declarações a

órgaos de cxpressão da' impren·
sá 'nacional, - externando '0 ponto
de vista de que a nossa posição'
deve' ser poliÚca�ente honesta,
democrática < e sobretudo leal".'

Por
< iS�o � est:ra:nÍ1ei' as' n'ütidas di·
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"Dicsdc os tempos da Allti;a Gré­
, , da a prática da gin{�stiéa vem se'n-

do empregada 'Pelos POv.os, como

forma, de aperfeiçoar o desenvol­
vimento do homem. No' irlício, êS:5c
tipo de educação era ministrado

> sob a proteção de uma divindad-,
s�ndo famosos os ensinamentos
de Platão c Aristóteles.
" ,

, ,�ütlv(;s no s::cllIo ,.'IS, g'l;aças à cam­

panlla uesen'volvida por Rousseau,
"qué pre�ava: "cultivai'" a inteligên-.
era .de v'n�sos 'alunos, mas cultivai,
antes .de, tudo, o seu físico, porque
é êlê que vai' orientar o desenvol�
vímento btelectual. Fazei prímcl­
i:o o vosso 'aluno são e forte, pará
que possais vê-lo inteligente e &á·
bic",

.

"

Santa Catarina é um dos que mais

.

se d_cstaca no, que di� respeito ii

prática da educação 'física, sendo
a 4isciplina, ministrada em todos
as escolas de .níveis uiédios e pti-'
'mários 'existindo, ínclusíve, .jrm
órgão público, a Inspetoria de Edu-

. cação Física, encarregado de 511'

pervísionar a disciplina.

soviéticos, qtt�J fazem da sua '}Jr.i.
tíca um dos seus principais ,tÜUlI'
íos ,jnas IOlimpíaclas.

'

. No Brasil a ginástica é uma ma­

dalldade Educacional ',ainda pOUCi)

explorada, devendo ganhar maior

impulso dentro em breve, com a'

as.sinat.uJ� de,' decreto presidencial,
,tnrJ1flnd_6-a obrigatér ia em todos os

llq AI�m do mais a ..Univcrsitlàdc Es-.
. t;l'lhial, consciente d�, �impo�:ànCi,l.

'�.,
=. \

.

tl:t disciplina, criou iun Curse de

, :: Etlucacão, ,Física, ":1
-

-�:r '" ....Pf ,.'� �'1: 1
,. �".>. "''''

"

2
o ESTi\DO, Florlanópolis,
domingo, 3 de maio ele UJ6J

EDITOR: Luiz Henrique 'I'ancredn

FOTOS: Paulo Dutra, Orestes Araa­

;io e Dívísão de Arquivo

l
I

.

'
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,�� "'<O

12 protcssôrcs de gabarito, cnm

'aulas práticas c teóricas' e desci­
nado a normalistas de todo o Es­

tado, Atualmente 50 alunos, �
cm

sua maioria do sexo Ieminino, fre­
quentam as aulas diárias, nas qua­
aras da Polícia Militar c, do Sesc
e no grupo São José, Em vista eh
5ÚC:'SSG que êsse curso vem alcan­

çando) já se pensa na" criação de

um outro, de'f nível supcríor., ora
em .êxame 'por'�ul11 grupo de tra-"
balho criado especialmente para

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA / Darci Cosia
------------------------------------------------------------ ------------------.--------�--------------------------,' ,

Vi
.. «

rpor viver
Um filme de Claude Lelouch

"-

Não tivesse sido inventada' a
fO,ogralia,' não existiria o cinema;
em outras palavras, a fotografia
esta. para o cinema', assim como

as tintas J estão para a pintura.
A afirmação é. correta,

. porém
precisa ser devidamente inter­

pretada; um filme pode ser unÍ
desfile maravílhoso de fp\ografia
em movimente a ser,

tempo, despojado de
mano. e' transparente
gt:,m-reHexo: da; vida.

ao mesmo·

calor hu­

como; íma-

,
(

Com VIVER POR VIVER, C1:11.1-
de Lelouh Jez. uma obra assírn ;'
como "chow" de fotogya�ia. em
cores o trabalho é plenamente
valide: 'como obra que pretende
-xpor um .·estado de esPirita mar­

eado '1e10 'trian'g\;Úo' "amor-rriàtrt­
monio�adulterio" . é apenas UJl1
rascunho feito as pressas."

.

Houve a preocupaçào de fazer
algo diferenje : protagonista vi­
vida por Yvens Montand é um

reporter 'que, faz documen táries
pira a televis'ão, o que dá mar­

gem para que 'a narrativa se al·­
terne em 2 .p1anos-: as situaçõellv

TEATRO / M�rio Alves Ne.fo
---------�------------------------------------------------ ----------------------------------------------_. ;.;.! "

.� ',"

Na evolução do Teatro norte­

americano, do realismo à tendência
naturalista' da atuálidade. vários
teatrólogos surgüam, tentando

retrata:!; os problemas humanos
·criados cO,m o desenvolvimento de
uma sociedade de consumo,' arti­
ficial e individualista ao extremo'.

,

EDWARD ALBEE destacou-se, ···e!l1
C2�tO 1Y.o:'10nto, com o sucesso em

quase todo .� mundo de sua peça

,

"QUEM TEM MEI)O DE VIRGÍNIA

WOOLF", onde demonstrou ser um

seguidor mo.clerno da revolução
neo-realista .

imposta, por TENES­
SEE WILLIANS, através de várias
obras levadas inclusive ao cinema:
ROSA TATUADA, UMA' RUA CHA,
MADA PECADO, GÀTO EM TETe>'
DE ZINCO QUENTE. No Brasil,
a peça foi encenada por ,CACILDA
BECKER, WALMOR CHAGAS,
sendo popularizada no cinema,.com
ELISABETH TAYLOR, RICHARD

:)3URTON e a excelente direção de
.

,

MIKE NICHOLS,. arrancando ;)

UDl· clube,· é :um
/

Está no ar uma verdadeira de-
'licia de guerra. E quem vai lu­

crar, pareee, são os associados do
Clube 12 d� Agôstro.
Embora, sem agressões físicas

ou morais, começaram as campa­
nhas para a eleição' da nova di­

retoria, no próximo mês de Julh\),
para o periodo 70/72, quando a­

cont,ecerá o centén�rio do Vetera':'
no.

Duas cl'l�pas, duas plataformás
e mílhares de bons pJanos, cons­

tituem o movimento, ao' que cons­

ta sem prec·edentes na história da

eleições, nos clubes da Capital.
Tradição e Progresso·- a "'Cha

pa Centenário", é encabeçada pe­
lo Dr. Jauro Dentice Linhares
conhecido dozis\a e propõe total.
renovação, \ inclusive da I eS·árutu-.
ra adl"flinistrativa, em têrme.J em­

presariais.
Uma outra chapa, igualmente

propgndo renovação, é liderada·

pelo Dr. Márcio Luiz GuimarãeS..:
/

romantícas com a esposa ou com

a amante e os documentárlos,
onde se expõe' a violencia, o adio

racial, no mundo de. hoje.

Fica-se a pensar se: a ccnstan­
te tíxação / dos: documentaríos,
marcados p.ela

.

violência do ho­
mem tem, 'no filme, a função -de

explicar a motivação do compor­
tamento displicente' .do protago­-

U.istà,· ·des�1udido
'.

pela
.

espécie
humana e adotando a rüosoría

'\ "ViveI'. por Viver" ou se houve
apenas' a intencão de.' oferecer
con(ras�e; a amor, o luxo.ro' mun-

• �.� •

1-
•

•

danísmo no lado, de cá' e a mise-
ría., a }�111),et o odio, a guetúí no ,la­
qo' de .. lá: .ou ,ainda.li pr�i'issão.· do '.
herói' ciaPd'ó n�argem' ,pi1ra

; ;}la�'
. eseapadas' romantícás, "'.

l?or outro . lado, para 'um- filme
corh :"tfi'is'pretensoé's.· em torno .da.

vida',
.

ci' tinaI "cor de rosa", 'é uma
concessão. típica da tele-novela
que,'''.aoc,I11esmo tempo deíxa du­
vidá: 80 bl'� o desej o 'de tfa'ns� itir
um :p·�ií.sl'l-ínento, quaf seja: a vida

c.ont'inua";o heroi volta para a es-
i,I', .. ; \,

,! posa, "continU'ará a mesma situm-

ção
.

d�, ��ltes, a viqa é assim mes-
.

!

11'10, etc ..

.,

, .,

"OSCAR,r de melhor dil'eção' é me- '

mor atriz.
'-" j'"

'0 que era . VIRGÍNIA WOOLF?
A VÉRD.ADE da vida artificial de

doi:;; b�s;ü'sl prpfessores de uma

universidade do interior dos Esta­
ciGS Unidos, q�e du<tante uma _noite
retirárn,)' suà:;; falsas capas prote­
toras dá vida. cotidiana, ,exibindo
sli�s Ve'rdades amargas e duras, as

quais demonstram o quanto de

int':"eis, vazios; inoperante;; e fracos '

são' os sêres humanos, ao criarem

tantos. 'preconceitos para viverem
em conjunte;>.
intensidade,

A peça cresce ém
de momento à mo-

mento, envolvendo a platéia' num�
terrível depressão junto Gom os

pers0nagens, ;
.

até. um relax final,
co!1:};o a mostrai' a inutilidade

,daquele ·tipo de vidal'
ALBEE resolveu transmitir a

mesma men,sagem,' .não . individuat­
rnente, 'mai:) ·pài· meio de uma cole­
'Uvidade: doente, eScrevendo "TUDO
NO JARDIM" . .sua intençã.o não

(�. , ,.'

-,

. COlaço, da' mesma maneira jo-·
vem: e dinâmica.
Cheias de projetos e partido do

principio de que o que interessa é

vota.r, . as duas 'correntes estão
pedindo o comparecimento em,
massa dos,' sóciOS, no pl;óximo dia
6 de 'julho, à Av. Hercilio �uz.
Mas que os planos do vencedor

não fiquem somente na plapta-
forma.

,

É preciso mostrar que clube nãq
é

.

somente pista de dança; que a

dança, muito pelo contrário, é um

complemento mínil;no de' uma

sociedade; que u� clube é - pe­
lo menos, deve ser - um local
de reuniões as ,mais diver�as, on­

de os seus frequentadores pos­
sam passar um domingo;' jogando,
banhando-se no mar ou na pisci­
na, fazendo refeições e, natural­
mente, dançando."
É preciso mostrar que um clu­

be é, também, um local de cultu�
1':1 de esport�, de cursos os mais

diversos.; que é um local ondé,

Relativamente a intej-pretações,
pouco a destacar: Yv·es Moritand
'repete-se dentro da dísplícência
ou naturalidade profissional já
vista em outros filmes; Annie

Girardot, uma atriz eficiente"
aqui como, em

.
outras oportunida­

des; Candice Bergen, americana
dona de um belo rosto que a ca­

mera não Se. cansa de focalizar,
transmite beleza às imagens do

filme, é filha de Edgar Bergen,
famoso ventríloquo qüe chegou a

.... funcionar como ator em. diversos
filn'tes americanos;'

'- ,

.'1.' \ "
,

A música do filme,' bonita: .

sem

dúvida, é calcada, ."d�ntr'o dá: ;u­
nha melódica, como em' UM ao­

I'
-

MEM;.. UMA- lVIU�H�R� e junto
• , 1

com. a qualidade da' fotografia,
conquistam o publíen e O JÚllle
funciona, rranstnrmando-se em

sucesso comercial.'
Em última -análise, o filme tem

o que ver, tem .o que ouvir; fal­
tando-Ihe entretanto o toque
atmosfera e o clima convincentes
das aútenticas obras de arte que

. se Preocupam em estudar e ex­

por, artisticamente, os pr.oblêJ1l�S hh
humanos.
/ I !�

...,..:,!

"P

"

_.

foi conseguida, pois os personagens,

- m;i� F\�'.:;i,�r�m��_ t���)���pêr::�"sonagem mdlvlduo. \'
, JENNY e RICHARD não' encon­
tram suas verdades como o casal
de. "QUEM TEM MEDO ... ", ina�

"

o grupo não chega às 'suas ::reaH,i
dades, pela situação radical 'criada
(prostituição e assassinato) e por­
qúe n1ão são mostraaos os vaio;"éS
pára os quais a. sõciedade é' diri­
gida (no caso: ci consumo, 'a abun­
dância. )
A tentativa 'frustá'da do autCilr,'"

não invalida seu trabàlho, nem seu

objetivo intelectual, mas; isto não

quer dizer que "TUDO .NO JAR-.
DIM" não po�sa' sei' chamado. de"!'
anti-teatro moderno contemporâ­
neo. Esperamos que em sua obra
"OS MAMÍFEROS" ALBEE retome
o caminho de "ViRGÍNIA1', tia­

.:<lendo o problema das colétivida-'
'des, mas num trabalho objetivo,
atual e, por fim que

.

tenha umà
montagem' actéquada à época dá
cultura de ma,ssa.·

!
.

iI. -I

\
, igualmente, se aprimore a �uven- 'i

tudo, proporcionando-lhe 0P0P� >

tunidades de, se preciso, desen­
volver as suás ápt'idões artísticas ,

ou esportivas, reconllecendo-Ihe
e premiando-lhe, o valor.

Segundo planos de uma das
correntes de Ballet, um Grupo Ex-

perimental de Teatro e mná"
constante e intensa vida esporti­
va.

. � ..... , ...

/

,
.

AgOra, ·sabidos alguns do� pla-
n'os das duas chapas, necessáriOS"
,se torna que o associado compa­

r\�ça às urnas, elegendo - no. seu '"

entender -- a melhOr delas.

E, prinCipalmente, que obrigue
- caso necessário - o cumpri-
men to dos planos e promessas
para que Florianópolis tenha
realmente e enfim, uma comple­
ta vida social, contando com al­
go mais,

.
além de bailezinhos

'mt>11'S'füS chfitos e provinci{lrtos.·
,.

:1
..

J.

I;

i
,.1

I

"

Virgínia Wonl' 'no jardim

,v, �d" t;;'
__________________________________________�__�__�--�----�----------__----------------�--------------�----------1

ATUALHJADE / Ma:lÍro Julio AmDrim',.

'1
.: l'

• I

\ '

"

.

r.
"

Casos, casas e cousas
,

lira Pedrosa

,

. Archímedes e telefope foram duas coisas que nunca se 'combina­
ram muito bem. Não :sei porque; Talvez porque Archímedes seja' de
natureza um pouco impaciente, ou ainda talvez lhe. falte uma certa
prática em lidar com' êste ápa�elhOzin'ho' tã� antdpátíco, já que êle

pouco pega 'num fone. Assim, êle esquece' de dar bom-dia.ve de se

despedir de quem 'Por ventura estiver do outro lado do fio. E à peá­
soa naturalmente, fica meio sem graça. Digo isso, porque comigo
já aconteceu assim diversas vêzes.·

t (
) \

.

Um dia, êle presidente do T ..J.,. atendeu, também não sei porque, .

um telefone' que chamava -uma funcionária. E o diálogo foi o s.e­

guínte:
� De onde fala?

ii.
-'T.J.
:;--" Qú�rr(esta

.

falarído?
.

-'lp' o servente.
.

'. ,..:._:Quer';me. ··.:fazer 'o favor 'ele chamar 'dona .Fulana?
, E'Arcliihi.eélê� ,ir�it�dci :p�là. perturbação' de, seus trabalhos.. res-
p;)nde 'm:ÚôtiádO: '." .!....

.

:'
.

..... �. Oque:�:(:i'ue qÚer- c�m elà?",.:
··E·a· vai v.eio.·'de lâ';'jguulnlente irrftadai
.: A, 'SU� 'f�riçió ª-,f hfto i ateÍ1d�r ietefOne?

" '; Ê 'irrihime'des entregóu's�� .'h;'lluilhacto·' na sua autoridade' presi­
':d�nGiâçr,' �ha�6ú' d9n�.:,fulànà, .cuvtu tôda llconvê;sa, _r;indo meio
amarejo.:; fÓi"'urÍl dos' 0riiCos'/'Jorà" que ê'Ie -Ievou na' vida. .

, r

.

,.' ;"., '.:.:" < /.:_" ._� � r :.fi .,: i .;. .: ";', f..:
. :

:ó' '�.,'.-
'

.. \. ,.:__ '.:, )"�'''I 'I,�:"."'. ,�'
,'"

..r -. >". ,....

O)ltr�:, vêi: klefon�: para a 'casá' do fÍlpQ, que .hospedava um� th
,
..éaboca, "úcéin ,.:.i -Chegâ:da;-,que· P9t �cbfncidêr{cia fazia', ·àn.ds .naquêie
;'diii..' Ê �Íi's-sb<êl� '�sa'bü(_ ·�.AL �'b��ersi foI dqs: m'�is ',el1graçadas.> 'Ell .,saV,'. --. .P•. ,;�,·.<!.,· ..... �".�, .. \ ..

' ,.' .. >'" "i"�"'...
'

..

"

.'., '. "._",;!
"

.. '

'.

'�"'.' .

i
•...• '.,

;:porq:u,e �st!fY� 00.' li),do. )Assirrr;qu� a lIgação SEl completou; ateu.de a
.

ih, recé�:cheg'adà::'
. . ..

- Alô!

Alô!
- Quem fala' aqui? p.ergunt� Árchi.mede�.
f-:- Não sei: reSI)oIÍde' a tia de lá.
- ,Como não sabe? Grita Archimedes. Quem fala aquí?
-,- mio sei, riã.o sei. piz a tia já meio. agonáada.
E ell funcionando' de "ponto", soprei de mansinho: . Quem

aqui, não, Àrchimede's, quem fala aí...
� -1\h ... sim, diz .êie às gargalhadas já ... quem fala ai?
- E' Angelinha.

I

fala

"

- Pois sim, dona Angelinl:la ... como vai a �enhora? Tudo bem? ..

Aqui é o Archimedes ...
- Ah!.. .. Como vai ,o' senhor, yai bem?
- O' meu filho �stá aí?
- Não, não está.
� Bom, eu telefono mais tarde... então hoje temos dôces... apa-

recemos à, noite por' aí...
- PoiS é... .,'

- Até depois ... e' parabéns pará todos nós.
-'Como?

."
, "<-'-'- !PMà.bé'n§<par�_ todos n6s ... / !.t

- Como? .

Par!1béns para a senhora, gritei eu .muito compenetrada em seu

papel' de, "pontó".
- Ah.sim, sim, - e nova g�rgan1ada - parabéns para a senhora ...

- Obrigada, obrigada seu Archimedes.:.
.

- Nada,'nada. /

E. de�ois 'de desliga�o' o telefone, falou revoltado: Engraçado,
essa g'ertte 'vem do Rio d.e Janeiro, 'E? não sabe nem 'falar no telefone ... '

.

O último foi um "telefonema enganado":
- Alô!
- De. qnde ·fala?

57-92-78 '

- Perdão, foi engano.

E' êle querendo aproveitar a caminhada até o telefone, porque é

homem de" nã.o desperdiçar nada:
- Não qurr falar enganado'. mesmo?

.

E lã veio um palav:rão do outro lado, Gente malcriada essa que

telefona; foi dizendo Archimedes, no tI;aJeto telefone-escritório ...

"Ora se deu que um' dia", Archimedes'professor, recebe a visita
de um �migo velho e aluno, que queria ser orador da turmá na .for­

matura.

Habitualmente se faz um concurso, 'entre os. alunos, e ao melhor
dêles é dada a suprema honra de falar em público do que tod(JS

pens,am.,
.i o An:l1,u._..... '\

NesSa noite da visita -,- Gliego em casa, e dOll com uma gri-
taria: infernal dE!ntro do escritório. E' cla:ro que não me atrevi em

abrir a, porta. l'4as estiquei o' ôlho, pelo ·buraco da fechadura, e ve­

jo A:rchimedes' e seu 'pupilo, aos gritos; e fazendo mil ge�tos. E ia

dizendo Archimedes:
�. As�irn,não Osmar ... assim ... uma das mãos no bOlso ... a outra

para cima,' posição. de Grador ...
E foram-se os' dois noi.te à dentro, berranCilo e gesticulando.
No dia seguinte, indagado, sobre o motivo do tumulto, explicou

muito naturalmente:

__,:_ Osmar quer_ser orado�, da turma, então bolamos - quer dizer,
eu bolei a única saída. Escôlha 'compulsória. Fiz o discurso, êle de­

corou, e' hoje' à tarde, êle fará um belíssimo improviso, e será lbgi,
. camente o escolhido, pois diante de tanto brilhantíssimo, não have-
rá a menor dlÍvida.

-

... Mas Archimedes, pe.rguntei eu, à saúde de q'Ue, o Osmar
se levanta, pede a palavra,. sem mais aquela: .. ?

- Não ... êle vai fazer. �ma homenagem.
---'- Homenagem? Para quem?
- Para mim. n

.:.c_ ,Para o. senhor? ... '

�or q.ue?
- Hoje é meu"a);üversário. ,

- Ah! sim ... parabéns. Muitos parabéns .. �' e beijos.
E lá saiu êle feliz da sua vida, e com cara de quem estava a ma­

quinar alguma arte ..
Mais tarde, soube-se do que reall;11ente havia acontecido:
Lá pelas horas tantas, pede o Osmar a palavra, e faz de impro­

viso uma belíssima oração saudando o mestre que aniversariava.
E os meninos?
- Osmar fêz um sucesso medonho.�.

I
- Gostaria si�... mas gostar mesmo, acho que gostaram mais

do meu.

- Do seu?
- Sim <;io meu.

'.

Porque eu t�mbém fiz um discurso, muito me
....

lhor, agradecendo.

\
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'Á rua' Felipe Schmidt era 'calcada
sõri�enúí ilté à' ig1teja de :São ':F'rílli.
cisco -,

,:,' O mais lindo letreiro Iumí- '

'DOSO que conheci em tôda li' minha

,vjda .era o da, "Casa Miscelâ,iei'<
Imagtue você que acendia prlmeién
.ó !\'�",cÍepois o I, depois o S,'dep?is
t) c, 'depois .o E,. depois o L, depois
o,A"tlepoi; o N, depois '() ,E, dep'ois
o:'A. Depois apagava tudo' e reco­

meçava: acendia M, depoi�' o 1,
f te

'

Para os meus olhos de' caíplra,
'

aqqjlo' era um milagre da técnlca
é da 'eletrônica, Demais para '0
meu coracão .

':' Todo' mundo sabia
Pó�tlJg'u'ês; o AlÍino Flôres,' o Dr,
I!�rH'ique Fontes, o Lourival Câm:!'
1::1, a Antonieta de Barros, \

a Manta
(te' Seria Pereira, o Mâncio Costa,
o' Tito Carvalho, o, Nereu Cor;.tÚ,
(que' era de Tubarão, mas escrevia

, ,

nu "Diário da Tarde"), o Jau GUf)·

I.W�, .0· Martinho Callado, o Gama

,;'-l�ca,., Mas o. cobr-ão mesmo e�a

Ó Barr�il'Os Filho. �ro'nome qu'e
ae colocasse, não se tirava mais
nell1 a dillami te. ':' As' mõças bri·'

;;avam com os namorados ,e s'e
.

atiravam da 'ponte( Uma delis,.
mulata bonita, tinha uma saja
m;Ií-t� 'ro.dadq, atirou·se ao mar e

úãq: morreu, ':' E;u estava, traba·

Iúant�o' na' re(lação d'o "DiáÍ'io 'da

'f,arde", Olhei ,para a plu'ede e o

tí,tt:ato' do D�_ Adolr'o l(onde�
cqQleçoil, a balançar num 'mo\l'�
mnfto tle quell1 diz "sim" com a

cabeça. Saí corren,do para a 1'11:1.: """

tl_ra um tenemoto. ,� De madmg.i.
da, 'passou o Zepelin, Nele vi tOllo
o ,poderio da Alemanha p.ré-nazistà '

�, O Antônio de Pádua Pereira, CO�l
, 'os seus 10is metros e pico de bon,

.

llacte; vivia' cheio de sonhos e' í:i�
')lllipag'aios" , Pedia emprestadt),
!lOS ballcos ,para 'empresta'r' sem
juros aos eleitores do Olívio d�
Amorim ':' Um 'Poeta fracas'sado

aportou a Florianópolis Deu um

recital no Clube Quil_l;ze. Casa

vàzia, O homem comecou a decla·

�ál: "As Máscaras"" de 'Meno'tti deI
I'icchia: "Foi assim;,. Deslumbrava

ii 'fidalga beleza da ' turba, Jios
'sal�es da senhora duquesa"," E,'
caiu pesadamente ao chão, Todos

,

I,' #-
I)enSaram que era encenaçao, mas

o homem teve um chilique mesmfl;
,

Foi hospitalizado. ':',Havia uma

piada que nunca entendi. Corres­

pondia a,o nosso "o que é que en

tenho com i'sso?", mas em versão
i1hôa: UE eu vou 'choripz, na

padaria do Moritz"? ", O máxim()'

da badalação e� ir ao. Ri,o pelo
"Carl Hoepcke" e tiJrar uma fotu·

g'l'llfia em' cima do Corcovado,
rindo na janelinha de um avi'ão
de cartolina, ':' O poeta, boêmio

Trajano Margarida fazia versos de

madrugada. O Antônio de Pádua
me prometeu que, al1ranjaria u!lia
rua com o nome dele. Será que
cumpriu? Como diz o Chacrinha:
"êle merece". �'U!." pintor de
pouco talento fêz uma exposic:.ão
onde havia um

'

tig'l'e� Mas o

homem só ' conhecia tigre de

oitiv<l, correndo' em flo�estas ue
mentirinha de fita da Metro. Vai
daí colocou certos atribUtos sexuasi
do bicho em baixo da barriga,
quando d�veria tê-lo feito em outro

lugar, que é onde os felinos call1re·

gam ,essas coisas. Teve que repetir
•

tudo outra. vez, ':' Havia um negrão
que andava em 'Cima de umas

pernas de pau, fazendo anúncio de

•

)

/
"

Felipe Schmi.dt, Um dia me ritos­
trararn um homem com um livro
debaixo do soyaco e mt< disseram:
"Aquêle camarada 'é professor (ta
Faculuade" , ., .Para mim, era o

próprio Código Covil em carne e

llSSO. Demais rara o meu eoraçãn.
/, O professor Milton' Sullivan dava
aulas de inglês, Mandou-rne 10.;'1'
um trecho da "EsÚada Suave".
Eu era cru na matéria e só sabia

pronunciar o pronome "1", que
iniciava a frase. Disse "ái' e parei
ufhéi para o mestre e repeti "ái",
esperando que êle me desse uma

cunier de chá, mas o homem, que
tiuna p runúncia, vivência e hábitos
bi itânicos, não enteuueu .

o meu

macête e me perguntou: "O senhor
está se sentindo ma!'?;' E mandou
que, outro continuasse a leitura,. ' •

',,-,rei,o que o Ivo Silveira estava

uesta: Nós estudávamos no 'Curso
de Madureza do professor Manoel

Luiz, alí perto do C'abo Submaclno .

A-í exigiram que -desocuijás�;l1!os' a 'I

casa, Fomos áo );)r, Wanderky
Juuiol' pedir que.,êle "desse um

jeitu" O velho p6lítico nos ouviu
,; llOS disse: "Eu sou da Oposiçã',)
c o Nereu mal1l1aria fechar o CurSo)

S� soube��e qüe eu' 'desejo pi:'oteg�­
lo

.

O mellior é vocês nem dizerem'
• \ � i

-

,

llllC falaram, comigo,". " Eu trab,l-

llpva na Cantina',' do 14°' 'BC, ·ali
no Lalrg'o 13 de Muio'. 'Chegou UtH

genel'al 'para visitár ,9 batalhão e

a b(mJa havia ensaiado :todos �t"
dobrados do hinãri-ó pr.Hótico.
Quandó o ilustre:" ,visitante S�

aptoximou, o mestre atacou o "Nós
somos da Pátria amada", mas li

velho general saiu da sua ríg'id:l
formacão, acercou-� do maestro c

�

\"1 !', ,

perg'untou:, "Vocês não sabelll
tocar a Cidade Mara.vilhosa?" . I::'
sairam todos correndo atraz de

"delxarsm o. Brasil E ficavam 'iI:.
Pensão do Max, porque a' Clona,
'Alice' 'falava alemão. Perg'untei:1
um Jovem retirante por que deix l­
va o Brasil. Êle foi muito since�'o
e,me; disse: "Do Brasil eu 'só gostu
d.· uma coisa e essa eu levo eomí.

go'.' Pensei logo numa alemãzíntia
de r olhos "azuis e cabelos louros e

me babei de alegria quando êle,
Ievantando-se, 'me ,disse: ";E vou

buséAr 'P�ra 11le lI1gstrar". Foi' �II
qua,rto e voltou Iogo Apresentou-'
;lJC 'um ramo de :café çhe'io, �e
ç('re,jas. maduras e. me disse: "é
'isto\'> 'i' Fizeram t-m concurso de

-, b�leza' 'danhou uma Freisleben
Linda de morrer * O Antônio de
Pádua me convidou para vermus
mil boi-de-mamão dançar -na casa

do <htea 'do Lloyd. ,O dono do; boi
[ê,z HIH discurso, ..Depois o �róprio
boi tomou' umas e outras e, disse

algumas palavras. O Jucá , se
'

emocionou e fêz um impróviso de
l::iscar '" Festa na Trindade. 'G�ntê'__'
de sapato nôvo, ·fedend.o de laranja­
cravo, ':' Nesse. tempo, eu mOl:ava
na easa do meu irmão, na Rua 28,
de Setembro, do, lado do sell

Viccl�letti. tO Armando Ma�hado,
:jovem da minha idaüe, Ílwentou
Llnt;l el1g-enhoea que 'dava' 'i1nterfc.
l"êH{'ia, 110S, aparelhos de, rájio da

yizhd�ànçlt Êle ligava o seu invcu­
tá- e eu passava, pelas poucas easa.�.­
flu� trilham iáiJio !l,ara obseryar li

I'Ontl1H'ira. Era um g'ôzQ, ':' 'Clenlen·
te Róver� e Rafael Linhares adl1p,
tfll'am' um Ford do Dr. Aderbal e

ganharam a corrida; 'Pôrto Alegn'­
Rio. A emoção t0'f'0u conta tl.t

cidàde. A alma catarinense fiéiltl
ola.vada. ',' Um ,\'idente, (. de OlllllS
vendado.s, achou um: vidro Je

"'Mltigal", que fôra eséondid()
numa pratel�ira ,da "Farmáci� !la
Fé" Naquele tempo havia mUlta
sarna e o Mitig'al, conforme voz

currel1te, "extinguia prontamente
a,s cocçi'ras,". Foi �m sucesso. * I)

�oõo Digíacomo morava ,na Rüa
'('iraden'tes' e tinha' um rádio,. Foi
lá' que el,l ouvi todos os golpes 'e

coiitra·g·olpes da implantaçã.o do
Estado J�Ô,v(). Nisto, o Araraí

Campos também comprou um

, rádio e eu passei a
-

dividir a

audiência nas duas casas, ':' Mandei
Lzer um terno nar Alfaiataria d')'
l>l'ognoli Comprei uma camisa de
raiun na "A Capital" e 'um par de

sapatos na dona Zezé Perrone, E
fui ver a parada de Sete de Setem·
bro em frente ao Palácio. Consi·

-

�erei-l11e' um nô \'0 Brumimel, ':', As

senhuras usavam grandes chapéus.
vc'r cinema atraz de um dêles er,1

um inferno. " O rádio·telegrafista
do "Carl Hoepcl{e" 'se chamava
Crislaldo e tocava piano a bordo.
':' lIavia um liomem gordo, por
nome Sanctos Saraiva, que fa�ia
propaganda da Campanha Nacio­
nal de Alfabetização'. Dizem que
sabia .latim, ':' Naquele tempo 05

espiritos baixava}ll I�,a casa re um

hom�m que morava pros lados da
I'raia de Coqueiros e esorevia

\:el'SOS Inediúnicos. Receita qlle
êle 'Flesse era um tiro. " Dom

Joaquim ordena dom 'Jaim.e Ceri·

mOllla longuíssima," "Ben·Hur"

l'azia suc�sso no "Álvaro d� Car­
valho" . Recortaram uma big'a
enol'me, com cavalos eln tamanho
natural e colocaram na fachada
do cinema. (Penso que foi o Gui·
Iherme que mandou lazer), Ficou
assim de g'erlte para ver II estréia

" ,

máximo de

Nereu Ramcs

com o IV,)

um !HU LO SUCll úc

í.ia,l'c! vr íno ',' Havia um' btmtiinl10
lii;xauo a IHlrl'OS, que, fazia o trn­

jeto' Praça Fernando Machad'l�
,�gT'oúÔl1liCa Um dia .os I{Stll:lantl's
o-c_,;a'l'am 'êsse hnndinho, desatrc­

iai-�m os' muares e jog.'aram.no "llO
.o;;}ü; �baixo, ali perto do Minarnar .

.._

"�'.:

fim de uma époc'a, ':' Bidu
L�oi: e
:loi.l�.. u ueu um recital no Teatru

.A.l"à.ro de Carvalho (que tinha, êsse

1l�:HI': luas era cinema). Atacóu a

.::'" ,.,.,á..':!4,\;C u,m��.•upereta (lUalql�e!, ee·i,l....
UIll 'a.gudo l.l!rOlUllgado e parou �e
àl:illHCO A platéia aplaudiu de p�:
H� famóso sO}ll"àno riu amarelo e

ctÚ;se baixinhO: "a peça ainda não

Lt'rulÍíwU". E «ontinuou l1�andan:l<)
a ""Ha: l:ira",a lJd,de êsse dia, so

.!.!)iUlIUO mú"ica cbssica, depois

:iiiC ,t'! cautor se afasta tl,'ês passlJs

iro'micl',ofone, abre llS nmos COlllO

,t:Lii!lI" diz, ,"dominus \ vobiscúm" f'

,

Clll'vatllil'a de noventa
.. .

'

':', Eu e.'l'a revisor an
g,rau"'.. , ,

:)Ji��iO, da Tarde" e havia 11111

a'g,;ünoll1o, (ou veterinário, não .SeI)

Lltà;llado Gue1T�Í>1'o, que escrevia,

i��lgOS . artigos semanais com o

non�e de "No rumo da gleba". U,n.

tUa' o Dr . GlIerI'eil;o me entregou.
[Js' 0,1 igillais e 'eu m!"lldei compô·lo"
O 'Ca'milo me trouxe as provas

[la�iÚ 'u {rase itíJ.liana "piano, piano
se- 'vá a lontatano" (será assim

liÚ::. se eescreve?) Ora, eu já tinha

outido os colonos italianos pro­

ilU)l�iàrem essa frase com outra

i.::õ:núJ;1cia e não tive a'menor dúvi

d�" em fazêr, piando se vai lutan­

d'ó". No dia seguÍI;lte o autor entrou

rieJíJ. redação a' de,ntro, lançan�o
fog9" pelas narinas como, ç _draga0
tio' éassado São Jorge, fuzJlou-llIC,

';l;m um olhar feroz e me d�s.se:..
"Moco al;aUabeto não' pode ser

leVi�o; de -jonial", E mandou·se

LJda porta a fora e nunca mais

lIlalldou a sua colaboração. ':' A

!il)O�l'afia do "Dia e Noite" impri­

illla o catálogo telefômco e .u

lUen:zes Filh.o me recomendo� que

t li relldisse a citação dos assinan­

tes nas :liversas lniciais de nomes '

c' �bl)l'ellume's Mas na Rua Tila·­

dentes havia o "Café Bom Dia" e

na li:,ta saiu assim: No "C", "Café

Bom Dia", no "B", "Bom Dia, Caté"

e no "D'�, �'Dia, Café Bom", Era

muito café para um assinante

só ',' Nús fazíamos tertúlias litl'­

fadas. Veja você! Que ní)me

hUl';Ul'OSO fumos inventai': "tenú'

li .." '. E chegamos a' tul1l1ar ual

L,,,,.uu Cultural que ,Iolelllha p�1l1
iilHue lle ,Luiz DeHino,' Lá nos

l"UlualllUS e dizíamos versos uns

pára os outrOS. Coisas mó,rbidas

llue lalavanl ,em "virgens mortas"

"eriancas esquálidas", "mães em

p'l:ântC:s" . Mal comparando, era

uma antecipação da guerra ela

màfra E saímos dali para toma,r

um café ,no "Chlquinho'" e ouvir

anedotas eOlltadas pelo Juca BOl'lI

':' A Faculdades de Direito estava

se iniciando num sobl'adã,o

uma partitura, 'Não, encontraram
Tocaram', de' ouvido, porque era

"hit parade" da época. ':' Um Jovem.
chamado Figúeiró representou
Santa. Catarina' numá prova n�utié,'l.
na Bahia e tirou o primeiro lugal:

Dizem que correu sGzinho, porque
'só havia· um concorrente naquela­
categ'oria ':' A pá,Ii Ámerican fa,zia
vôos com uns' ,hizlroavipes Cf�nelÍl:
dOS, que, tinh.am' uns flutua�ores,
que lembravam um mar'reco de

asas
\
abertas em cima de uma

cadeira de balanço. Eram os

(a·mosos "Clipper's, O agente era

o At:rino. Um dia um passageiro
chegoh em cima da, hora e pediu
uma passagem 'para o Rio, O
Aterino deu., uma bruta gozada e­

disse: "Só amanhã ,O de hoje .lá
está em, S. Francisco".' O homem
olhcu pvo relógio e insisliu 'que
estava no l)Orário, mas o Aterino
,

eselareceu que tinha soltado o

avião mais cedo. Foi a conta. O

gringo mostrou uma carteira e

pr'ovou que era um Rocl{efeller

qualquer, um dos donos da cOI�pa­
nhia E o aviã,o voltou de, Santos
Se Don é vero,., E Antunes
S�vero. ':' Houve \1111 concurso d'e
valsa ·'no Clube Seis, no 'Estreito
O' Ladislau Kowa'lski tirou o· pri,
meiro lugar. Não porque soubesse

dançar valsa. Venceu pelo can­

saço �'Eu morava na Pensão do

Max, alí onde hoje é o '�Querência"
Naquele tempo a Alemanha estava

pedindo aos seus súditos que
regTessassem à Pátria., porque m

haver um acontece. Colonos de
tl)do o 'Estado iam a Florianópolis'
tirar não sei que l)upéis para

I

fWFTFFT
- - --

mftfl't!ttt�d'J�ó!lii':i

":

do filme Quando dei por mirn,
esta' a meio desmáiado junto a

'uma cadeira, ,','E houve eleição
para não sei o quê O Dr Nercu

fazia comícios e metia o pau no

Ih Manoel Pedro da Silveira, que
tinha um-partidO chamado Pau de

Sêbo , S� eu fôsse eleitor votarm

no Dr Wanderley, porque um :lU

êle passou por mim e disse: "O:,
meço" ':' O velho Fernando Ma-

chado era diretor da Biblioteea

,I

Pública Um dia eu pedi a êle que

,;cpmprasse uma biografia de Lú�"j/
ela -Búrgia, que ésiiw-a....--exil·�G à

venda na Livraria Entres Êle me

disse: "Entã'o vá lá e compre pa a

ii Biblioteca" Fiz a compra, mas

até hoje não entendi tamanha
f"f'1H'rosidade ". Na União Beneri­
cente e Recreativa Operária, I)

\. amisão m o n t a v a dramalhões
homéricos: "A Rosa do Adro", a

"Dama das Camélias", "Judite .­

a morta virgem", "O Ébrio" '.'

Em frente à Biblioteca ,Pública um:l

senhora (não. sei por que ,deve�'ia
ser uma senhora) batucava ao

pjano os sublimes acordes (]l�

"Coração l\'I�terno". E eu acompa-
1111:lI'a mentalmente a letra Qua,,­
do o campôpio entreg-ava o coraç1iél (
da mãe' à sua amada e a lJobre

"velha, mesmo sem transplantl',
pCl'g'tÍntava ao filho 'se êle não

tinha se mac1lllcado na qU2cla, eu

allertavá os I�hios para não chorar .

Mpsmo porque estava lendo "�)

Má:'Üt' do Gólg'ota", de Per'!z

Escrich, livro muito comovente
Fiz uma cl1al'ada, e 'mandei pal'n,
"A Gazeta". Quando o Jairo CaJ1ado

mandou' rublicá-Ia eom o l11PU

nome, 'pensei: :'Issó é qu� e

,bacana" E fiquei muito decepcio­
nado quando .ninguém ·me falou

no assunto "O Juca Born me

disse: "Se nós tivéssemos cem

contos po::leríamos pôr aqui uma

estação de rádio como aquela de

Blllmenau" , Mas cem contos

naquele tempo era dinheiro �l

bessa ':' A Maçonaria funcionav,l

numa ladeira da Rua 28 de Setem­
bro e o Antônio de Pádua era

macon gTau 33 Dizem que' éi'h\.,

ven�rável Ep' insistia para I)

�ntônio me contar os segredos da

Maconaria e êle sé mancava, m'as

tanto () chaté�i que um dia êle me

(lisse: "Vou te contar: o segre:lo
ela Maçona,ria é não. ter segT�d:)
nenhum" E o Juca Born fêz !lil','

sim com a cabeça ':' O Jacl{es

Schweideson me vendeu uma cap:l

fi:>do Cento e cinql1pnta mil ,réi�

('15 centavos) em ,dez prestaçõ�s,

Foi uma luta para pagar ':' NlI

r:>l-n:wal o pessoal cantava �;\
Jardineira ':' O João e o Antônio

eram irmãos e tolos Pedia'l1

f'�'nola sorrimlo ':' Numa Sexta

'Feira Santa,. o Camissão foi cruf;-

'ficadô E da platéia a e'ente via

lIm bruto anel no dedo de Cristu

Ao lado do sagTado cravo. ,:,' Q

prédio mais alto �l\a o do Laporta

Uma boa pedida era" andar 11.1)

seu elevador '" Um advog'ad'l
cearense fêz uma conferência no

dia do centenário de nascimento

de Machado de Assis e terminou
assim: "Machado, a minha g'eração
teu'l a!1,co de você" Quando h't'­

minou, a _ casa estava vazia Ncm

lima palma. O homem teve um

trauma e se mandou. Chamava·se

Montenegro," , , ,. "" .,

/' ,

sangur
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Chegaremos lá. Não importa

quando. O tempo é tua importan­
te assim? Mas chegaremos lá, que
sempre foi o posso dest\no. des­
cobrir mundos. Chegaremos lá

I
porque estamos numa caminhada

t, de milênios.

Quando chegamos à América,
. vindos da. Europa ... ,

Há apenas
,

cinco mil an9s: .éramos ,Sutller�a-

J"
nos. Que

re.presenta
cinco mi., anos

, I
na história qa vida humana?

_

Mui­
I ia pouco, Um' milésimo de - segun-

1�'0?
Quem sabe! Há pouco tempo,

'ortanto, fO!TlOS.' sumerianos, as­

'. 'irias, babilôn�cos, caldeus, egipi­
cios, sei lá o que mais. Mais re'

_, 'centemente fOl�lOS indianos, chinê

ses, judeus, grêgos.
,

Quando chegamos à América,
\'indos da, Europa, pensávamos em

t I encontr�r terras' desertas de ho'

mens, e nos surpreendemos C0111

J as civilizaçõ2s n'iaia e inca, Elas

possuiam a 'sua cultura própria:
escrita, arquitetu'ra, calendario,
medicina, astronomia, Não tinham
caravelas e guerreiros, Por is;;a
nós as destruimos,

Conquistan'los todOS OS recanto3

\

! h-� ,

log,t'rlo-Vaz Sepeiiba

mundos

li
r

I
Segnnch:l'fcira, 2 ;- Febre - Lem-

h�-:lnr:as ele. países, musas e ca­
,

c11orros que nunca vou conhecer;
uma fada morre de pudor na c6-'

pula; túneis de pânico escurecem

risos e alucinam padres, De súbi­
to, funqem-se as formas do nada
na soma absurda do ttldo, CI;3 cí 1'­
bata estava ,bárbara no baile).-

Te_rça-feira, 3 _.:_ Depressão -

Encluanto 'houver procura havení
('esespêro, Quando anoitecer rev,e­
la-E'c o mêdo: vive-se no horror aos

,cemitérios a morte das idéias e

das flôres milenares, A� covas e

;1« corujas dssmentem nossas con-'

vicções mais lúcidas e piedosas.
Bastaria um' segundo de silêncio
universal para que todos fõsse!'l1,
f'alvos, mas ::::empre existirã,o ruL­
cIos, Quanto ao resto estou r l11clO,
(P:;tra ond? voam as gaivotas?).
",�,·ta-feira, 4 - �'·rmb'il.S,

Guimarã€f

-

,

'i,.,

\. (

t..

bilhões. ue anos, .uma sópa quími­
ca, de cujo 'laboratório apareceu o

primeiro ser vivo, BO$5,o velho 'aü;
cestral unicelular: Há quern

'

.-nã,o
acredite nisso, o que é' admlssízél.
O h�mein sempre foi UlP. anim,a:!
.jiresunçosq. Teve orígem divit):à.,

Mas nós chegaremos lá,' Expl:r;i·
raremos .0 sistema solar =: um Ti,'
dículo sistema a .glrar el:p., tôrBo de

.. '''' <F""��.- ·1·· ,�. .�..

uma estrêla, anã ,� e partll'emos
para desvendar ÓS 600 quadilhõas
de milhas de diâmetro da nossa
galáxia, que, . aparentemente' tão

grande, riad,a: mais ("do que um

gr�O' de poe�ra no universo Já �i).
nhecido.

" De Aristotê.1os ao, Prêmit> Nbpel'
W, M, Stanley há uma.' élüninrla!i3
de dois mil .i!-nos, de ape'nas dó,!s
mil anos, é, apesar disso, q\.!.Ítilta
causa já foi esdarecid�! . S.ó 'q-q'J
agora, coin' o 'progresso da éiênda
e . da tecnologia, 0- homem .hão #e.
cessita de tânto tempo pa;ta caiu·

. provar as s�as t�drias .. Nó.s esta-
mos na frente do Ú)lnpo, Já nho

.:' {.;."" .

existe o tempo, De Gagarin ii. Staf·
forg são decorridos aperia:S dOZ

',-- ",' " • .;.:', ' • "0 . j

anos, Um nadinha de Çixistênchl.

---..,...:...----_.

e um
Meus bone_quinhos de papel, tão
linelos! Brinco de avião com êles.

E, em nossos passeios sentimos
Iria pois, não temos roupa, \(-:\.1,
,meus bonequinhos e Deu.s que
tamhém é menino. E via.iamos por
infinitos espaços e mágicas estn�­
las. E, contudo, S�1l110� tristes por­

que os loucos não sabem ser ale�
gres.,

Quinta-feira, 5 Visõcs - Pw·<;··

sint<;> a aproximação de grandes
tragédias e sei que. nem o p,oder.
dos santos ir!! detê-las. (Nunca é
tarde para se ouvir o mar no in:
vemo). Antes, porém, que apare,�a
o primeiro sinal muitas terão S1-'
elo as, mudanças, Um homem ·mO­

tálic9 será adorado como Deus e

julg'ar-se-á imortaL Os valôres se­

rijo invertidos e os cientistas con­

sultados' como sábios e profeta�.
Aos sêres inferiores mentalmente,

,

nada' será, permitido: a' escravid�o
terá enfim atingido sua finalidade
Ilistórica do negar li igualdade GH'
tre as pessoas_ Mas após a hecà­

'tombe, imensa paz 'cob il;ã: de
amor tôdas as coisas.
Sexta-feira, 6, � Àusência cmp­

pleta ela razão;, clescobertas --:- As

grandes conspirações que plane­
jam estabelecer os escorpiões e as

maqumas homicidas, conta mim_
e meus 'pássaros videntes, ficarão
imersas nos escombros das guer·
ras medievais e nas palpitaçõés
elos cérebros inquietos. Nuvens :de
angústia prenunciam sonhos .fie
sexo e ansiedade. (De onde venho,
para onde voti, se nem sei anele
estou?), '_Os espêlhos' refletem nds­
sas 'imagem mais falsa. (Existirá
(lIgo além do infinito?). As pareeles
costumam C011'1e1'9ar .comigo e di­
zer coisa.s· interessantes. Ontem
uma disse-me sorrindo: - Voc não

(. x. :., . "
\.

�gil

Mas com tudo isto, estou tran­

qüílo, Pedro, O danado do pro,
g:re�so v'ai de danar pra acabar I' I"'c�m o, casario multicor que con­
tinua fi'rrne encarapitado nas en­

costas do morro da Cruz e outros.
Vai ter que rebolar para dar fim
nas duas .baías, que vivem feito os­

pelhos, repetindo- as fraldas dos
", 6iít.eiros em derredor. Pode dar

sumiço, mas vai ter que se danar.
Isto vai.

o

"

"

'11

!I- ,('

Nós acreditamos na lei das pro­
ba1:)ilidades,' porque foi. por nc)s

�
,

_ni.esmo criada e testada". Assim,
não é .um absurdo supor que uma

estrêla entre caela milhão possa
também possuir seu sistema de

planetas. Um astro em cada mil

poderá oferecer condições, dê vi;
da. Esta vida, por seu' lado, em

�i{da mil, poderá ser representa:
das' por- séres a'lfá%enté tr1't�Ííg1'h1"ç
tes, assim c'omo os homens.:, Sa­
be-se que existem 100 qi.tintilhõe,s
.' ,

dei' estrêlas, Resumindo: 100 I,1i,
ihões de planetas podem abrigar
sêres parecidos com o homem,

,

Sim, chegarerpos lá. Verdade? Oú
êles já ,estão chegando aqui? 'Se,
são êles, esperemos que, mais' in
teligentes, pouriem a nOSSa barba­

,r� 'Civilização ..

Sim;
história

o homem da Terra, êUjà
conhecemos detalhada·

;nente, ari.imal evidentemente' erp

fJvOlução, ,não pode ter sido aquê­
le que Deus criou à sua imagem e

somelhança, Deverá, existir, em OU-

I.t1'os mundos, em forma, belTI' l11e'
_

'

lhorada. .
-

"

i�bia quo as peclr:;ts faÍam? Tudo

que existe é ilusão: só o que não
fc.i criado é eterno, (Os espirita:,;
'hão foram criados),
Sábado, 7; Domingo, 8 Con-

templação e uma pergunta - Ama·

nhã pela manhã deixarei dormin- iii'1·1do todos os' que mé segucm e C}l-
minharei sempre, ate o' cume ela !'!
última montanha, Então, colhl:)rei
a flôr da felicidade e virei corren-

elo entregá-lo à !:11u�her que dedi­
quei minha loucura, É consolarei
'os '\Tivos e os mortos porque terei
descoberto o caminho da' verda­
deira procura, Mas eis -que serej ,

amaldiçoado pela lógica .e pelo de, I

sespêro da sabedoria humana, C[:ii
se Deus também fôr louco?), Tu-
do estará consumado e, mesmo as­

sim, eu, Charlie, o demente per­
i'minecerei em contemplação' por
todos os séculos dos séculos,
�mém.

,

Morro das Pedras
Fioravante Ferre

O Professor Fioravante Ferro, da Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras da Universidade I\ederal de Santa Catarina, autor de
inúmeras obras; entre as quais se inclui "Gramática Italiana", "Grá-'
fico Imperceptível" e "ln Memoriam de Martin Luther King e de
Robert Francis Kennedy", está agora preparando. uma' série de tra­
oa.hos, em versos, sôbre a Ilha ela Santa Catarina, sob, o título
Canti Dell'Isola (Cantos da Ilha). Entre êles encontra-se "Mor;ro das
.Pedras", que publicamos hoje em italiano e português, A tradução é
do Professor Celestino Sachet. .,

Morro Das Pedras!

'Ó monte santo, verso il proteso I

come um altare
sulla vetta de� mondo:
.i� cui, chi sale
ad adorare,
sprigiona dai piedi la luce

quando discende!

Palco d'crazione

a.perto sull'irnmenso
azzurro dell'Atlàntíco
e sopra' lo <smeraldo
tênue dell'isola,
cui le càndice spiagge incan§_oonano
ed ingtoiellano.
In te ie mantio süpplici,
levate alla preghíera,
méttono l'aü
e ascendono valando

,ai sovrumaní vertíci
d'ogni desío ...

Bastione incandescente di basalto

a cui s'inf'ràngono sbavando
ronde incitate
dallo sruríar 'delle' maree.
Qui, le tempeste,
che i cuori ínvestono

,

e ']'ànime scàrdínano,
!:s� .esalano ammansíte
nela calma infinita ...

Escuta, Pedro, amigo, a cidade espíchando o pescoção branco, es- telas e salvando tudo das garras
não mudou tanto quanto andam te piando as duas baias, aquela ,do iconoclastas de progresso. Pena,
,dizendo. Juro, até, que mudou Miramar, a do vento sul, 'lembras, Pedro, nossos filhos, quando mui-
bem pouco. Dá um' pulo aqui, pra né?, e aqueloutra do nordestão, da to, terão que ver através dos olhos
ver. Bocaiuva. e dedos do mestre Martinho aque-
Verdade que, agora, nas ma- Verdade, ainda, que às vêzes te- las obras primas que nós namorá-

nhãs ensolaradas e sabatinas de \ mo êste tal de progresso que só vamos e até, tocãvamos.
maio e junho, a. Felipe Schmidt fi- faz derrubar aquelas maravilhas E tem mais, Pedro, de quando
ca assim apinhada de povo, de coloridas e de desenhos simples- em quarido, êle, o progresso, chi
gente nova, principalmente, pois simples que são as casinhas da umas olhadas bem significativas
agora já se estuda medicina aqui, Fernando Machado; João Pinto, para a no;;sa figueira. Mas não ti-
história, também, engenharia e Conselheiro Mafra e outras raras. ca triste não. A nossa velhinha, de
tudo mais, Não se vai mais pra Bonitas; né, Pedro. Branquinhas, muletas, como bem sabes, conti-
'Curitiba não, Pedro, Bom, né? A dois janelões feitos dois olhões re- nua sombreando' as tardes dos Mas o 'que êle não vai dar fim,I
turma, a raça, como dizias, fica parando tudo que' é gente, pare- /

nossos. out�os velhinhos, os huma- I,
Pedro, meu irmão, é na doce al-

aqui mesmo. 'I'ern é muita gente' cendo coisa viva .Tem umas, Pe- nos, 'Estende os' seus longos bra- 'h1a do nativo, 'el6 filho daqui, g�-
de (ora, Mulher às pampas, Dá um dro, que até chapeuzinho de mata ços vegetais e abriga aquêles que

I mea que é, a do Cruz. Do Cruz
pulo, droga! com florzinha, ,tem. já, gastaram os seus �li:as, Más se "ó' Souza. Nós somos irmãos dêle
Verdade, também, Pedro, que Mas não há de ser nada, Pedro, o desenvolvimento esquarteja-ia, "t;cdro. Do Cruz. Nós somos poe-

'

. , r. Iaqui e ali começaram a aparecer o. Martinho, o de I-Iara, lembras, Pedro, restará, ainda, a velha Ji- sía, lé-; com. a poesia, CÓl11 a alma,
i uns prõdiozinhos bem compridos, é claro, continua dando- tinta llS ,gueira do óleo do Hassis. a progresso não termina, Juro, I t

______ ._, --'--,__ " , ,� �
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OHveira de Menezes j

elo palneta: oceanos, continentes,
ilhas. Escravisamos povos e des­
truimos civilizações e impérios,
T2m sido o destino do homerri.
Estamos às vésperas do desem­

barque na Lua, onde já se sabe

Dão haver -sêres superiores. Esa·
bemos mais outras cousas, Que
Vênus, por exemplo, tem uma at­

, mosrera __saturada de gás barbôni-
< --�"-"�" ,,-
co: 93' a 97%, Assim, o homem que
nós

-

eonhepemos não poderia Vl,

ver em Vênus. Mas há água e po­
derá haver vida, As naTes espa­
ciais, no mês passado, ,re,gistraram­
e transmitir'am dados -i�:npo.rtahtes,
Nossa esperança continua depo­

sitada em Marte, e por isso já
imaginamos ate a forma físicq. CIos
'marcianos.· Cuipaínos a sua ger�te

"

pelo envio dos discos voadores e"

tememos' ;uma' invasão a qualquer,
instante.
Aumite;s eque o 'clima de Marte

sejà semelhante ao do alto do'
Monte �vercst, e que a vida' está

,

iJrcsente, mes1110 que nas suas for­
mas maisl elementares. ; É isso ()

que peúsam os homens sábios,
Nós também já fomos; há dois

, t ,

'_-',' _"
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E tu, nell'àníme ne infondi

'_.

(e sempre dentro gli occhi restil )
um' pó' della ineffabiie tua luce,

-,

b monte santo, verso il ciel Ptoteso!
•

Morro Das Pedras!

Ó .monte santo, para o céu tendido
como um altar

sobre a cumieira elo mundo;
no 'qual, quem sobe

para adorar,
.desprende dos pés a luz

quando desce!
"" ,.__ "'h" .�_.. ...::L·.... ':"W-;1�-;��

P<;tlco ele. oração

-,

,�

, aqerto sÔ]Jrê o imenso -

�,'

azul do Atlântico
e sôbre a esmeralda
tênue da ilha,
que as brancas praias encastoam
e transformam em joias.
Em ti as mãos súplices,
levantadas em oração,
'desabrocham asas

. e ascendem voando
"

;para os super-humanos vértices
de todos os desejos".

Bastião incandescente ele basalto

:110 qual se quebram babando
'â� ondàs indtadas
pelas fúrias das marés.

Aqui, as tempestades,
(rue os' corações inyestem
e as almas desengonçam,
se exalam mansas

na calma infinita,,,

E tu, nas almas infundos

(e sempre nos olhos permaneça!)
um pouco da tua inefavcl luz,
ó monte santo,p,arà o céu tendido!

\

...

Jornal velho
, c

Há 3� ,anos,
'

O ESTADO public;ava:

., ,
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- Lebou hé�:is falece - Vitirna (te uma- sincope cardíaca, faJe­
cia no Rio o COronel Gnstayo Lebol! Reis, um dos 'mais legítimos
valores morais e políticos contemporâneos, conforme dizia () ES-,
TADO. Foi. Secretario Geral dos Negócios do, Estado, Deputado ao

Congresso Nacional c, na é�'oea do seu falecimento, co,nümdava,' o

Corpo de. El(nnbeiro do Rio de Janeiro.

_

- Varig vcndida - De Põrto 'Alegre vinha a notícia de que: ti-.
nham sido ultímaclas as m�goeiações entre a Emprêsa Aél'ea

.

n.io­
granclense' - Varig - e o Sin,dicato Condor, ficando aquela intdra-'
mente desobrigada. para com esta e dela desligada.

. A Varig vendia ao 'Sindicato Condo.r -o seu aero:l0rto c seus
aviões "Gaúcho" e "Atlântico", respec,tivaxnente por 211.829$400 e

477.700$000,

. i
- Aliança, d,issolvida Ainda da c:J:1ital gaúcha vii1ha. a 'no-

tioia de que a Aliança Liberal havia sido dissoÍvida no Estado. do /

Rio G�-al1de do Sul, 901' decisão do sr" Borges de Medeiros. O fato .

repercutiu grandemente em todo o País.,

,. .;. <;,_'_'.

- Mundial de Futebol - A Comissão Técnica da Confederaçã�·
Brasileira ,de- Desportos mandava in,screver na FIFA, para o cam

peonato mundial ds Futebol que se reállzar.:ia em Montevidéu, os se-
. '

guintes jogad-::res: Ama,do, At�1ié, Clod:Jado, Gr::111:5, Deldêbio, ,J03é
Luiz, B-enavenuLo, Fausto, Osca1'ino, Pepe, Amilcar, Serafini, Mlnis­
trinh, Filá, Osvaldo, Friendoricho,' Pussinho, Nilo, Demaria, �,lode-'
rato e Petronilho.

"": ':'.'

•
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VARIEDADES �OMnfICAIS
Jorge Oherem

I'

Um problema mal cheiroso está pôsto, para possível solução: o horá­

do de recohlimento do lixo. Informa-se que o Clube dos Diretores Lo­

jístas sugeriu a antecipação'do' horarío matutírío, .enquanto a Prefeitura
entende que a próvídêncía será viável, se. os estabelecimentos cornereíajs

. bmbém se adiantarem' na colocação das latas de Iíxo,
-�----7-

A área resultaríte (la rérnoçãó da :favel.a ela pr&ia(c1O Pinto 'será colo­
·cada � venda 1')8]0 Govêrno da Gl�anal:Jil.ra: 'AI 'está O quo se pode chamar
o casamento do ú.tiL ao agradável: a solução de um problema social e' o

aproveitamento econômico- do 10c�1 'onde existia uma favela. '(

,,'

'C> caso Flur,'linense�ND tornou-se a manchete. esportiva: mais impor­
tante da semana. :Cr.iou:se para:' os

.

torcedores do "PÓ de Arroz" .o drama
hamletíuno do '�To be. aí: not to be": .ser ou não. ser o vencedor 'também
'fora do campo.' , --,

j

Enquahto isso,' estou me tornando. um ,"Tc :::"Emaníaco, na adh1iniç�o
ao técníoe Terê Santana. O "�lagrinho -tranqui.n dá lições' professorais -

as urídícas fteam a canga do Departamento ospecíalízado - de futebol aos

que, ao inicio do C'arloca, não davam lO_r�is psla 'sorte, do' Fluminense�
. ,

.
"'" - ':_'-':' _,,� - - .c· ..

'

•

O .arqueiro '.,Caoj. chamado �s pressas: para saivàr a: situação iOAOtica
do Bota[ogo, na �ti.nÚI: .guartr)eira" ná? .censeguíu ,evitar a nova .derrota,

"

'\ ....... - "":""- "-- - --

. .

A quase conquista da "lanterna" ela' chave A ·pelo· A�ai F.ut!,lbol diube
não, deveria iluminar .pS caminhos. 'aos dirigentes lazzu�ras,' para a forma-

ção de urna ,grande ..eq�J;p'O�_de ���rdade?,� �J

' .

Depois do aurr{ento; 'já conceâido,. do. lelte t) ó pretendido, elo pãó, é

possível que 'prop'rietát�b.� cl�� b��es, também f3.çam "média" com o pr�ço
do cafezinfJ0·

.

::,r:- '_:_ ".....:... _
"

Novas "medidas' vlsllJ.{do· ao de�afôgo do trànsitq
.

público, ei�' a- reaÜtià:
do q\.{l; a nova F:lor�i;tp'QPolis reçíiàrúá. E fálâr em Gi!i1acl.e· nova não se' n:e
afigura nenhmua, hefesf�, por visiv�l p ;rUmo, d.e drescimeilto da qUe rói
talvez a lTIPis. di's6àilsa,Q1;t capit�l,; }j!asÜe�rii'� Daí, pqrquEt, só

.

podem ebbar'
favoràv'elmente dec1a-raçoos' de 'áUtoridad�s, do tTân�ito, que se áfirín�ni
âUÜ1tns ao' pràblem� .. :, ',./'

,. .

:.
. 1 ,.,', I.

__,;___;_ __:_ --;- L _

.

O hn�ôsto, de *�dda anüri.el.� ag'oni a '''operação. Boneca", ql1e: con­
sistiriá. em Vi,sltâs mé�imradas aos' grand.es costureiros iniedalmente.: na
GuaI1;lbi:m,f.,· Seg�lrid�,;:à tç�ncepçfrÓ�:de; 'e�Ui}>� f.iscali?:ad�;a, a fihaIidade... �

f' f::onselJuir, tamb�cn1 junto. Ms �e�tn:�s' !ia',. tesoura; que as decla.ràções do
, impôsto sobre a rénd,ª, .sejam feitas sob niedidas, nas linhas moderrtas (�a'

legislação '\7igent�;. '.

;',' :

", ..
,

'I "

.;'('
- �..:._ --:',.- -.::..,_

Celibatário cqnyiçt�: solicito.U' se jqntassem os ;seus aplausos às res·

triçõe!? que o co}eh,)'4cbacir Pereira, da. coluna "A, Grande Florianópolis:',·.
formulou ao . pr.ográrri�l. de televisão em' que o risonho e bem, fâia�te,
"Gordo" contrata 'casámÉmtos. Muito.' maí& :natmal' � . disse-me aquêle lei·
tor ':_·',seria a prática" em voga:, em Brejo Sêco, no, ·Dia de Maria C�b6Ia;. l ',." .' .

quando as mlllheres. correm a'tr!,is' de .seu1! homen�,' cujo tributo de, vei1ci�"
,dos � qUando agfl.rrados :_ e à. rericiição .. plena' e . i;ü::t)l1eÚeiollal' ao Casa·

.

,

•

1'· ",". :

'mentÓ.
___

V

__ ._:_,

'Conhecido hJ,nátic0 ::!;l�sta praça â"sevétava-m�' 'há 'dias: "Tanto eg-
,-

fôrça para o hpmen1 'cpegar à ,L�a 'é di�er-se que vivo nela há tanto tEnn;
po'..."

"

;:,
.

" y

_ ..l: � _;; ..._; � ,_

ç) rhesmo pers�na!5em éntregoú-me :�olaboração d\3 seu correspon­
dente terráqueo n� i:e�l,Ro do.Grande Marte, com as mais recentes notícias
dalém 'Terra: pelo ça-mpeon'ato Marciano;-'o Flumimarte' venceu cf B�ta.
neve pór 4 x: 'I; objetqs 'não identlfiéados foram visto's sobrev.oahào à ci
dada. de +vI�rcinóPQH3, .f�to

.

que: autnent�: a convicção de que existe. ;yida
no p+anêia I;er.r.a. "G;aze.ta de r�arte;' es.f:a:rD..p'l. ,uudn::áç&es do PTOf�SSQr
Lunáti�o saturno, s.ób'I1é, a possibilidade dos E:ngenhos pertencentes a ter-
ráqueos, �xplÓranqO ,o; espaço-'":,Seg\:pido"Q acata�o ';�iE?nÜsta, ampliam-só
a,� probalidades' da existência de algUma form3 de ,vida no' Tbfer.�dà planê­
ta; na ONUM {Otgànizaçâo da.'g,cNações Unid�s de, �arte) tr,m-aràm's�
'longos e ásperos de't;lates lÍc6rca. da necessidl1élc do' contrôle .das explosões
de mei�oros e .0 costureiro Ténner lànçou li ,\ílti;rnn. moda .tio .vestuario
rnasculino:.o mini;saiote" com sapatos ventiladqs, '(a segunçla párie .... não
é raridade, interplenet�j:ia; no terreno da 'eco!).ol'i:1ià popular,' a· inovàção"G
o tab€lamentb d.as pi:luias cónde:nsa:doras' de alimentos, Os restaurantes

apresentam p�'ato .é,Oi11"êr�ial: me,�a pílul\]. 'dé feijão «oin. arroz.
/,

S<1,ul Oliveira, \

" I - :_'-, .� ,
, '�\

• ;.. •

•

•
", •

';.,
� _.l� "" I

,
.

'Â' Hlstolla se repete· - O. ;Fe·rroviário;.'}Jotou bronca contra a:' arbitra·

I' gelíll doSr. PedI'p' Kl�cit no jôgb cQntÍ"a b 'Prósi}.or�'. c�� Ó res,ultádo dOeJ6::
'.

• ,'" .' ','
'

...... _, .' > W '. I

go etn causa, 2. a 1 p�r:!'i·.o l?r��p�ra, o '�Ferrinb.p'� se' VlU igualado ao' seu

lnai0r i riv.al, O Her,cHio .Luz, P(;�� ��abela ,�e classific;:ú;;ão �s finais �o cam-

peonata.. ,' . .' .;., : .,'. . cC'( ,

tie ta;l .sitüaçãà;- fuá '�rJ)ití"�g'€iili dO Sr. 'Kroe!� 'e, t�i�1.bém de irr.egulari.
dades de inclusão' de atléta ,da Próspera,' sem condição legal 'de jÔgo, se·
gundo o Ferroviário, vei'o êsse à. íJ0stutar, no' ':FrilJ.unál de Justiça' Desp·or.
tiva, pela nulidade' da;' ri�rtida: en� q�est5�� CorY].o sempre, dc 'tempos' para
c�, ao final dos no'Ss0s" �aml;eoná,tos,: cs�as cO\l�ás têní o sell d'esfêcho

que muito I113I vem ,trazendo ao, nosso futebol.
No àno passado, foi o caso do Guarany e Caxias, vindo o Superior

Tribunal çle Justiça· DesportIva, em' reforma' de decisão do Tiibunal cata-'
rinense, anu5,a,r o j.ogÓ tlps referidos clubes, quando o Comerciário já ha.via
festejado; pela primeira vez na sua história (esportiva; o título máximo do

fut?bpl catarinmse, porque, ao final do cert:;tme,: de .fato, foi a eq_uipe mo­

lhar 'classificada. Ássim, já estamos' em meio ano de 1969 e ainda. não ,se

,_:sabe o v8TGladeiro campeão estadl1�1 de,1968. ,

Agora, S0 procedefItes' as alegações 'dQ Ferr'oviari.o e, sç considerando,
,

ainda, . a habitual morosidade da no.ssa Justiça Despo,rtiva,' temos que,' t�l- )

vez ainda êste" ano, hão se 'venha a conhecer. o nosso cs,mpeã.o estaduali,
eomb ocorreu no anq passadÔ: Como se. verifica, não é m::lÍs possível "se
atuar, indefinidamente;. tál estado:'de CaUSaiS prejv.diciais ao· nosso IUodesto
[locer,

.
. '.

. J,
.

' , .•

Há, 'eviélentemel'lte/ qUal�úef' édUSaJ a, ser revista, qU«;;1r _nos regulameq·
tos �sporti:vos qaer bá '.Çonjuntuta, atual do noss() futebol. N�sses a.conte­
cimentos, geralmenté, 8� eUjoas' teth seriipre recài1190 nos"6rgão� ctà ��
deração, focalizando; ptlncipalmente, lt pessoa do I?fu Presidente, .Q .sr.
Osni �Ilelo. Não ,temop, l1lern pétlimos 'outorga ao "veÍho" Presidente, para
esboçar artigos em sua defesa. .'

'r·.1as, taÍnbém, GOplÕ' .'me:1\c1.à' de jm:tiça, e" �':, éin, que em !;ais dscis � e'

.proceda num olhar tetro�pectivo às nos'sas Li!�ud de' futebOl, 'a� mais das
vezes ,meras torcedoras ,d'O seus clubes filia'dos, c.ué jamai�' se pteocuparàni�
realmente, com. a boa organizà'çlio do fut�bol c<l,tar!nense.

.

Tudo isso, sÓInado a�s c�.priChos do, deStino otlÍindo um clube de m'3-

lbor condição técnlca:; �a� ccntiijgfmcias 110m ,;L, do futebol, se� vê alija.,Clo
do certame' pOl out;ü de menor gàbarito, vem sonnre se fo:.tJ'na; os tumul·'
tos que culminam: por seluç·":íes oxtra-i;gais do ';>r�blerna dé rcformt1�açã.o
das regras elos .clJ,fUpeonàtos edro a complaC(')'!liêb:a ,da Assembléia ·Gera� 0�3

.

Federaçã,o que, 3t� é'ntão, era cq.mposta' dos ",:'S. Pr�sidente das/ Ligas' e '

t'epartamento. de Futebol da Capital.
De tudo o 01,lt3' se vê, dentro' d� sã verda.::1() é qúe esta:nos todos envol.

vidas nUm pro�esso decuc10nte' das nossas 'Jrganizações esportivas
'

de

culpabjlid�dé geral, (le clu.])fl;:, Ligas, Federaçã," e até de nós'-da, imprensa'
qt<e, mnitas vezes p't.e,f�rimGS silenéiat, nas CO'JJJaS porqw.J I elas pOdern' fe.

.
rir H amigos 'lJOSSOS ou mesr.ao· os élubes da nóssa predileção.

",

Há necessi.dade €le· UrJ1H' reformúleção gelaI no nosso futebol, n�as
. " ,\�

t
.

"

r.r,m por issq s� poderá, como agora, pretei::.dé'::" jogar à culpa de tudo s6·
.

I
" " .'

bre os ombros de um hprnf::n que so� erron (',-;;neteu na sua organização;
t8inbém tem limitas' virtudes n,a projeção que conseguiu elcv:;1r q' futeb.:)l
de Santa Catarina, que' é o Presidente Osni Mel<;>.

11

\

.'

nlelfração
.Adolfo ZiS'elJi

.1�������:�� 'pass�c�o, ':l;POiS de uni' fim de SGma�l1 na base .do chUn�Sc'J
" J

(J da cerveja, resolvi encerrar a semana ligando. a televisão,
Comei nri TV Gaúcha um gordote estava leiloando noivas f-ara três J>atc­

la�: �asseI.para a Piratini. E ali estava a TV Tupi, com Joaquim Silvestre (per­
dão, mas J, para mim é Joaquim] apresentando um programa reunindo todos

os. Estàdos da .região Centro-Sul. .

'.
. Guanabara, São Paulo, Paraná, Rio Grande' do Sul, Iv1;inas Gerais, Estado

do". Rio e Espírito Santo partícípavarn do novo sistema de comunicação audío­
visú'a\; .através' da EMBRATEL. ,�, \.

.

,\,' "" �"'b. Plogtàma reuniu todos o"s, Estadoi> da região Cent; o-Sul, isto é, Guaria ..

!. ..... ,t � ) , ,
�

bara":'São Paulo, Rio -Grande do SUl, Paraná, Minas Gerais, Estado do -Río e Eg-
f..i"

'

.

'

Ph_to,Santo� ., '

Eritre uma e outra propaganda, b programa foi se' desenrolando e o, a:O;1:
mudar' transmitiu' as mensagens .çie todos os Governadores da região Centro-Sul, ,

isto é, .Guanabara, São Paulo, ,RIo Grande do Sul, Paraná, Minas Gerais, Esta-
.Ih I": -

-do do Rio e Espíritó Santo.
.

"�,
, ' Corno o programa foi transmitido ao vivo, todos os Estados da região,

Guanabara, São Paulo, Rio (irançle do Sul, Paraná" Minas Gerais, Estado do .Blo
-e

. Espírito Santo, o síntonízaram, ao mesmo tempo.
.

. Foi registrada, também, a participação, em sorteios e concursos, de re­

presontantes de' todos os Estados. da Região Centro-Sul, isto é, lá estavam N'
(, .;"

'

prElsentaÍltes
.

da Guanabara,: 8ãô l,',aulO, Hio Grande do Sul, Paraná, Minas qB.
rais, Estados c!o Rio e Espírito ,pfnto.

Fiquei entusiasmado com q� progressos.' da televisão quo, om saltos rã-
,,'

pidos, �ai integrando ainda maisl'?, País. E o eiemplo estáv<;t. ali, 'a minha iren­
te, .quando -todos os Estados da Re'gião Centro-Sul, Sãq Paulo, Guanabara, Rio

Grande do' Súl, lV!�nas Gerais, Par'[t'l1lÇr'!,}stado do 'Rio e Espírito SaRto, sentiam:'
��, .�m �ó' Estado, um só povo, com as mesmas características, os mesmos' pro-

13:,emas,' ás mesmas diversões. �

,

.

Fiquei empolgado merno! Que avanço na téenic;a!
F�iei

-

c,om um deputado no dia seguinte e' êle íJrometeu qu� ia propor U\l1:

t.eJcgraina de congraiulações, na Assembléia L�gj9lativa, Manifestei meu cntú­
·svJ.smo a um .memlJr·o do Rotary e êle garantiu que no próxim.o jantar se�a.
riaÍ far,sc'íà .menção' especial 809 feit0 cxtraord�nário. Já o Cm'uso encontrou cêr·

Câ 'crifict+léiade;' ma,s depois de explicar tUqo 11 bancada elo MDB, conseguiu qU0'
'cônstass€ da"rata um voto de louvor. A Reitoria vai' mandar ,fazer c')nvites: para"
l;m CurSo Especial, fornecendo "dipl'omas aos 'que tiverem 'dois terços de frequên· '.

'eis:; Nó mínimo. .

.

.

.

.

.
.

.E, eu também; daçrui ele Sahta Catarin� êste país amigo do Brasil, :man-

dei ó met+' telegraminha- de congratulações. ,.,

, '

. il

r
f
\

CÀiÇA-COMPIUDA
,

. As: meninas dos cursos' notqr­
nos dó ,Instituto Estadual de Edu·

c�ção apar.ec�ram de calça-€ompri­
da e foi aquêle escândalo. A dize­
:ção não topou a inovação, achan·

,

cio-a. fOfa dos velhos padrões C.o

educandário. H�uvê abaiia-assina.
do, reUniões e fofocas, Agora, un1à
notíci� do Ria de Janeiro diz, que;
os pad�s do. Colegio Santo Anta·

tifo' dec'idiÍ'am ··consultar as suS:s
alunas .�sôbré o� �niforme. E fi�3:
tam 4m plebiscito. �ntre 15Q lUa'

ciPJ;.las� 156' votaram pela .c\1ssaç�o ,

h,.>�" _j '-.' ..... r •• \'
t. . Q.as .s�iar> de qualquer ,c;m'nprm�e11: .

t'o.,.".."
. .

.i ;i
Ein consequência, . a calça,cOlA:

prida será uniformq naquele çoié�
gio.' I'

" ",,,

. ./I.q1':1, as soluções sempre I são.
a.dgtadgts Pelo,.métod,o' confuso,
criando-se mil problemas o Íl1CQ111'

,/

.

patiMidádes. E. depois vêrr).' os psi;
'q�lag,os, psicànalÍ�tas; sociólqgos o.

'entendidos: cm mi.! assuntos para

�Xpliõar confÍitos> de' gerações, ..
quando nas."co�sas mai� simp�es elo

mündó, os mais velhos têm a ma·

�ia de coínplicar. "

Com' ,modéstia. mas .co1'n deter·

· xitioitÇão,' ri Dir,etor do Teatro AI·

· ,;�,ro' ü� Carval1lO vOln desenv.iJI.
. .

vendo êxccle!.itc. trabal110 no-'Ti\'C�";"""""
Nã:o ap�nas à: progra�ação artís·

· tica como também a administra·

(çáo sofreram iriudallças positiva:s:.
Más o teatro amador está se quei­
xaml0.. Alguns lamentos têm par·
tido dos' gl'Up,OS amadorcs, ex·

pressando as dificuldades que cn·

contrain.
Ó Sr. Luís Alves da SÍlva fa"r1""',-"

bem se procurar, saber o que está

acontecendo.

,LEITE

Diz uma notícia do Rio que a

partir de julho{ o carioca poderá
beber o leite com sabor .ele fru­

tas. A CCPL, ao anunciar o lan�:1-
rnento, \ declarou que o leite C01;P

sabor de frutas será vendielo pc-'
'lo preço comum. Já que no R,io
vai beber.se leite com sabor dá
morango, sabor' de abacate, sab�r
de marhão, bem que o floriariop?­
litano poderia fazer um

- mOVil1.l811-
'to reivindicando o direito d� be·

-
.....

"

bel' leite com sabor de vaca.

l'f

I'

, d.
.'

, As' empr'êsa,s de transporte co·

letivo . acham total.mcnb irreal 'c
I \.. .demagógica a conclusão da, co·

missão lJ,esignada 'pelo Prefeito pa·
ra estud�r o àumelltp . das tarifas

dos coletivos. Ao mesmo tempo',
�egam capacidade e competên��a
,à comissi,io ,para op.inar sôbre lU}1
assunto. de natutna técnica, que'
exige análise especializada.. Segun·
do um representánte das emprê.
�as, elas não aceitarão',a perccn·.

tagem estab�lecida lJcla. comiss�p
e estão dispostas 11 ir às últim;ls
consequênciaS. SQ nã,o disseram o

.

(IUe
.

ppde significar) a exW(issrr'lJ"'''"'''�, ..! ,---

última consequências.
\

PERGUNTA'
Ao desembarcar .no Aeroporto

Hercílio Luz, o, Gcn�ral '�l)1jlio
'Qarrastazu Médici· cons'ÚttclU. a

presença do General VeiK�' Lirpfl,
elo' SNI. O Comandante do �Aerc.ei-
',ro Exército, d.irigiu-se y ao ç;epel'al ,�'

Veiga Lima perguntandO "c;omo ia

.0 SNI eltl Santa Catárina"\> O re­

pórter ouviu perfeitamente; a, per.
gunta, mas ',.por mais -que t�ntassc
ligar as antenas nãó co�SegUiÚ
quvir 'a resposta. 't
,

. i

..ELEJ.ÇÕES .'. i •.

-

A �política r:frtidáda, nos '. diis
que eotrem, ,lião é lá es�as.r coisas
cdm.o· fonte dé· inilormélção. As, a4i.
vidades partidárias,. antes �lo Ato

54 e até o surgimcnto de sêus cfci-"

:tos, estão muito' r.e�trita;. sem qúe
, '�i . ,

'cs políticos' se aventurem a de·
claraçõés

.

ou prognósticos. O jeito,
portanto, é'. csP\')cular

.

sõbr,!) ,outra
politica, a politica, de

.

clubcÍ>. As

cle,ições nó' ClUbe Doze de �gosto
:cstãio movimentando

.

os a��ocia-
•

I"
dos, dividid.os entre a chapà (ia
oposição liderada pelo .Senhor
Jauro Únhares c a da situação 4ue
tcm o SmÍhor Márclo Collaçó cOluo

"

Presidente. Acontecç que .' já c�ir.í
surgindO uma ter�ril'a fói'ça. ':f,h'.
ta-se de uma chapa' que prega' a
renovação e; segunlJ,õ inforln.�õc�

..

" :' das chamadas' fontes fidedig#àS', ,é
liderà:l:a ]leIo GeÍlcral Vieira '" 'da
·nosa.,

FRASE I

Pelé sompre fOi um bom despor­
tista. Por isso n2.0 gostoú da ati·

tude' do, juiz português Joaquim
. Campos, depois do jôgo do Santos

contra o Corintians. Acon:te'ce qU8
o' árbitro tinha apitaqo muito mal
a partida, ct0ixando mesmo d�
marcar uma pen.alidade máxima
contra o Corintians. Apesar !disso,
Pelé foi cumprimentá·lo depbis. dÓ,­
jôgo. O árbitro ,recusou os çun\­
primentos do jogador:",E. pelé: .' \

- Eu pensE;!i ,que" o, senhor s6
fosse ladrão. Mas vejo que; a�ém
de ladrão, é bllrro e. mal-educado.

VANGUARDA

. ,

�ssc !p'rograma de rádio tem te.

cebido muitas rccla{llac;õcs, mas

.nenhuma tão ,incrível como a de
'um sujeito qu'e telefonou, zanga­

,do, perguntando por que a Festa
da Laranja só tinha bergamota ..

CONFERÊNCIA
Os 'jornais .publicaràm notícia

qe uma próxi-Ína reunião entre téc·
nic0s da Prefeitura e _lojistas, 'ob·.
jetivando a solução de um dram:i·
tico probl(lma que há mais. de 20
anos desafia a argúcia e a capaci·
dade dos planejàdores,' A confe·
rência será ele alto nível, já que o

assunto é realmente Inuito coni.
plexo e cheio de cónsequências pa·
raleIas.

Çls técnicos e os lojistas tenta·
rão uma SOlução para evitar que
o ,fedorento caminhão. do lixo ras·.
se pela cidade' depoiS das oito d,a

. manhã.

.�

D, '

L

\

� . (

Gustavo Neves

Os [ornais antígcs, como já tenlt0.
dJ:to� 'constituem. farto documenté.rlo pa­
ra o relato de' acontecimentos, hístórícos.
São, portanjo, fontes': de co�h�Cim'ent(l

'\ ). .

das . acidentes 'da. evolução social, pclití-
1 , "

'
o

ca- _e cultural dl"ún .povo'. E-'eu "(ütjmtl(l'l�nL
te me üel}ciO C111 pesquisar, nas ,velhas
coleções de periódicos de outros tempos,
conservadas na Bibliotéca Pública, maté-

,; ria para comentários acêrca 'de fatos e
'.

'coisas mteressantes e curiosas. Desta reí-.

,

.'.

,

"

.
,

ta,
.

retorno ao jornal "O Es�adp'" -' o da

rase dos últimos anos do ,s$culo passado,
Rdiro�e .

ao órgão oiiGia� do Partidó Re­

P,l�blicano Federaâia sa, que eü:culava nos'
,

.
. ,\

idos de 1390 e depo .. s.

DC&Ja:rou-se-rt'le,
\

num, vetho exemplarv

de edicão de '1396, o texto dum. contra-·
"

)

to firmad,o entre o Oovêrno ,do Estado e

· um. �idadão que' cmpresava s�rviços
l
de

colonízação, um tal Carlos Fabri, diretor

duma dessas' organtzaçôes que existiam
, ,

por aqui, como agertes de outras ernprê-
sas sediada ná EU! 0):01.. ';0 Es�ado", que,

em 'seu "nÚ:n1ero 113� de 2�� de· 1S8ternbro 'de

11396, o transcrevia dL "1\, Ga�"eto' ele NotP

cias", do Rio, com2ntava-Q acrimóniosa-
. \ . .

mente, 'riúm' artigo editorial sob' a epiÚi:(..
l"e de' "Um Estado no Estado".

. Tratava-se, da ,venda de seiscentos

mil hectares de terras devolutas de San-

'-'.

,
.

ta Catarina: a colonos alemães, que se '10-
calizaràm em Joinville, São BentQ, Blu-'

rnenau, Cl,lritibanos e Lages'. O pteço do

negócio foi de 1$50) (mil' e· quinhentos
réis)., por heçtar: e .r:alvo quanto a .alg*­
mas áreas pertencentes

-

anteriorI?ente
ao patrimônio do Conde, e 'da Condessa

,

'd'Eu, no Vale do ltapocu.< Estai> áreas

custavam mais caro:: \ 2$000 . (dois mil
. '. .'·rêis).

-
\

,
'

... "
.'

'Di'zià '"O . Estado" que, naquelas re ..�
,
j + �Ô?:�(}l�da: .m�nqs do centê .e t,rinta péS..,_

soas' de naciohaliÇlade alemã, contra ape:- }

nas trinta de nacionalidade bl'a;Ül..�ra-; C,f
\' �xerC,iam os cargos públicos mais impor- j .

tantes. E tôda essa gente vinda da Ale..
.

·manlj.a não cànheeia uma só palavra da

lingua usada _no' Brasil. O contrato I1ão'
previa sequer uma ressalva quanto· a is-

so, _nem men�ionava nada acêrca ·do'"Íl1-
terêsse do Estado em educar a descendên­

cia dêsses honesto�; �olonqs para·a in­

tegrâção ,espiritual 110 \m€10 \brasiletro..

4Uás, :.::_ esta, in.f0.rmação veig em" c-
.

,

dição 'dê dias após d:> \n:esmo Jornal -' a
.. - - " -, '.

imprel'lsa ... , .. londrina ,estava prcocepada
com' o fato 'e' abria 'colunas,' para noticiá­
lo em têrmos que não dissimulavam 'o

!seu' descontentamento. O "Times" ínfór- Co
,

mava os seus leitores de que "três com­
panhih.� de. HambuÍ'6'o', ad'guitiram gran-

.

'
. j.' :'

'de extensão de terras na província '" bia�
siL�ira de Santa ,Catar'ba� para fOl:ma­
'rem aH cQJónia, al'emã." E acrescentava:

\. I·�'·

"Ao
. contrário dos imigrantes alemãeS

. . . .

-

,

· nas outras pa.rtcs do mundo, os _de SíJ.ntiJ;
l

- • •

Catr�r�na 'C0nservr,;r{'lO, em RIto KrUU, as
.

" I ,

suas' tradições e �os característicos na"" .

:·clàfi,ais". 'Finalmente indagíJ.va se os -És�

tàdo� Unidos'. consideravam o estabeléci-
", rtiento dessa tolônia na América do Sul

�to c01111}atfVel ccrn'ii' dou-trina' do' Mo�'­
roe .. '.

EJ:\ltão, se ·amuou "O Estado" e ob­

jetou a 'doutrina de Monroe nada tinha

·que VC1� com isso e se tivesse não 'preci- '

',' ",..._

· raria o Brasil de protetoraelo dos Estados

Unidos, - "a América do Sul podia to-
j

mar .. Gonta, . ele si"...
, ,_<

;,Eran1 assim altivos os pl'imeiros re�·

publicanos. , _

A verdade é que o fato projetou
.

os

seus efeitos atravó's de meio séc'uÍo de re-
.,'

" gtmé�, republ�banoi
'-

,der,ivando na },uidOS,à,'
! 'qJ�stão dos' 'chama,dos quist�s; r�c'ials,.

.
'.' .

'. i
.

.' .,' .' ..

quç <tanto preo:cupa,ram certo períodO ,de,'-
.

� <�?-
, r., . ,

....

govêrno. elo Estado.

Ê ainda recente a agitação que se

formÇlu a' respeito da::; .colônias alemães"

cm Santa Catarina e I;) esfôrçàr :aplicado
'

·
a tepàrar o velho dcsinterêsse· ,oHcial pe­

la preservrl,ção da e�}pirito' de brasilidade

em dete.:minadas l'egiõef3 cr�ta�i(;�enses.
.

E t\ldo 'porque, após negociações fe�-
• tas com os seus rEpresentados de Ham�

bu'rgo; tlma Co�p3.nhia. de Colonização.
com s'êde no Brasil, achou intere�;>aHte .

introduzir no Estado alg.umas levas de
alemães em busca da melhores oportuni-

,

Idades. Certo, hicroll com isso - e wuito
·
- Santa'Catarina, que aproveitava a

contribuição do suor germânico na cons�

tl;"ução de sua prosperidade econômica.

Mas, é fora de dúvicia, 'os têrmos, do con ..

trato firmada entre o Govênio e a em­

presa colcniza,dora teriam evitado lamen-
,

táveis errqs e desvies futul'Lls se, houves�
sem sido mais preVidentes na forma de

R;ssimilação normal () pacífica dessa pr�­
ciosa contriljuição de' sangv.'e, energia e

alma, 'que o' colono eUropeu nos! tTazía�
\ .

1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

MUSEU DO CAFÉ

seu ds Café em Nova IOrque". Par­
iiçi�param 'da reunião delegados do

Brasll, Co10mbia, Cuba, ReP1!blica II' /·

Dominicana, Equador, Guatemala,
'f ' 1,1,'Honduras" México, Venezuela, Cos-
ta 'Rica e' El Salyador.

, I
'CONCESSÕES

o presidente Cost� 17' Silva pai-
· xou decreto-lei aprovando as con

cessões tarifarias' feitas pelo Bra­
sil na VI Rodada de Negociações
�Omerciais do GATT f"Round Ken

n�dy"), realizada em Genebra e

encerrada em .30 de junho de

�,r�
...,...1Jlli.7, As concessões compreendem,

I
/ incJúSfv.e-;-·�'i.líquota livre para pa-

I peÍl "standard" para impressão de

jornal e revista mesmo "couche".

· fi alíquota sE)rá também livre pa-
.

1'0,: 'jorhal cinematogr'afico" filme
educativo ou cientifico, lixivia re..: ,

'sldilal de carnalit�, papel de seda'
"para embalagem de fruta, nas can

(lições exigidas pelo Mi.nisterto �da
; ,Agricultura. A alíquota para "an­

.·zois" 'é de 40 por cento.

OUTRAS ISE:NCÕES
,

'
.

O presidente' da Republica am-
,

pÜoú a is,e'nção do Imp'osto sobre f,1
"f.rodutos 'Industrializados refer'en-I�I,
te a papel des�inado exclusivamen

I'�e à impressào de jOrnais, livros e

'musicas adquiridos por' empresas

'jornalisticas, editoras ou impres­
':soras.

/
'

A i'senção incidirá de agora em

:diante, não só sobr,e o papel ad­
:qillrido diretamente do fabricante
,ou de su�s filiais - segundo esta­
belece o regulamento' do Imposto
,sôbre ,P,ro,\utos Industrializados

,

- ,mas também sobre o' papel ad­
,quirido dos estabelecimentos dis-

'

'tribúidores do fabricante.

P-ERIGO Á VIBTA
"

'O Assessor-chefe! de estudos, e

· pesquisas da SecretarIa: de Ciencia
e Tecnologia, sr. Aristides Pinto

Cbelho, declarou 'q,ue "a Guanaba­

'r8,/ dentro de dez anos, verá dimi­
núir o seu Progresso industrial,'
e:aso não seja 'estudada a criação
de uma nova fonte de energia para
êsse Est,ado':.

'

Segundo o tecnico, toda a fonte I',de energia da, Guanabara é pro­
veniente de outros Estados; como m
São Palllo, Estado do Rio e ontros .

�

que além' de serem . fornecedores �
também a consomem e 'que por �
'esse motivo, ."seremos sufocados

por esses,_ que pão terão COndições
.de aumentar a cota de forneci­

mento,
\
de acordo com as nossas

ex,igencias, que aumentarào com o

crescente progresso do Est-àdo".

DECLíNIO

Ao ser empossado na presiden­
cia da Confederação das Associa­

ções Comerciais do Brasil, da As­

sociaç,ão Comercial do Rio de Ja­

neiro e da Federação das Associa­
ções Comerciais e Irtdustria�s do

.lEstada da Guanabara, o Sr. l�ui
Gomes de Almeida, em longo dis­

curso, ,após afirmar que ú empre­
sariado, nos quadros de uma so­

ciedade dem0cl'atica, constitui
uma c'Iasse dominante, o,bservou.
que, no BrasH, "'essa classe domi­

nante deixou de ser, a dirigente,
por padecer das necessidr des or-

, ganicas da sociedade brasilç!Íra
em sua fase atuar". E isto - adu-

�'
z·iu _I ní'lo significa, absolutamen�

Iª te, uma incapaCidade tipica do

� , empresariado bi'asileiro.

''''''--\1\
'1

r ,.' \
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,I C luna Fiscal
J. Medefros -Netto

/ ,

, BIBLIOGRAFIA FISCAL

,
\

Damos sequência.e-hoje, à nossa

biblíotéca 'trtbutárla nacional.
Nêsses trabalhos, temos. procura­
do apresentar as obras que tra­
tam da matéria fiscal, aparecidas
após a Reforma de 1965.'

23-) Heron, Arzúa Estúqos
'Tributários.

Editôra do .Professor, C'uritiba,
2.a edição, r968 - volume único.
\

O livro encerra dois ensaios' do"
· Autor, escritos em épocas di-

·

teren tes.: '.' O."
. p��m.eirO( '

.. é, ",üma
·

ápn;çia!tSã,o""Juridid'e�eóonômicà 'da

�Úi�iiçlá C�ÍlsÚtúéronal n:.�_,18', :es-
" .. X.'_ " � '.,'. .

'" , .....,"

';,crita: -no . entanto; ,àntes' .da; p.�bli-
,cação 'do ê6cügp Tribiit��Jd Nado-
4aL ' ,<'. ':'

_. .; ;. /
" .

'O, segunda; é' Jlrr1 subst'itndnJ es�

tudo' do. ieM,' '��táçlo : de sete znbro
'de 1967:' soiíCit�:do:\ ao 'Aút�r pela',
HscoÍa Interamerlcaná de Admí-

."

ili�t�aç�o públic�. I: -. 1-.' escreveu'

t ','

� "

-

"

,,/
.

� .

I '

/

o melhor trabalho até agora apa­
recl.lo sôbre o ICM, E aquêles que
o conhecem não podem corri is­

so. se surpreender, pois sabem.que
êle estava sobejarnenje qualifica­
do para tanto, Sendo presidente
t:a Comissão Consultiva do ICM
da "Secretaria da' Fazenda do' Pa­

raná, e interessando-se também
.

pelo estudo da economia e do di­

reito público em geral;. o Autor,
aliando Profundos conhecímen­
tos teóricos e práticos achava-se
realrnente talhado para a tarefa
que empreendeu.

.

24) A. A. Contreíras de Carva->
lho .

- Doutrina e Aplícaçãó do

Direito Tributário.
'Livraria Freitas' Bastos,' 1969

volume único.
"

.

O Autor já havia.' se destaca­
do na maté-ía jurídica, ao publi-"
'cal' seu estatuto dos Funcínnárrós
Puolicos _:_ Interpretado.

'

Agora nos dá l.�n\a visão gerai
do direito tributário brasileiro, -a­
través de .lúcjdos comentárros da.

Ieglslaçâo. 'frata-se de ti�abalho

,\
, ,

•

de fôlego, escrito com desenvol­
tu-a de mestre. Cremos mesmo
que, essa 'obra chega a ultrapas­
sar a de José'Washíngton Coelho,

I
'

que até agora era a' melhor exis-
tente sôbre o Código. 1

Ne;se liVTO 'é, comentada á le­

gislação 'aparecida' até 31 de de­
zembro último, o que vem reter­

�ar a idéia de sua atualidade,
25) José Souto Maior Borges.�

Isenções Tributárias.
. Sugestões Literárias s. A." j 969

- volume único.
Êsse trabalho traz um sub�títu- -.

lo que o explica "Análise doutri­

nária, ',jurí[:fica I e [urlsprudenclal
das ísencôes nos trigujos rederars,
estaduais. e municipais. Obra

.
a;�

bualíaada, conforme a Constitui­
ção 'dl:) 1:967'· e a legtslaçâ.j' mais
recente,"

Como se' nota pela explícacão,
traia-se de traba140' altamente .es

pecializado, e que só pode intéres':'
sal' é 'lógico, a especialistas no. as-

. sunto.
'

]f: obrá' de, fôlego, escrita ..
'

C01TI

=

,
,

acurado espírito cíentíf'íco.
O Autor' é professor na Univer­

sídade F'ederal de Pernambuco, :e

dêle já conhecia�mos uma 'didá­
tica Iniciação ao Díreítn Finan-'
cerro.

26) Jusé Luíz Bulhões - .Im­

pósto de Renda.
APEC Editôrft, l!'J69 -r--: volume

único.

\'1 I
i : i

Formidável trabalho' sôbre a

Iegíslacãe do .maís justo dos ím-; _

postos, feito 'com' paciência de

t.hinês, dedicação de dentista é
conhecimentos de erudito ..

'

, , É explicada, sempre com base
em .ottações da - dmItríl)a e da [u­
risprudêncía, administrativa e -des

tribunais,' -tôda a le;gis1�ção do im�
pôsto sôbre .a renda, pessoas físi­

-cas, existente até [unho de 1�'68.
.: A legislação aparecida de- ju­
lho f dezembro. de 1968' (incluin­
do o deereto-Ieí n,0,403, de 31/12)
é �ncontrad3: em apendíce.
É obra que daqui par diante .não

pod.eÍ'á ser esquecida pelos espe­
cialistas na maténa.

-,

-'I i

"

..

"

SOBumRC:tirar-a cul,a não soluciona 'problemas I

� ..

. _\_.
�,

L·uiz· :Me�dol).ça· (,

: 'ENá virando, dogma .a "icléia. de

l'!Í:le. a- _l'(';SpOIisabilÚ:l�de � sem ,cul­

pa,isto é; a/teoria :do' risco,'" re­
solveria todos i

os' ; �'Foblemá$ do
, seguro \ ob.i:ig,�tÓrio' de i;lon�s'· . de
cários e, aléili' disso, áin(lá' aéa­
'búi:i com ás COl;lgestiOn';;U11entos
de tráfego· d'erivad-Qs.· dp' habitual

.. '.�étarda11Í.entó":da; perí'cia.·
'.

. .", \

.. A idéia é illiW0cederite; O .se-

_.) gurq' 6brigatórIo riãó� ê· nehi pode
.

ser "ins:trumento" aqui' '.ue ::Stasil,
· de, ,r�p'araç,ão: .sempre, ,1iJJ:tegtal . do
dano ::_ por motivos\, técniCos;: ju:"·
�Ídico� e � finànceit�S; entré' .', ou:"
tr.0S:' ';A'ssrm,' háivendo·· 'limitação
,

I __ "'," ," ....\ '.
'

,

da importânciâ' seguracja:,. ,como
'há, os daridá qúe itíttapa:sseni, êsse

<"'1.-

-':' ,.

�
.'

" '"�o

,.,j

:(,'"
nível terão somente parci�( A dr..

',' ferença, 'a vítimÇl. terá qué buscá-·
la, na forma do Código Civil, 'pro­
,cessando o autor do ,dano, cuja
responsabilidade terá como' exclu-

" ' s.Ív,o-conteudo a culpa, Portanto, se

a tão aprogoada teoria do risco dis

Pensa a apuração 'de culpa para, '"

I
efeito de seguro. obrigatório, em

nada concorrerá para que se' eli­
mine, de· uma vez, nós acidentes
de' trânsito, êsse processo de inves­

tigáção. Em· resumo" a decantada

Vantagem ela 'aludida teoria,
-'/ só

existÍ-ri-Q, em çle�erminada fai;X;l 'de
'sinistralidade;

. est�mdo ránie'� da,:
: uhiversidàde qu'e lhe ;:tkrml:l�m,. '

Éro. troca dessa vailt'agem sobre:
.. 'Viria, Íl� entanto, a desv�ri:t:agem
rÍ1ai('jr de mil encareciment9' subs-

., 'I.,

;'"

tancial elo preç'o do seguro. Tocjo
'mundo sabe ,ou po'de 'imaginar, fà�

cilmente, que sobe a centenas de

míihares, 'eci-- tqdos os Estados to-·
mados, conj-untamente, o número
dos acidentes ocotiidos anualm,en- '

te. Paguem�se todos' os prejlÚzos
daí resultantes e, decerto, o';':cus­
to do seguro 'irá disparár,na- velo ...

.cidade hoje em voga; que é li das

nages' espaciais.

A Feder'ação das Empresas cje
SeglJros, por isso,' hõ propósito de

§fereGer uma fórmula concili\td9-
,ta; 'capaz de. compa"tibilizf1r . a

i'déia'· geral da. teoria, mo, risco com
,

a Ração nuú., l;�aUsticà de
. cu�to

do seguro, sugeriu ao' Govêrno"que
'à cobertura do segu]io de RC f,icaS::..

'se adscrita aos danos ,causados a

pessoas" isto é, aos, atropelamentos.
,

Esse equacionamento do, proJ5lema
'.

tem, além do mais, a virtude de
",

enquadrar o seg'l.\ro na 'sua verda­
.

déira e, néibre fina-lidade; que é de
·o):dem soCial. A prot€ção financei­

ra. doi iÍldivfduo e da família con­
tra as'" conseqvêneia-s-d'e"'>atropela-

. mentos assumé as diinensões de

medic;la de interêsse cO'letivo. Ô

.'.' dano ,material; sobretudo o ,de�:"
veiéulos, .c, de carretel,' Patrimonial
sem eXPressão econômiCa ou finan

ceira que possa alçá-lo à altllra do

in�erêsse público. ,/

, (Extraidó dei Boletim da Fede­

ração dos Seguradores nO 4 de ...

2-(1-69).

\.:

,'�
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'. " Dicio 'rio Econômico
f

.

'.', :_

A Edit0ra Blóêh aC'a'bà:de P;ubli­
�a� ;'.Dicional,'io de' Ecónbmié" de
autoria do� professores >brit-aÍliCos
Arthur 'Se1(10n e F,v. pennàrtce,'
traduzido e adaptado para o Bra­
sil pelo prof. Nélson, de ,

Vincenzi.

Trata-se de obra lançada inicial- c

mente na coleção Everyman, na

Inglaterra, destinada a explicar,_
em linguagem corrente, e resumi­
damente, ás principais idéias e 'os

conceitos basicos da ciência eco-
I

nomica. Além de' bem " atualizado i

- o 'capitixlo destinado ao Fundo

Monetário. Internacionál chega,
por exemplo, até á reuni:ão dó, Rio
de ,Janeiro - tem como meritó

principal erplicar ao leitor pou­
'co aco�tumado com.os assuntos
,económicos os. p�incipais conceitos
e 'os, principais problemas da' eco­
nomia: A tít'.llo de exeIT,lplo, trans­
crevemos o verbete padrão-ouro,
que tanto ocupou a opinião publi­
ca e' deverá ainda voltar a ser no-

'

ticHt, diante da crise monetaria,
mundiaL
PADRAO-OURO. �istemá mone­

tário no 'qual o valor-ouro da mó�
da, é 'fixado �or lei. As aut?rid�dés
monetarias assumeIl} o' compro­
misso de trqcarem, por' ouro de
uma qualidade definida e a uma

taxa fixa, a moeda ,(papel-moeda)
que lhes fôr apresentada. Há, tam
bém,. a: obrigação .correlata de tro­
car ouro, por papel-moeda. Antes
de 1914 e de 1925 a' 1931, quahdo °

,Reino Uni<!o mantinha o padrão-
/ • 1"1

... ·._'4_.__ :.,.�_�� _::::._-:::_! \ ,_�_ .'-:� -

... L � .. �

ouro (frete, seguro, ,perda de juro,
sôbl'e ..,.o ouro em transito) corri:àfu
por conta do vendedor, . de módo

-qJle l1 taxa de cambio (,'0 preço
em libra, de dolares)' em Londres

não podia subir acima da paridade
moneta,tia 'de troca do ouro acres­

cida' do seu custo de exp\mação. Á
essa mais alta. taxa de, cambio,
qualque�' pressão altista adicional
determinaria" apenas, llma maior
fuga de louro do pai�, A taxa cam­

bial pela qjJal se tornava lucrativo

,exportar ouro era, assim, cC!nh,e-.
cida como o "ponto de exportação'
de ouro". O "ponto de importação
de oura" correspondente era a ta- I

xa e;ambia:i, abaixo' da pariçlaáe
monetaria ,de troca, pela qual se

tornava lucrativo importar ouro.
� 'ó "sistema" cto padrão-ouro ,era

tido como de funcionamento auto-
, I'

regulavel, de modo, que ,qüalquer
ponderavel movimento de ouro

bra, o valor da, libra, em têrmos automaticamente poria em Jogo
de dolaT, tendia á cair, Le" o pre':: uma serie· de codetivos. Assi�, co-
ço eles dolares, em libra, te'ndia a

. 1110 um resultado da fuga, de ouro

subir. Em algum ponto dessa CUl'- de um paí�, sua of�rtatotal de di- .

va, seria' remunerador, para os llheiro d"airia, e as�taxas de' ju�o,
comerciantes britanicos que tives- provavelmente, subiriam. Ao �on-
'sem dividaS a liquidar nos Esta- traria, em um país para o qual o

dos Unidos, comprar ouro nó Ban- "" ou.ro fôsse enviado as· consequen-
co da Inglaterra pela taxa fixada, cias seriam opostas, Os fundos de'
e 'enviá-lo pára Os Estados Uni- capital tenderiani a fluir á procu-
dos, ao invés de trocá-lo por do- ra de mais altos rendimentos, fu-
lares na Inglaterra. Os' seus .cre- gindo do país de baixo Juro ;:;ara
dore's americanos trocariam, êsse o país de mais alto juro, e asSim
ouro par doÍarcs nos Estados tJni- st) corrigiria. o desequilíbrio orí-

dos. Os cust<2s de exportação' de ginal que d-ei'a origelu ao fluxo
I'

r
"x,_' , �Jk fi
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. ('juro e, ,o Banco da Inglaterra sé

obrigava a comprá-lo a E �,2409
por onça fina (28,349 g) e i a ven­

dê-,lo a f 4,2477, o Tes,ouro dos 'E��
tados Unidos comprava e vendia

ouro a-US$ 20',67 � por onça fina.

As taxas cambiàrs entre as moe'
das dos países de padrãO-aUTO são,
assim, estabilizadas dentro dos' li­

mites determinados pelo custo �do
transpoJ'te ,de ouro entre êles. De

192,5' a 1931, a, paridade Il1o�etária
de troca enth} o dolar e a- libra
, :

era de US$ 4,87 R_ara f 1 (20,67 di-

vididD por 4,2477). As taxas de

ca!11�o do mercado tendiam a fll).­
tltar reduzidamente' ao redoi' ,de>3- '

sas cifras. Determinavam-nas a

oferta e a procura dessas duas
, moedas que podiam ser considera­
, das, dado o seu curso, como\nter­
nacionais. Se a pl:'ocura de dolares

aumentava relativamente á da li-

.j
,de oüro.' Se issó Fosse' insuficiente,
as maiS aitas taxa's de juro no

país exportador de',out\) tenderiam,
em um prazo mais longo, a redu­
zir o seu gasto total interno; as

'/
rendas e os pl'eços cairiam; as im-

portações seriam, portanto, deses,.
timuladas e as exportaç,ões incen�

tivadas, acontecendo, exatamente
o contr;ario no país importador de

ouro .. De um ponto de �ista ideal,
se os preços ,e salarios fossem su­

ficientemente flexiveis,' o equili-,
brio ipternacion,al se restabelece­
ria, com um mínimo de perturba­
ção, no nívl'l do emprêgo e da ren­

da 'real.
"

Em lU31,. ft Grã-Bretanha' e a
,

maioria das nações m�:cadoras
abandonaram o padrão-ouro. A

causa �mediata dessa, decisaà foi

o frãcasso dos movimentos inter­
nacionais' de capital de determin�r
as' necessarias providencias a1.uto-
corretoras. 'A razão mais funda­
mental foi, no entanto, que 'os sa­

larios, e os preços não cairalu em

resposta á procura çleclinante, de

modo que o ônus de ajustamento
illcidiu, l:eduzindo-'os, no emprêgo
e nà renda. Nessas circul1tancias,

• uma dir:eta depreciação da �axa,
cambial para baratear o preço' das

eXP6rtações de mercadorias foi ti-

da como menos penosa para a

letividade' do que a' redução
ctistos (salarios e outros) e

/

co­

de
de

preços.
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i!Abertura
I de capita�;'

,

UÍll número crescente -de t­

-)' prêsas está' encaminhando com

/11 tas ao, Banco ce�tral sôbre a a1'
, tura de seu capital, segundo
, , .

i informou. Essas emprêsas, qUI

/' pretendem aumentar o númerr
,

dos seus aclonistas, beneficiam-se
também .dos favores fiscais conce-:

didos c�m objetivo 'ele prOVOCaI)
uma progressiva demecraüzação
dQ capital.
As fon,t�s do setor observam que.,

essa tendência dos ernpresarios
pode ser intel'preta'da por'

I
díver­

sos angulos; necessidade de obtej­
recursos para expansão através

dos acíornstas (sem ínterrnedíá­
rlos) e os atrativos do mercado'

,;>
de acões em franca dernarragem:

- seriarb os doiS pontos básje��.'
'

COMO AlmIR o CAPITAL,
"

, A, vantagem 'de que gQÚLlP., ': as
smprêsas, além da captação. de

,poupança e tormação 'de capital'
'fipancéil'o próp-ío está' ,Gontida
em um elenco de estímulos fiscais. I

Cci�10� isso, visam .as autorida-,
des 'monetárias a ampliar ,�s ca-'

.
. I'

'.
" .

minhas para que as empresas se-

[am auto-suficíentes em" ca]_)ital
financeiro no pais, ao mesmo t�m-
PQ ,em que maior númem: de pes­

I,.i soas' uarticipem delas 'através da
j"'-- .

. '.
-.

I: assoc�a_ção acioná-ria
..c?nsta��ram

"as autoridades monetanas:,-,que um

dos principais' itens. da .elevâ'\;ão
dos custos finais de Produção foca-

,

lizava-se justamente nos custos
-

financeiros devido ao alto l'>reço
do dinheiro.

·1

..d
Mes'mo' com a baixa dos juro'.,

das várias entidades que compõem
o mercado financeiro, considera o

Govêrno que à natural tendência

elo capitalisil10 moderno é o de as

empresas ,buscarem financiamento

por conta própria mediante"a �mis
são ele ações junto ao público .

Ao fazer isso, uma cletetmi'tiada
emprêsa de!xa de

I
tomar diúheiro

emprestado, barateia seus ,custos
de produç.ão, �'na, econo'rnla como

um ,todo, ini.çia-s� uni processo

seletivo', uma, vez que/todos ,os in­

vestidores em potencial passaql .' a·

observar o comportamento econô­

micf'}-financeiro da empresa que',
.

quer rrivestif. -Ta rneeanica dá
mais vitalidade' a� capitalismo por',

.- /'

que os empreslÍ,l'ios procuram o

melhor <;Iesempenho/ enquanto.
•

se ,

amplia o número de acionistas'.€
demoáatiza a emprêsa pela., parti-,) . cipação de nOvos sócios, 'direta" ou

I' ,indiretamente.
O B�nco 'Central para facilit�r o

processo! de abertura de capitã;!' çli-
vidiu o território nacional :em três
,grupos, O primeiro "abrange ,os :Es'­
tados do Acre; Alagoas, Amaz,Qnas,
Ceará, Distrito ,Federal, Goiás',

E�����:?:i:�:oR��:.l��:;�s�epa�á� ,j
,

O segundo grup(J' coínp'reepdJ
Bahia, Espírito Santo, Minas, :PÇ)�-�
raná, Perlfambuco, Rio de Janeú:o, 'IRio ,Grande Glo Sul e Santa' Cata:-' ,

rina,.O terceiro a,grupa Guanabftra
e São Paulo. Esta divisão feita pe­
lo Banco Central determinou taril':

.
'

bém o número mínimo de a<:'10'-,
nistas e as diversas faixas de ,ca­
pItal, ogservando as c·aracte.rístF­
cas regionais, do país, para' co'n­
Siderar uma sociedade- anônima 'de

..

" ,I
.1

capital' aberto.
I

QUEM ESTA ABRINDQ \

Abordando apenas um dos, angú-
lós' do'mércado de·açôes e de acôr:
do cam a Gerência de Mercado !' .

de Capitais, àté o' dia 2. de junho

1\dêste ano foram registradas, en-

tre outras, às segulntes emprêsas,
'

para efeito da aplicação das par-
. celas dedutíveis do impôsto de'

renda, de ,acôrdo 'Com o Decreto-"
Lei 157:

'

Aços Villares S/A; Adubos Pa­

raná S/A; 'Artex S/A -, Fábrícà
de Artefatos Têxteis; Autopeças
Comercial Importadora S/A; Car­

'rocerias Nicola S/A - Manufatu-.l
ras Metálicas; ,Companhia Águas'�
Minerais Petrópolis; COt\npanhia ':'
F4brica de Tecidos Dona Isabel;
Compallhia Melhoramentos de

.São paulo-Industrias' de Papel;.,
C o m p a nhia Metropolitana de

A�OS; Compesca -, Cia. Brasileira
de Pescá; Derl::\y S/A - Indústria
e Comércio, cte Vestuário; Distri­
buidora' de Produtos de Petróleo

Ipiranga S/A; Drog'abir S/A
Prodútos Farmacêuticos e de Tou­

cador; Duratex S/A '- Indiístria e

Cornérció: Fundição. Luporini S/A;
Germano Dockhqra S/A - Agri­
cúltura, Indústria e Comércio; Lo- /

jas Americanas S/A; Loucas e

Ferragens Parq.íso S/A; Manufa­
tura de' Brinquedos EstréIa S/A;
Metalúrgica Abramo Eberle S/A;
S.A. Moinho Santista, Indústrias
Gerais; Sul �rasil�ira de Comér­

cio, Importação e Exportação S/A.
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aul Caldas fo.

.,

-,

Amós muitos duos sem .ir ao Rio,
. \êl'e 'encoíltl'a J

um ,mod� tniuritat de

'. fr�tornar' ar apartamento'. do ami-

g·o. Abre-se a porta e a figura 1'0,

'Iíoa rOllilp·e' espaço a dentro, num

s�ito de balé, completamente, nó.
. Q welhin'RQ e a velhínha : que reg·

l�eit(jsa.mente ceavam na comprí­
ria mesa de jacarandá, ela numa.

-

.

. I

JrGu.ta, êle noutra, re'Vanta:m os

·ÇJ;I1Hils com est'l!lrp·()·l'.· "

Eni vê? do 8'''; êle a:pCl'tul'a o bo­

tãn ao '1° andar .

/.

• 1

-, I:' 1:

J.\
•

l

L'

Acabou o consêrto de um lado,
aí comecou I) consêrto do 'out'r;)
Iado;' quando o consêrto "dattuele
lado acabou, O do outro lado 'de

llÜVO começou: aí no lado de cá tu·
dei de nôvo começou, quando 110

laúI de lá o eonsêrto de .nôvo aca­

bou e assim' tudo contínuou por

s�c1110 seculorum ai íntínítum

amém!

-,
,

.

.,/
sapíêncía

da ciência

da emergência
� da'\I)aciência,' I'

(delivio verbal n" IIi)

,

\

,\

..

II'

I
...

.

•

o bilhete' o entOntro .}".

Querida Margarida:
,_ T� espero amanhã às dnço, com
aquela gravata de bolinhas. \

Durante tâda a vida êle buscou
.

o aclaramento, raeão cristalina' da
existência. E naquele 'tflia, )naque·
I,é -momento, ao atravessar uma

r.aa, êíe descobriu que a encontra­
�a'� lance-relance iniliriHo d.e �eri1�;
pu, vida revivida, passado repasdo

c, írênicamente, resígnadamen-
te, aceitou-a -t a morte.

'

-,

'1

".'lO

/

(, .>,
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.
)
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Vampiros 1
·Delirio Verbal

1

o-III

..

i\ 'r -,

-...,

Qua,ndo o elevador já ia subin­

ela, Ele ainda abre a porta e con­

segue um lugarzinho na quase .har­
rcíra de corpos em silêncio. Mas
só uma imagem reflete-se nas gra­
des do velho elevador �. a dêle!

(

)

'):!
r:

I

.

,

\
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,
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, \
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Entre vista_' .. , .

Objetivando analisar os trabalhos exoostos no Salão de Arte da

"Rádio Diário da Manhã pelos artistas ca:-taiinenses, dou continuiela­
de àquela intenção com uma entrevista feita com Meyer Filho.

CONSIDER1\"CÕES.
(

,

. I
r

- Há. no Brasil um grupo que trabalha sêriamente a a'rte, no
> ·.1 ) ,

entanto, a Bienal de São 'Pualo, por exemplo, .é, .através das pala-
vras de

.. um-rerttrco norte-americano, o' resultado 'de. um dualdsmo
altamente burguês ; mõças e rapazes "artistas" ....dotados de uma su­

b.da mesada mensal. (

..,_ Podes ftca'r certo Písaní, que os píoneãros da arte moderna
no mundo, rorarn os americanos, .êles deram impulso a,Q movímen- /

·

to pela ínovaçáo e carreamento de grandes arbístas para os .Estados'

Unidos;:A França, hoje, já perdeu .muito e seu papel é secundário ..

ARTE EM SANTA CATARINA

\ - Já, expus no R.io, São Paulo e Belo Ho�izonte com .muito.' su­
cesso.

-' Precisamos de 'uma 'oportunidade porque temos. excelentes ar­

tLtas podendo comparar-se com os do resto ·do Pais. Com um ln:;
·
tercâmbíb através do Museu de Arte Moderna ampliaremos nqssa

,

\. \

potência artist}ca. ' ,

.
.'.

- Trabalho com eucatex e urp elemento. nôvo, simpatico para
mim: o acritico que valorfza meus tr'aba1l1Qs pela vivacidade' que
empresta ao meus, desenhbs.

.
- 'vitor Meireles é u1]1 ótimo desenhista; seus estudos definem

outra sensib'ilidade, outra forma, mas sua pintüra acadêmica .é
( ruim, disclitÍvel. . .:Ta Eduardo Dias é mais artista que Vital' Meireles,

· sem' o saber foi o' nosso primeiro artr�ta moderno 'em Santa Cata-

rina. I
\ ./ .

HIATO

",,(. ...
,

"

- Depois de, alguns coP�s no Country, olhos e mão falando, vol-
tamos 8. casa:

.-

- Veja o que, Paulinho pintou?
- E' uma descarga e ao ,mesmo tempo uma

criticante mas cOmpensa (dor) roteiro plástico.
� MelÚno cheio de talento

.

- Meu galo é milenar

iniciacão à um sa-
,

,

..

\. eyer
,:

,ii r
'Osmar Pisaot _,

"

,
',' , '. �, : �, :'. »s : .,:

,',

.

'. .e \. '"

1 ",'

I

.".
.1' '

. , ,.
,

,

.

,{

, .

<,

�" •. a ...... � .i'!.:�".>'''�'·�''���':;;',

I'

'

. ..:..:..' OS·'desenhos que crio.u enquanto repousava na clirríca têm
nôvo alento, com outros .recursos formais·.e deverão marcar nova

I Íase� em MEYER FILHO. -,
'

,
, '.

.

�

A apreensão de elementos exclusivos; como.» isolamento das

rlôres, (observe-se que estão\ quasi sempre dístantes.. separadas pe­
lo tema .essenclal) estrêías e sóis sôbre ou ainda em primeiro plano,
nos 'fornece um campo rrritológico de complexa beleza.

-

Em Meyer .a presença do mito formulado lJOr uma concepçao

.prímítíva' do mundo, tno desdobramento subjetivo de, galos e figu­
ras f'antástdcasj desemboca .numa solução surrealista, aliás já exa­

minada pelo poeta Péricles Prade e111 amostra na ABB: "'A paisa­
gem íntima e exteriorizada de Meyer Filho,'é complexa, ínrmíta-.
mente complexa. A um só' tempo perpassa ó fio condutor da poesia

. conjugado ao contexto d�' 11m surreal fantástico, que se apresénta..
ora em um ngurativísme .de contagiante beleza, ora em mítologísmo .

criador (n-ào ápreendido), tudo resultánte de uma im�gfnação po­

derosissima, solta, livre e dinâmica".
"'-

No entanto, o que nos interessa, aqui é a penetração no proces-
so mítico de seus trabalhos, onde .não há indicias de inquietação

'. mas permanente equilíbrio iOl'mal como. em "'Fe1ticeiros Cósmicos",
"Anjo e Galo" e "Cavalheiro CÓ,smico". Meyer personifi.cando deter­
minados sêres contemporâneos,. extrai do insondável e inesperado
mistério (o galo é um tema mil.�nar) o elemento inusitado, envólto
�m inexplicável liúguagem mitologica. .

_Há nessa atitude tênue ligação mágiéa que ultI:..apass\l. a inte­

.' ligência e que sómente a intuição aprende, O tema é, milenar' e
; "'Meyer dá-lhe nova 'dimensão, pondo-o, inclusive, simbolíca e alego"

. ricamente no espaço e no tempo, por exemplo .os da serie "galo' Cós­
mico VI e VII' "'Galo Sideral X ampHando a noção do mito p21a

.

:concepção poéticm do' universo.
',Na verdade, Mey€r jogando com um desenho anti-barroco, lím­

pido, absoluta, ·siotetiza ritmos e côres' movendo-se tlu�a pOSSibm�
dac!e de metamO,rfose que surpreende pela originalidade. Os mito"
em Meyer são fÔrças de que se utiliza para indeterminar a reali­

dade, além do raciocínio além da "humana filosofia' p�'egada pelos
pensadores.

�

Para João Evangelista "seu desenho 'tem grand'e segurança e,

aliado 3, êste clor�lÍnio ,técnico, revela uma carga sôlta ele fantasia

dosada com ingenuidade consciente",
E Lindolfo

-

Be'Ú: "Seus galos, elevados
.

à' infinita possibilidade
da côr e da forma, nãóo �ncontram paralelos no/desenho brasileiro".

/

f,
.

)
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'
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/
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�arcílio �edeiros, filho -" - Paulo da Co'sla, Ram'os
",

' ,

'11';' tt 1�

Lourival Fonseca "fti;des 'Daain"
•

\
,r '.

': :,Dçpoi� ,4e um longo período de

'ap,sência.' .da Cidade � durante.»
«fr -I

qü:hl 'dcsped:içaram-se dezenas de
, ,

femínís corações' ilhéus - eis que
tourl,vaI Fonseca dá novamente, o
ar da' sua, graça. e surge espetacü­
�ármcntC para alcgrla," dos aráígos
c - �óUsô.Io das suas deslumbradas

í,laúzôcas_ Temeroso de' causar: ím­
j#çtQ, �orom, a chegada de Lou-'
tt�l ,li, Florianópolis nesta sua voí-

'

\ i� J-Ól-sé, dando aos poucos.' Para,
o�-: desav,isados e para 'os' que' 105-

- I r .

t�,o' ��por fora",' passaremos li CO"I1-
tar como foi.

,�?Quem não está lembrado, do

àtraso, de Dener para o desfile da

-tiua.'�coleção, no "Santa,", sábado

WtssÍi.do? O irreqt.rlct9;: costureiro
loi: ãnsihsamer�te esperado nã sex­
li.feliá, ,e 'nada. ,'�ábado' ,d� inànM,
ilaida.' Sábado ;i tarde, .nada, ,Só foi
.. '\.,.T. '1 ( f <

• ',' � � , ,�;
I

'ó�li.r' ,aqui �f .hoíte, 'a b'onlO (l,o

� :�t.aifitac·', ,negro; d�pois de €u·

'fi:iebtá:t
'

'

es' brutais -sacôlejos da

nn-l�l:'A esta altura, ÔS 'mais í>frs-
\

'!(ifua�s, 'já estão 'adivihhando �uein
-virihâ com .Dener, durante a via­

'�lÍ1;: E?tàmente Lou�ival Fonse-

ca,;

t.'Mas nosso Lourival "não poderia
Cbc�r assim, de peito aberto, ao

Jado:'_de Dener, por que isto si��j­
ficaria co'vaNle oflÍscamento do,
costúreiro: Detest::Jndo fazer '!;'om­
'brn' à quem qu�r que seja, Lou"ri-
irai", di�,furçou.sc . �ada mais' nada
-.;._':. �

, \ -

lllcnQs que n,ó cItofer de Dem;r,
�énycrgand� para tanto uma l:laqUl:'­
tias' c:liLeretas tunicazinhas, igual fis
que, desfilaram vela plissar.ela c!Jm
(h�legant'e jóvem manequim. Quãn­
jo" � (.esta já estava bem animada,
_)'!ourival colocóu scu "smocking-' e

,'h:; nõvó disfarce parti poder diver·
� éómo quahÍuer bom cristão

\� ,U��e pago o dinheirinho �10
•;eo,nVitc' c mandar brasa no "clú­
��:,ma� Ú:chado do Es�udo"'- Dis­
lfarçÓit·sc ,no Prof-cssor Alcides

'i4.b�j:t· e lá 'se deixou fiéar, com

;recatáda ,discrição, ,a sondar ,a

�h$�" '·Ollle,�ªli4�: iestiij\là bo:<1:);:�ó
:uiJJf ,ii' íl1'i;;; . d�' 'i<.i� .�.�'ri ii�"PI o "�sQ. ,�!L,,": """Ir q�� j)

,'õ,.,,:,·Só( raiava,
-

cobrindo. de dof.ra-
�9�,;ré��X'o,s as' á�uas :piácidflS ,�à
\�ÊÍ,fâ;o�o.rte. '

i�, FlI:lalÍlos" acIma, no atraso':, da
cpégada. ,de �encr, ,ê cabe aqtiLa
exPlicação. É que Maria Estela esi,.
tiva 'inconsolável com a separa­
�(l,. a�fus de seguir viagem pára
à,EúroPll. Era }Jl'cciso que alguém
IÍ.l;unq íntimo, aoompanhasse, a il?o-,
':breziWu( é 'a' ajmias3c a csqu?cer- o
-ri�lthlhT' amor que �iu(la fi p't:cn--

.:�
� �.

'

:- ' :
) .

Do agora em dianLe é obrigat6·
.i'ia a lirática ele Educação Física

em todos os esta'3lsciméntos do

ensino' do País, inclu:j,ve nas Uni­
versidades. Em :(pce' desta provi­
cl,encial mediq.a,' os aplicados alu­

nos da UÍliversidade Livre elo

!'M€u Cantinho" eomecam a cn·

sair as 6rimciras providências pa­
ra' pôr em execução, também, os,

'tal\,ltares' exercícios, que venharp.
.uma vez mais confirma'r que "mens

sana" só existo "in corpore sano".

Xpegados a esta máxima' sapientís­
'sima e ao ideal olímpico ele que
"ó importante é competir", à. va­

lorosa equipe dos frequentadores
dàquêle r;eduto atlético r{ão têm

medido esforços no sentido -ele

"apuríir ,a sua técnica c o seu vi-

g(j'r frsico.
'

.

, ',,- .

mais impoí·tante lição pára
quâlquà;r atleta que déseje ingres· -

� sar no "curticulum" do "Meu Can­

tinho" é 9cscobtir uma receita

inédita para curar a ressaca, Não

v'ale soltar daquelas de t9mar
urna colher de azeite Carbonnel,
4ltercalar uma Coca-Cola, tomar

EÍlgov ou sorver úm copo de lel­

�. A receita exige, acima de tu­

do, originalidade e eficiência.

Após a aprovação no rigoroso
, 'Vestibular, os atletas devem se sub·

meter á; uma prova de resistênclU, I \

qtd consiste em dar o maior nú­

mero de caminhadas, entre 'o local

ortde estãfl sentados e o telefona

do bar. Na 'prová, 'há tÍm SUtil ob::,­

\....\('u10, j -.�eljS'f':1tr:�n1entÍ) o�)0sto

,
\ ,f

"

dia a Dener Pamplona de Abreu. :

E:ste alguém só poderia ser Lou­

rival que, num gesto de' puro lui:
manítarísmo, dispôs-se a mais ês­
te sacrifício. de solidariedade hu­
mana. Ficou combinado, então,
que na sua volta acompanharia o

costureiro na sua viagem a Flo­

rianópolis. O atraso do avião em

que vinha Lourival, motivado por;
uma tentativa de rapto 'para Cuba,
impediu que o gênio da costura
chegasse aqui' na sexta.feira,' co1no
estava' previsto. Dener estava in�'
dócil quando Lourival, ainda sob
U8 emoções da viagem; aprestou­
se. a acompanhá-lo a Florlanõpo­
Iís, Daí, o

I

;Ilequeno e desculpávrl
atraso.

'Mas a ativídade de Lourival, (lu­
rante todos êsses mês es, 'Dão', fi·

I 'K:'

cou somente, nisto. A ,�alegre , vi11\
amorosa do' rú. christimI' Ba'rnard
támbém teve de <l0"recorrcr,' - �os
Beús , 'impreseindívci�1

i"

p'rétitirno:<;,
após o momento êm q�e'�: ilustre

J
fàcultativo dispôs-se a' �alançar' a
sua roseira matrimenial, ,'DesPéia­
lado o [ar do badalado cirurgião,
Lourival, na, qualidade de amigo
do casal Barnard, teve que dedl­
car dias a fio ao- consôlo da, espô-, ';

sa abandonada ao próprio I cp.ris,
que já estava dispôsto a ,cómcter,jl
algumas loucuras com umás um·

, '" \

yersitarias que conlÍeceu, em, �'s.
tocoln�o, durante urÍ'la' conferêriéia
que proferiu n�quela' cidade, apÓs'
ccar com o Rei Gustavo:,

'

. \

Em animada palestra com os re-

datores do. JD, no Anlerican Bar

do,�lerência Palace ,entre rodadas

de' uísque, Lourival narrou suas
últimas avcnturas internacionais.
C,onfidenciou, por exemplo, que
�conselhara Nixol1 a adiar por aI·

guns mêses a vinda da Missão 'Ro·
ckefeller à Amirica Latina, em vii­
tudc Ide estar prevend,o ,UIpa <lnda
de agitações, segundo lhe ipfonna.
r�m nesta parte do mum.o, scus

fiéis observadores, Contou, 'tam­
,Mm, q�le tcm_.es,tado c;onstaQtp­
',m«;:l1te ;co1m} dlHlice';,Bc'rgeu,;.c Mia'
! ..r d "'i \

'
.

' .' � I t • �
t. �',

�F,attow)b�� q��;�: .K��ii fa�e,� '.' n��il
sem consultá-lo, Recenterliénte," foi'
convidado para' servir ,de media-

'

dór entre árabes, e, , jud�us: a, "fim
de apazigu�r os ânqnos, no otie:íl­
te lVlédio_ Cabalou, votos ,para'
Gláuber Rocha no FcstiVaI Ide Can­
nes e, em julho, será padrinho,di)
crisma da filha de Chico Buarquc
c ]';I[arieta Severo. Promoveu,,: ;:, a

realização do contrato (le Sérg,io
Memlcs com ,a "Sheli" pal'a' a slia
temporada no BrasÍl, estaridó' qt't'�-

, ,\", 't'

pela banca examinadorà: quem fI·

car menos de 10 minutos 'ao teie­
fone será, irremediàvelmentc , d'],5-
classificado, E mais: só contará o,

r ,

ponto as incursõe,s telefÔnicas I' q1.fe
'

f9rem atender a chamados. Não

vale ligar para fgra. .

/- '

E importante, também, estar

sempre presente nas listas que cor­

rem para compra de bilhetes de

Loteria (ainde>. agora ter:n a de

São João), aquisição de obras de

arte, subscrições pª,ra ashos c;lc
velhinhos e 'outras obras piás e

caritativas. Quem figurar ,em m�ior
número dessaS subscrições' leva

çonsiderável vantagem: sõbre: os

demais.

E préciso e Gomo é preciso!
_- estar "por dentro" de tudó :)

quê acontece, na Cidade: sôbte ós
últimos casos amorosos, oS báSÚ-

, dores do mandado de segutança
, .

de F�ávio, do 1"1um��ense�' a última'
da co'luna, de Iara Pedrosa; a pri­
são de "Pernambuco�, d mercado
de capitais ou as "fofocas" secre­

tíss,imas, somente conhecidas por
umas quatrocentas e noventa pcs­
soas, mais ou menos, Quem se ca­

lar por mais de cinco minutos pcr­
de uma considerável 'soma de pon­
tos,
, A marca ç!e uísque que se- con­

some não tem muita imporCância
na ULMC, mas a quantidade de

�
,

doses é importantíssima, desde.

,q1J� o cOnSunjiddr não d€mOn'stle
e:-:t�r \11 "iI (.1 "cmba1uclrt �.'0!m, 1;'lr

/,

, '

I

se" tud'o ultimado pa.ra consegui» a

vi�da de FJ"a� Sinatrl;l' o :,quc"' de­
verá ,acontecer quando , o artista

completar' 75 anos de idade, para o

que, aliás, falta pouco,.

\ ,

Para' sua temporada em Floria-

nÓpolis, Lourival Itraz ãlgumas
aÍlOtai;Ões em seu cadernínho. Ama­

nhã, provàvelmente, vai. oücíall-

7jar,.a 'doação de um elefante ao

Circo Serrasani, que está na Ci­

dade.' Ontem, providenci,ou' sua
il1·sc .. ição� �o nôvo campeonato de

bidlJ;t. só fálrantlo" escorIIll"r par­
��ir(;, "já que ainda não tornou pé
d�"s '�âcête[; do empolgántê- certa­
me episto,lar. Fará uma visitinha

ào" çngenheiro' Colombõ <l Salles,
que ,deseja: conÍweer pes'soa4nen,te,
�lI{ 'seu gabinete no Plameg_' Na

têr�á-réira,':' tem :reunião)\! ma�câda
com' ii�diretol'ia do Av:ij\::'pll<ra'es�
tudÚ o;' prêço dó! atéstado ,libét'a�

, tótio':Ô;o,_'golei-ró Mão-,dli;O,lt�a, q:Uc
'e�t1i:em viá.s 'de- se transferi'� [Jam

.

R,iill.Madd.. No mesmo, dia, pelá.
!llanhã," tentará adquirir- o < patro.
cinÍ<) "do ,programa �'Va'llgua.rda:·/
de Adolfo Ziguelli, em' l' nome da

'Sll� -emprõsa de ,petróleo do

J{wdt., S9rlÍi,,\ ainda durante' a' se­
maI?a' que lançará a chapa ,"reno·

I vação",' ao Sindicato' d�s" "ornali�
tas, ,cujo lema será "Renova� '::c

. 'selp_p're\�. ,
O cabeça-de-cllapa SCI:,"

seu .. fi.aterml Adão Mir;in'da: :.'

,A' �s'aa permanência ;l1a ciciade
e&tá p)"evist3 até o próximo dia 1.1,"
q1!Íllldd está de passagem 'mare:\da
pa�l1 a' Inglaterra, a fiill de auxi­
liát JlOS preparativos para a (\0·
ro��â6 do Príneipc Charles

-

como

Príncip,e ,da Gales_ Lourival,' aúlis,
roi' precéptor' do pequen.'o ,Charl�s
quando 'êste tipha <lpc'nas', seis
inos "cÍe i:ladê, cabendo:t.a:�ki aí res-
I I.... (

,'1

ponsatiUidade 'de ensinar·lJie' as ,�ri.
,

mcir.as _letras. Já çorrcnÍ�r.éla
'

C6r.
te:-Britânica inslnuaç'ões d� qn'C
Lourival reecberá; dias Uhtcs" tio
gran'de �vento� o tÍtulo' dê' Lord; o
que .não. será favor ncnhum.. .

::

, '_,Ficàl'á -:máís' alguns Íriêses na sua
'MiVilUtoo dc�"gloh�-t�otter", cui·

,dímdo �os negóc�os que tpm cspa.
l1iado' Pelo mundo tOdo (ó, màis I

'J:�pc�t�, é,:uma fá,bricâ' dp ;j 'gont,�- -

arábica; > fia Arábia-Saudita). Ma,;s,
qu'�ud� ,dezembro ch6gar, :prodlc,
te 'se'u' re'iorn� 'triunfal' à Ilha, ,de

..
.'.,

pôres ,étIlicos. Ficar clS ,·,"porre'" é

um ,vexame imperdoável, gue im­

plica na sumária' desclassificação
do incau�0,
'As> frases d� intelig�n'ç'ia, con:?ti­
tuem umq_ das mais priciosas a:,­

mas para os frequen�'dores da­

qU�ie reduto atlético �ue ,deseja­
l'eni a glória de empudY:ar o facho

que 'fatá arder a pira olímpica,
devidamente alimentada pelo mais

legítimo "Napoleon". A frase mais
> genial, g'tavada em letras de ouro

nos anais do "Meu Cantin{lo", 'foi
aquela proferida há �rnpo" atrás,

por J. H, Marti,nell,i: "Vamo� toma,r
mais uma para' manter. o desequi-

,-

iíbrio'-': "- �:�I'
",

Ouvir um dos redatb.�rEls. do JD

,contar um filme pela terceira Vt'Z,

e a5�ii1i mesmo ainda demonstrar

ihte:'"�sse, é prova de fôgo pela qual
�, \ �

poúeos.' conseguem pas�ar�, Princi·'

pal�lénte se ê�se filme ,f.Ôl',tOs Pa-

Queras". , ' I

� O� exercícios prátic(i)sl i realizam­
se <liqriamente, a partili, das seis

l'orzs da tarde, Quem ç�legar a es­

ta hora Ja poderá enc,o,ntrar os

primeiros e::;forçados attetas que,
de copo em punho, nã'0 eJão tré­

guas à preguiça e iniciam denoda-.·
damentu ,o seu trabalho, ,Aos siÍ­

bados, o c,:tpec1iente começa po�­
voltu do meio dia. Há, po,rém, Ull,1a
outra prova de resistência qué,
por' im.perdoável omis_são, {,não foi
relacionada acima: é i consegmr
s3ir antes das 13 horas.

,

," �' � t

_ E as mulheres?' ,

"_ Desisti!

A afirmação caiu como um raio,
na mesa em que os quatro cuphi- ,

chas velhos chupavam o seu uis­

quezinho, reencontrados, afinal,
após longa S'eparaçáo que lhes, im-,
pusera a luta' cotidiana. -0$ trê3

arregalaram os' olhos, procurandO
entrever na expressão do amigo

Ul,!- desmentido' a ,t�o dramática, \ '

declaração.', '
�

.<....::."beSistiu�d<;t'S in�;e'nas 'quer di·

zero

.:_ Não, não� desisti de tôdas;, .1'

com exces,são, é claro, da minha

mesmo, que não tenl Úlai� remé�
dia., 4'

AbSOlutamente: inaér;editável! Lo,'"

ga êle" q\1e' ,dÇ>s quatro pos,5uia Ó,
'

maior· "ÉHan" nesse difícil' ramo,

protagpnista dos mais intricados
, I'

enÍ'êdos sefitim}':ntais c" homem

amigo de sucitàr' paixões incxtiu­

" guíveis e, eternãs, que sç 'tran;:;­
formavam em tórridos e brevís­

simos romances :- logo êle:
.- Mas, :, é algurh problema, va­

mosl dizer. " d� o�dem mecâ�ica'?
- Ora, ,o que é isso? Tenho 37

anos, o que é 'que hà? Sou um jo­
vem!

- E, ainda assim, desistiu?
Os amigos, desencantados, bus­

cavam uma explicação, As aventu­

ras do outro eram uma espécie de

compensação para as que gostu­
riam ue ter e nunca tiveram. Com

. ,

alguma r�gularidade tüülam no·

tícias !ias atividades intensas, do

apligo, na sua tarerá: de dividií- a

intcnsa paix80 c�c flue cr: pO,SS1.!i·

e bebi elo melhor, con�1Cço
'dó inteiro,' seni:Pre no.,s n

" - hotEjis, e com aSl mClho\es
'nÍ:lias, Já é tempQ de faz'�l'

_ trimôni-o, ter alguma COiS�, J

Olha: outro dia fui ao, 11

descobri essa coisa melano
minha jtaxa de colesterol, e

., sima. Quer dizer: é o pl'in
_' viagem, Em o�tras palav
tou com a passagem reser

!i"
� Esper� aí, aSpi� tamb(

protestaram todos:
f

'_ Que voçê desiSta das

res e comeée a en1Jiréstar
1'0 à juros áinda vá� \nas �
'dria é'. uma mOlesti�\- terl
não lhe cai naela bem, áj uni

,
,'_' Olhem, minha última
foi uma garõta lin'da, �.lb',
des, 'morena, uma mulher\"�
il raut". Pois acabo� não 'br
Flàda, porque ela' cismoJ �
1:e1' que eu lhe advinha�s01
de; tinha dezesseis anos,

i
.

mente a idade de minha nlll!
� 'é 'que eu posso fazer?

J"
, Silenciaram todos 'c fica

':, entreolhando, reconhecend
mamente, que quando um �
começa a eomparar as ida!
filhas c das amantes, está
mente, liquidadGl, Depois,
téntaram dirigir! a conver

assuntos menos específicos
batanl por se çonvenêer
noit.e estava perdida, ,pJ)
conta e sairam, cada �um
mo das suas casas,:' subi
'reumáticos, hipbrlensos, i

tes, inclólenlf1s, frustados _ (y
turamcntc cnvclh:;cic:os,
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